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Establecimiento oficial de una Comisión 
católico-protestante con el fin de discutir 

todo lo referente a la unidad de los cristiano s 
ladnil se [rea \ m M la asetiaia "Wsíail ísláinra-tfiiiiai" 

G i n e b r a . — I * S a n t a Sede h a a c o r d a do es tablecer u n a C o m i s i ó n c o n j u n t a c a t ó l i c o -
protestante que t e n d r á c o m o finalidad d i scut i r todo lo referente a l a u n i d a d de los 
crist ianos. 

L a propues ta de c r e a c i ó n fue f o r m u l a d a e l pasado mes por e l C o n s e j o M u n d i a l ^e 
las Ig les ias y h a s ido a p r o b a d a por e l C a r d e n a l B e a e n u n discurso p r o n u n c i a d o e n 
G i n e b r a . , 

. ........................ • a - -a-a—a- -A- 'A- ̂  A' 'A' 'A' 'A' A.' ̂  

«Una nueva guerra tendría 
consecuencias pavorosas 
para toda la humanidad» 

Measaie de Paola VI a la Canímía 
lie la paz pe se teleíra e a l l e e y a M 

yueva Y o r k . '~~ S u Santidad d Papa, en mensaje a la. 
Con/ercnm Internacional de ta Paz que se celebra, en esta 
ciudad, ha declarado que una nueva guerra mundial ten
dría unas consecuencias incalculables y pavorosas para toda 
la humanidad.' Expresó el deseo de que de tal Conjerencia 
surja una acc ión positiva en pro de la paz mundial. 

Su mensaje- se conten ía en -un cablegrama transmitido a 
la conferencia "Pacem in Terris" por el Cardenal Spellman, 
oraobispo de Nueva Y o r k , 

E x p l o s i ó n d e u n a b o m b a e n 
l a p u e r t a d e l V a t i c a n o 

Ciudad del Vaticano. — t a pol ic ía monta guardia a l a puerta del 
Vaticano, d e s p u é s de la e x p l o s i ó n de una bomba. 

(Telefoto Cifra) -

E l C a r d e n a l A g u s t í n B e a , 
que c u e n t a 83 a ñ o s de edad / 
h a mani fe s tado que " la S a n 
t a Sede r e c i b í a con a l e g r í a y 
a c e p t a b a l a propues ta h e c h a 
p o r el C o m i t é C e n t r a l d e l 
C o n s e j o M u n d i a l de l a s I g l e 
s i a s . 

E l C a r d e n a l B e a , que d i r i 
ge e l Secre tar iado de R e l a 
c iones E x t e r i o r e s y de U n i d a d 
C r i s t i a n a d e l V a t i c a n o , d i jo 
e n su a l o c u c i ó n que l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a a c e p t a b a l a p r o 
p u e s t a de c r e a c i ó n de es ta 
C o m i s i ó n c o n j u n t a , que e s 
t a r á i n t e g r a d a por ocho pro
tes tantes y seis c a t ó l i c o s . 

E s l a p r i m e r a vez que u n 
C a r d e n a l h a in terven ido e n 
u n a r e u n i ó n d e l C o n s e j o 
M u n d i a l de las Ig les ias , o r 
g a n i z a c i ó n re l ig iosa c o m 
p u e s t a por 214 , m i e m b r o s 
p r o t e s tantes , ang l i canos y 
ortodoxos griegos de m á s de 
80 p a í s e s . 

E l secretar io g e n e r a l d e l 
C o n s e j o , doctor V i s e r , de H o 
l a n d a , h a dec larado que e s a 
d e c i s i ó n de l a S a n t a Sede 
" e r a u n h e c h o h i s t ó r i c o de 
e n o r m e signif icado y g r a n 
i m p o r t a n c i a " . 

L á C o m i s i ó n c o n j u n t a s e 
d e d i c a r á a e s tud iar y d i s c u 
t i r los s iguientes t e m a s r e 
l igiosos: 

—- C o J a b o í a c i ó n e fec t iva e n 
m a t e r i a de filantropía, a s u n 
tos sociales e i n t e r n a c i o n a 
les . ' 

— Prob lemas que c a ü s a n 
fr icc iones en tre l a s d iversas 
Ig l e s ia s , ta les como m a t r i m o 
n i o s mixtos , l iber tad re l ig io 
s a y prosel i t i smo. 

— Estudios t e o l ó g i c o s que 
se r e l a c i o n a n con los proble 
m a s e c u m é n i c o de fe y o r 
d e n . 

-— Asuntos comi ines refe
rentes a l a v i d a y m i s i ó n de 
l a Ig l e s ia ( la icado, m i s i o 
n e s , e tc . ) . 
A M I S T A D I S I A M I C O - C R I S 

T I A N A 
Madrid.—Movido oor ü n sin

cero deseo de una fraternal 
a p r o x i m a c i ó n entre e! Cr i s t ia 
nismo y e l I s l a m , de acuerdo 
con las tendencias del Concilio 
E c u m é n i c o Vaticano I I , y esti
mando en su justa s i j ín i f icac ión 
Jos altos valores espirituales y 
humanos que constituyen l a bar 
se y l a esencia de la r e l i g i ó n 
hermana, e 1 Cristianismo, u n 
grupo jde intelectuales musul-

fPasa a quinta p á g i n a ) 

"Premio Dag Hammarskjoeld 1964" 

Roma.'—- E l embajador de Painaniá y presidente de l a A s o c i a c i ó n de Corresponsales D ip lomát i cos , se
ñ o r VallarJnOv hace entrega al embajador de E s p a ñ a en Roma, s eñor S á n c h e z B e l l a del "Premio D a g 
Hammarskjoeld 1964" recientemente concedido al Genera l í s imo Franco por su labor é n favor de l a 

paz durante los ú l t i m o s 25 a ñ o s . — (Foto Cifra) 

ie la t 
u as 

Las precipitaciones más intensas se han registrado 
en Igualada, Tarrasa y otras poblaciones catalanas 
Madrid. — Información genera! del tiempo: H a descendido !a -temperatura en la parte 

Noroeste y Sureste de la península , produciéndose precipitaciones de mayor o menor intensi
dad en varias provincias. 

WiJson pide un «camiio 
de mentalidad» en 
la Gran Bretaña 

40i illlll! • llh tltíl! W 
ffli fe I» iíMuí mies I Hiü! MI I 91! ÉilK* 

Propues ta de una r e u n i ó n n u c l e a r a t l á n t i c a 
Londres .—Gran B r e t a ñ a ha propuesto a Alemania occidental, 

l a c e l e b r a c i ó n en breve de una conferencia de p a í s e s miembros 
de la Organ izac ión del Tratado del A t l á n t i c o Norte ( N A T O ) con 
objeto de discutir el proyecto para l a creac ión de una fneraa mu» 
clear at lánt ica , s e g ú n se ha informado en Londres. 
P I D E U N C A M B I O D E M E N T A L I D A D 

L o n d r e s . » E l jefe del Gobierno, Harold Wilson, ha manifestado 
que G r a n B r e t a ñ a debe cambiar de actitud st desea supervivir jf 
competir en el Mundo moderno. 

" E l primer cambio es que debe convencerse de que e l Mundo 
no debe la v ida a G r a n B r e t a ñ a " -i-manifestó Wilson a l a Comft» 
s i ó n Cient í f ica y al Parlamento. 

" L a segunda actitud de la que debemos desembarazamos es l s 
idea de que podemos a ú n cubrir nuestros puestos m á s elevados 
sobre la base de las relaciones sociales o familiares**. 

E l discurso ha sido una reaf i rmac ión de l a c a m p a ñ a r e a l i z a d » 
e l pasado Otoño por Wilson en la que solicitaba una moderniza* 
c i ó n inglesa, haciendo recaer e l acento en la ¡selección de los cuaw 
dros directivos sobre una base de m é r i t o s personales. 
E L V I A J E D E W I L S O N A P A R I S 

París .—Las proyectadas conversaciones entre e l primer mlnfs* 
tro br i tán ico y e l presidente francés , se ce l ebrarán del 1 a l 8 d » 
A b r i l , s e g ú n se dice en esta capital de fuente o ñ c i a L 
H U E L G A D E O D O N T O L O G O S 

Par í s .—Los destintas del á r e a urbana de Par i s y í e l Depa*^ 
tamento del Sena, e ñ que radica l a capital francesa, h a n In i c iad» 
hoy una huelga de tres días de durac ión con e l objeto de r e s p a U 
dar con medidas de fuerza sus demandas de honorarios m á s ele* 
vados.—Efe. 

m m M i m M m U por 
[ o M i i i de sriffa 

Algcclras.— Richard John Cor» 
bet í , súbdi to br i tánico de 23 
años , de profesión "instructor 
alpinicta", fue sorprendido en 
l a áduana de Algeciras cuando 
trataba de introducir en Espa
ñ a d iec i sé i s kilos y gjedio de 
griffa convenientemente camu
flados entre e l chasis y el asien
to trasero del coche de su pro
piedad y' que conduc ía en el 

momento de su de tenc ión . 

(Foto Cifra) 

Nace el XXXVI Estado 
independiente de Africa 

Cambia es un Reino poco m a y o r q u e la 
p r o v i n c i a de M a d r i d con 3 2 0 . 0 0 0 hab i t an tes 

Visita Je un dirigente ¿el Bánco 
Mundial al señor López R o d ó 

P o r v e z p r i m e r a I n g l a t e r r a p a r t i c i p a r á 
o f i c i a l m e n t e e n l a F e r i a d e l C a m p o 

^lan i ! E l comisar io d e l 
lüdo J}6. .Desarrollo h a r e c i 
be nid,rector de l I n s t i t u t o 
Mundipi 0,10 deI B a n c o kf ce plvsenor ^ h n H . A d -"̂UdaH ndo a m b a s p e r s o -
tfes¡o« un cambio de i m -
f ^ o n ^ f - ^ 1 P l a n d « 

"es d °7n4 t r a t a r o n cues t io 
n a fut."16^5 con vista5 a 
^ t i t u f ? c o l a b o r a c i ó n d e l 
í** el i l ^ 1 B a n c o m u n d i a l 
^ ern;*st!tuto de D e s a r r o -

0ficUlmBretan 
p r i m e r a v e z 

p a r t i c i p a r á 

N a c S 6 ^ 13 F e r i a 

3° ^DrVÍi6 i5010 h a b í a e s t a -'t/î t*pw enti-
^ o t t a n t a e&nacio d e l 

rec in to f er ia l h a sido r e s e r 
v a d o , of ic ialmente por e l G o 
bierno b r i t á n i c o p a r a que 
l a s i n d u s t r i a s de aque l p a í s 
r e l a c i o n a d a s con l a a g r i c u l 
t u r a y l a g a n a d e r í a c o n c u 
r r a n a l a V I F e r i a I n t e r n a 
c i o n a l . — C i f r a . 
T O M A S D E P O S E S I O N 

M a d r i d . — E l min i s tro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o b a 
dado p o s e s i ó n a m e d i o d í a de 
h o y a l nuevo director de R a 
dio N a c i o n a l de E s p a ñ a , a l 
subdirec tor y a. los d irecto
r e s de los serv ic ios i n f o r m a 
tivos de R a d i o y de p r o g r a 
m a s P a r a e l exterior . 
E l . V I A J E D.1L P R I N C I P E 

P O R L E V A N T E 
Elche (Alicante) .—El Pr inc i 

pe don J u a n Carlos de B o r b ó n . 
ha llegado a ú l t i m a s 'loras dé 
esta m a ñ a n a junto sea varias 
personalidades y el alcalde de 
t» "in^n^ viaitó la factoría louaf 

"Samper, S. A.". "Fabricantes 
de suelos de calicho glomcra-
do. S. A." e "Hilaturas Il icita-
naá, S. A." como algunos luga
res de in terés turíst ico de la 
poblac ión . 

A lmorzó en Santa Po la y por 
l a tarde en Crevillente, v is i tó 
un complejo industrial de fa-
br icac 'ón de alfombras. 

Terminada la visita, el P r i n 
cipe prosiguió viaje hacia Or i -
huela. 

E N O R I H C E L A 

Orihuela.—Su Alteza R e a l el 
Principe D. J u a n Carlos de Bor
bón ha visite do la f á b r i c a de 
sedas «Orihuela S. A.» que con 
un censo de trescientos produc
tores se dedica ai hilado de l a 
seda natural. 

Con las personalidades de su 
scaultu recorrió las instalacio-

T u á u a oulhta üáuinaJ 

Bathurst (Cambia) . — Jefes 
de tribus africanas, ataviadas 
con exót i cos tocados-y envuel
tos en túnicas, müí t ícc lores a 
la usanza tradicional de su país , 
se congregarbn para dar la bien
venida a los duques de K e n t 
—representantes d é la, Reina 
Isabel I I de Inglaterra— en un 
lugar denominado "Mansa B e a -
go" ( reun ión de . los Reyes) la 
v íspera del o í a . d e la declara
ción de la independencia del 
territorio.de Cambia , traá 300 
a ñ e s ' de deminio británico. 

Cambia , la úl t ima y más an
tigua colonia que la G r a n Bro-
tnña. poseía en el Aír ica occi
dental, se ha convertido, esta 
medianoche, en el tr igés imo sex
to Estado independiente del 
Continente negro y en el vigési
mo primer miembro de la C c m -
mcnwealth, A las doce &e la 
madrugada fue arriada la 
"Unión J a r k " . e n s e ñ a nacional 
de la Metrópoli y segundos des
pués , era izada , solamente la 
bandera del nuevo Estado, roja, 
blanca, azul y verde. 
. Antes y ,después de que tu
viese lugar la ceremonia, a lo: 
compases oe les himnos, danzan
tes africanes. a l son de íós tam 
tams con e x t r a ñ e s tocados y 
empuñando^ la lanza y el eir 
cudo. bailaron danzas guerre
ras de ancestral origen, 

íP-nsu.a uuiida m u ü i a J 

E n la de León ha novado con 
gran Intensidad en ia m o n t a ñ a 
y la capital. E l frío era. muy in 
tenso. • • • • 

T a m b i é n re inó frío intenso en 
Salamanca y a mediodia co
m e n z ó a caer agua-nieve. 

N e v ó ei, Ségov ia desde me
diada la m a ñ a n a y en forma 
intensa. E n la sierra, las pre
cipitaciones fueron aún m á s co
piosas, i:asta el punto de: que so 
ha hecho preciso ei uso de ca
denas para cruzar el puerto de 
Navacerradá . 

Sobra Madrid c o m e n z ó a ne-
.vg,r,a. la's.tres' de' la tarde, c u 
briendo el blanco manto' los es
pacios , p o c ó transifados, así co
mo las zonas verdes y tejados. 

A media tarde c o m e n z ó a ne
var con intensidad en T a l á v e r a 
de la Reina y el termómetro ba
jó a dos grados. 

Descendió bruscamente la tem-
peratura en A l m a d é n y de per
sistir el tiempo .frío se teme 
por los almendros, que ya flo
recieron hace unos días. 

Sobré Igualada- (Barcelona), h a 
nevado copiosamente... aunque 
ayer ha disminuido en . intensl-: 
dad la precipitación. Varios ser-: 
vicios de transporte .de v íajecos 
por carretera han quedado Sús^ 
pendidos. T a m b i é n ha, astado 
nevando desde las tres .hasta,las 
once de la m a ñ a n a sobre T a r r a 
sa y sus alrededores. L a sierra 
de San Lorenzo de. Munt ama
neció completamente cubierta de 
nieve. L a temperatura descen
dió a tres grados bajo cero. 

Ha caído una nevada intensa 
sobre Vendrell y Arbós, en la 
provincia de Tarragona y el 
paso de Ordal se hallaba ce
rrado al tráfico. Én la capital 
tarraconense la nevada no ha 
tenido importancia, por haber 
c a í d o la nieve mezclada ' con 
lluvia. . 

También en Vinaroz se re
gis tró desde ú l t i m a s horas de 
la madrugada un brusco descen
so de la temperatura. Por la ma
ñ a n a comenzó a caér agua nle-

(Pasa a sépt ima pág ina} 

Donativo a la biblioteca del Tribunal Supremo 

Madrid. *— V n donativo de v e i n t i s é i s v o l ú m e n e s qne recogen los testimonios e interrogatorios tí« 
los testigos del asesinato del Presidente Kennedy en e l curso de la encuesta l levada a cabo por 1» 
Ctmis ión ' Warren, han sido entregados a l presidente del Tribunal Supremo, s e ñ o r Castán T o b e ñ a s y. 
-para- la- Biblioteca de dicho Tribunal por los agregados culturales de l a Embajada norteamericana 

s e ñ o r e s George I , M ó o d y y P. D i Tommaso. E n l a foto, un momento de dicha entrega. 
(Foto C i f r a Gráf ica) 

Nasser acusa a Ben Gurión 
de haber matado tantos árab 
como judíos mató Hitler 

D i c e t a m b i é n q u e i n v i t ó a U l b r i c h t 

p o r q u e l a A l e m a n i a c o m u n i s t a h a 

a p o y a d o s i e m p r e a E g i p t o 

Adjudicación de subastas 
para importantes obras 
en nuestra provincia 

S u p o n e n c a s i c u a t r o m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Ayer, a las doce, del medien 
dia, se celebró en la Diputa
c ión provincial el acto de aper
tura ae pliegos y adjudicac ión 
provisional de subastas de obras 
convocadas por la C o m i s i ó n 
provincial de Servicios Técnicos . 

Por de legac ión del goberna-. 
dor civil prisldló el presidente 

i de la Diputac ión y vicepresiden
te de dicha c o m i s i ó n de Ser; 
vicios Técnicos señor Dancausa 
de Miguel, f o r m a n d o parte 
de la mesa, a d e m á s , el abo
gado del Estado señor B a z á n 
Laclaustra; interventor de Ha
cienda señor Bugtdo C a r a y y 
el secretario de la D i p u t a c i ó n 
y de la Comis ión de Servicios 
T é c n i c o s señor Mart ínez Gon
zález . 

A l contratista don Cayetano 
-iúüii i u K ü a JáDiaba vecino de 

San Leonardo de Y a g ü e se ad
judicó en 879.000 pesetas la su 
basta de obras de c o n d u c c i ó n , 
dis tr ibución y saneamiento de 
aguas, de N o í u é n t e s E l tipo de 
l ic i tac ión era de 891.285 pese
tas-

A l presidente de la J u n t a 
administrativa de Quincoces de 
Yuso se adjudico la subasta de 
obras de conducc ión y distribu
c ión de aguas a dicha localidad, 
en la cantidad de 1.824.076 pe
setas a que ascendía el tipo de 
licitación. Y . í ir .almente el al
calde de Cerezo de Rlot l rón se 
adjudico la subasta de obras de 
p a v i m e n t a c i ó n en dicho M u 
nicipio que se compromete a 
ejecutarlas en la cantidad de 
1.097.699.40 pesetas, exactamen-
t f i l cuai íiuc e l tljao de contrata. 

Bonn. — E l presidente egipcio Nasser ha acusado está 
noche al ex-primer ministro israel í B e n G u r i ó n , de haber 
"matado a tantos árabes como judíos- m a t ó Hitler". 

Nasser lat izó s u a f i rmac ión en el curso de una entrevista 
desarrollada en la te levis ión en 
l a cual dijo también : que consi
deraba la ayuda de Alemania a 
Israel , mediante' el summistro 
de armas como "una acc ión no 
amistosa hacia nosotros, porque 
Israel usará esas armas para 
viqtar árabes". 

Nasser dijo que hab ía invita
do a l dirigente de Alemania co
munista. Walter Ulchicht, a vi-, 
sitar E l Cairo a finales de este 
mes, porque el r é g i m e n comu
nista a l e m á n habia apoyado a 
Egipto "en todas las cuestiones'-', 
en tanto que Alemania occiden
tal h a b í a apoyaao a I s r a e l 

E l periodista • que hacia las 
preguntas a Nasser te dijo que 
s i se daba c u m i a de que Ul
bricht es "el enemigo pwblico 
n ú m e r o uno" de Alemania oc
cidental. 

"Bien, déjeme usted decirle 
algo", contes tó Nasser. "Ben 
O u r i ó n es nuestro enemigo pu
blico numero uno. 

'El dirigente egipcio dijo "no 
entra en nuestra política el peru-
samiento de reconocer a Alema
nia orienial, a lo menos por 
ahora". Dijo que siempre ha
bía pensado que Alemania de
be ser reunifteada sobre la base 
de la autode terminac ión , y que 
no veia ninguna incompatibili
dad entre esta polilica y su pro
pós i to de recibir a Ulbricht en 
E L C a i r o , 

I Vietnam 
¡ motivo del 
| viaje de Couve 

de Murville 
a Washington 

Se pre teade abogar 

por la t e s i s f r a n c e s a 

de " n e u t r a l i z a c i ó n * * 

de s u ex-co lonla 
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Washington. — E l minis
tro francés de Asuntos 
Exteriores se ha reunido 
con destacadas autorida
des norteamericanas para 
defender el llamamiento 
f rancés en favor de la 
neutra l i zac ión de Viet
nam. 

Se espera qne Couve de 
Murvi l le se entreviste 
m a ñ a n a con el piesidentc. 

Hoy ha conferenciado 
con el secretario de Es ta 
do y con el subsecretarioi 
y otras autoridades. 

Se cree que a crisis 
vietnamita h a de ser el 
roas importante ac los 
puntos a tratar con John 
ion aunque se espera ¡sean 
estudiadas t a m b i é n las ie-
liciones franco - á m e r l c a 
aas. 

L a s conversaciones de 
esta m a ñ a n a . ian durado 
cuatro horas y cuarto. 

http://territorio.de


D I A R I O D E B l ' R G O S 
V l e r r e s . 19 de v ^ 

E l t i e m p o q u e h a c e 

NO es recnrso fáci l ; e« qne ej "fr ío" —o "el tiempo que 
hace", como qnienu»— merece, y con todos los ho
nores, la p r i m a c í a total e indiscutible cuanlo se 

trata de glosar el principal motivo de l a actualidad. E l 
dia de ayer tcvo, como todos sn afán y , ciertamente, 
ofrece algunos hechos dignos de ser estimados, pero ante 
e l f r ío m á s que siberiano característ ico de este jueves 
de mediado Febrero — ¿ q u i é n dijo lo de la sombra y e l 
perro?, porque nos parece que tuvo muy mala í d e m — 
todo queda en un segundo plano. Este mes loco, cruel y 
odioso e s t á trayendo lo peor del /Invierno y ha dado u n 
p u n t a p i é a todos los refranes desacred i tándoles estrepi
tosamente. Y a no los estimaremos m á s como "comprimi
dos de sabiduría". Porque ¿donde q u e d ó eso de San B las 
y la c igüeña? Y ¿ d ó n d - lo de l a Candelaria llorosa? 
Este a ñ o l l o v i ó por las Candelas —aunque no mucho s i 
lo suficiente para Justificar e l dicho popular— y no ha 
servido de nada. Por otra parte, los tres primeros d ía s 
febrednos fueron bastante aoeptabes y ¿ n o se h a dicho 
t a m b i é n que "como hace el uno, e l -dos y e l tres Jiace to
do e l mes"? i Paparruchas! 

E n l a é p o c a de los "hombres del tiempo** los refranes 
nada tienen qne hacer. No nos s irven n i como recurso. 
A q u í estamos, pues, soportando l a inclemencia extrema
d a de una m e t e o r o l o g í a adversa, con su secuela de c ier-
xos gé l idos , heladas, nieves y d e m á s , que n i siquiera nos 
p i l l ó de sorpresa puesto que los m e t e o r ó l o g o s l a anun
ciaron con cierta ant i c ipac ión y —iay!— s in error. Y lo 
peor de todo e s t á en que nada bueno nos auguran toda
v í a . ¡Pac ienc ia y abrigarse bien! 

¿Será preciso e m p e ñ a r nuestra palabra de honor p a r a 
asegurar que no q u e r r í a m o s volver D I I D C E N í C 
a "hablar del tiempo"? ¡Brrr! U U 11 U L 11 A L 

Delegaeiéa proflocfal de Protecdófi Escolar 

Concurso de méritos 
para ia adjudicación de plazas 
gratuitas en Centros de 
enseñanza por correspondencia 

Por reso luc ión d é la Comisa^ 
ría general de P r o t e c c l ó ó E S c o 
l a r y Asistencia Social de 23 de 
Enero pasado se convoca corw 

\\ \ M l i te 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 
» E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

L a I n s p e c c i ó n Genéra l de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a en C i r c u 
lar remitida a esta I n s p e c c i ó n 
encarece a todos los maestros 
que cooperen con la I n s p e c c i ó n 
Provincia l de Sanidad en l a 
C a m p a ñ a Nacional que comen-
2ara el próKimo d ía 22 del mee 
en curso sobre v a c u n a c i ó n cen
t r a la difteria, tosferlna y t é 
tanos que a f e c t a r á a los n i ñ o s 
mayores de tres meses y me
nores de tres a ñ o s y se conti
n u a r á l a v a c u n a c i ó n conti-a l a 
poliomielltie en n i ñ o s meno
res de un a ñ o que no pudieron 
re l izar la en l a fase anterior. 

A fin de crear un c l ima m á s 
propicio p a r a que todas las 
famil ias lleven a los n i ñ o s a los 
C e ñ t r o s de V a c u n a c i ó n , se en
carece a todos los maestros na 
cionales, de l a Iglesia y priva/-
dos para que en los Centros 
docentes se informe debida-
wieaté a. los alumnos sobre es
te tema, con objeto de que 
ellos en sus medios familiaree 
aboguen para que «O se que
d é n i n g ú n n i ñ o en l a edad se
ñ a l a d a sin que reciba las v a 
cunas de referencia. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A i S í l E N T O S P A R A 

H O Y . — S a l a de lo Civi l .—Pleito 
de menor cuant ía procedente 
de'. Juzgado n ú m e r o dos de 
Santander seguido por Garc ía 
y R u m s y o r S, R . C . c ó n dófia 
Amel ia P é r e z . 

Otro procedente del Juzgado 
ftúmero 4 de Bilbao seguido por 
Sociedad Franco Española de 
Alambres coa don Santiago 
GónzaléZ. 

Interdicto procedente del J u z 
gado de Duran go seguido por 
don J o s é ZalvidégOitía con 
doí ia Josefa Pé tra landa . 

Audiencia provincial.—Juicio 
oral procedente del Juzgado de 
Briviesca contra J . L . H . por 
el delito de imprudencia. 

Otro procedente dél Juzgado 
de Briviesca contra M . D . E . 
por el delito de imprudencia. 

Otro procedente del Juzgado 
n ú m . 1 de la capital contra 
F . 6 . p . por el delito de impru-
derteia. 

DBLIOAC/OA' A D M I N I S T R A 
T I V A Ú É E D U C A C I O N 
N A C Í O N A L 

C O N C U R S O G E N E R A L D E 
T R A S L A D O . — FOT resoluc ión 
de ta Direcc ión general de E n ^ 
señanza Primarla, de 10 do 
Febréro (B . O. del M'filsterlo 
dd }B1. se eleva a definitiva 
la relación de Vacatíteé a pro
veer por los turtos de cOnsórte 
y voluntarte del referido con
curso publicadas por resolu
c ión de 30 de Diciembre pa
sado (B . O. del Departamento 
de 20 de Eñero) . conced iéndose 
un plazo d é 20 d í a s naturales 
a partir del siguiente a l de l a 
publ icac ión de esta reso luc ión , 
para la presentación de soli
citud és, s l eñdo el ú l t imo d í a 
de plazo Él & de Marzo eró* 
•rima 

curso públ ico de mér i tos para 
la adjudicac ión de plazas gra
tuitas de estu-ilos en Centros 
privados de enseñanza por co
rrespondencia. 

P o d r á n concurrir: 
a) L o s invá l idos Inscritos en 

l a Asociaclón; Nacional de l ú v á -
lldos Civiles. 

b) L o s Inválidos no encuadra
dos e ó dicha Asociación. 

cy L o s que por invalidez per
manente o transitoria, se en
cuentren internados en hospita
les o sanatorios. 

d) L o s acogidos a orfelina
tos, 

e) L o s recluidos en Centros 
penitenciarlos, reformatorios u 
otros de f o n d ó n similar. 

f) Los que no s é hallen in 
cluidos en ninguno de los apar
tados anteriores. 

Solicitudes. — Se e x t e n d e r á n 
s e g ú n modelo aprobado por 
O. M . de 29 de Noviembre de 
1960 (B. O. del E . del 14 de 
Diciembre), que pueden recoger 
en las Comisar ías de Protecc ión 
Escolar y Asistencia Social de 
los Distritos Universitarios y en 
las Delegaciones provinciales de 
Protecc ión Escolar. 

Una vez cumpllrnentadas por 
los Interesados las presentarán, 
basta el día 12 del p r ó x i m o mes 
de Marzo, en las secretar ías de 
las asociaciones o establecimien
tos a que pertenezcan los peti
cionarios, s ó l o los comprendi
dos eñ los apartados b) y í ) pre
s e n t a r á n las solicitudes en. la 
De legac ión provincial de Pro
tección Escolar de su provincia. 

Los C e ñ i r o s y e n s e ñ a n z a s que 
deseen cursar los interesados 
(cultura general, contabilidad, 
correspondencia comercial, idio
mas, corte y confección, labo
res, mecánica , éléótrióldad. r a 
dio-te levis ión, construcción, se
cretariado, etc. vtc.), asi c ó m o 
el n ú m e r o dte plazas gratuitas 
en cada Centro, se s e ñ a l a n en 
él anexo de la resoluéión men
cionada, publicada en el Bo le t ín 
Oficial dé l Estado del Ip de los 
oorrléñtés. 

El director de 
"Fuentemar" 
vis i tó ayer 
a l alcaide 

E n la m a ñ a n a de ayer vis i tó 
a l alcalde de la ciudad, s e ñ o r 
Martín-Cobos, en su despacho 
oficial, el director de. "Inmobi
l iaria Fuentemar &. A.", de Ma
drid, don L u i s F o n t á n que tra
t ó de asuntos relacionados con 
el proyecto del pol ígono indus
trial privado que "Fuentemar" 
planea en Vil l lmar. 

Importante empresa 
de material elrctrlco, necesita 
representante para Burgo». E s 
cribir con referencia al apar

tado 277, Vallado'id. 

URGIRA 

m i • mi « w w m m m m m m 

Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

Venta de pescado congelado 
carne congelada de vacuno 
cerdo congelado 
y aceite de semillas 

P a r a conocimiento y or i en tac ión del públ ico consumidor, a 
c o n t i n u a c i ó n se publica r e l a c i ó n de los estal ¡.'¿lientos que ha-
bitualmente se dedican a l a venta de pescado congelado (mer
luza y pescadilla), carne congelada de vacuno, cerdo congelado 
y aceite de semillas (soja) , 

P E S C A D O C O N G E L A D O 

•• »« 

5 
:í6 

Calle R e y Don Pedro n ú m . 52 
, » » » » 

» San Lorenzo. 16 
P l a z a Santo. D. Guzmán, 17 
Mercado Sur. 

25 

Se vente en todas las p e s c a d e r í a s de este capital. 

C A R N E C O N G E L A D A , D E V A C U N O 

J o s é L ó p e z • • • •'• o o Mercado Norte; Puesto n ú m . 29 
P a u l a Barbero 
J e s ú s Benito «• <>e 
Rafae l S á e z 
A g u s t í n M a r t í n e z . . 
Antonio R o d r í g u e z 
NarCisa Reoyo • 
J o s é R o d r í g u e z . . . . * • »• 
Banco Regulador *> •• 
Emigdio Pascua l . . . . • • •• 
Teodora Arce 
V i u d a de Entiqoio Rtocerezo 
Clemente M a r t í n e z 
Orencio Puente «o 
Mariano Gutiéntez «a «o «e 
G l o | i a B a r r e r a • . 
M a r í a F e r n á n d e z se se oo 

Calle Molinillo, n ú m . 17 

«« «a «s 
Santa Dorotea. 
Antigua, 22 (Gamonal) 

L o s precios m á x i m o s de venta al públ ico son los siguientes: 
Carne de primera clase, s in hueso, . . . . 79 pesetas hilo. 
Carne de segunda clase, sin hueso, . . . . 56 pesetas hilo. 
Carne de tercera clase, sin hueso. . . . . 28 pesetas kilo. 
Se c o n s i d e r a r á n como de primera clase, las de solomillo lomo, 

capa, cadera contra, babilla, espalda, aguja y redondel de contra. 
Se hal lan clasificadas como de segunda clase, las de bajada de 

pecho, magro de morrillo, brazuelo, morcillo y l lana. 
L a tercera clase e s t á formada por las de pescuezo falda, rabo 

y pecho. 
Todas ellas limpias en absoluto de huesos y sebo. 

C E R D O C O N G E L A D O 

Hilario Benito .<> o. o. «o •• Carnicer ías , n ú m . 1 
J o s é L ó p e z i •'. Mercado Norte, puesto n ú m . 29 
P a u l a Barbero •* •« •« » » ' » » 5 
P a b l o . R o d r í g u e z . . . . o. .o Calle Carnicer ías , núm. 5 
Gabino Preciado »» San Lorenzf/ núm. 21 
Naroisa Reoyo <>*« » San Lorenzo n ú m . ,16 
Banco Regulador . . . . Mercado Sur 
Viuda d e S a n t a m a r í a » 2> . . ' 
Eduardo Preciado » » 
J e s ú s M. Preciado . . . . . . Ca lderón de ^a B a r c a n ú m 2. 

L o s precios m á x i m o s de venta a l público, son los siguientes: 

L o m o . . o *« 98 pesetas kilo 
Magro .o ». «o o, . . 88 pesetas kilo 
Panceta , . 00 . . . . 86 pesetas kilo 
Tocino . . .o «. .<> . . 20 peseta»' kilo 
Codillo o. .« . . 32 pesetas kilo 
Espinazo . . • . • 15 peseta kilo 
Costillas o. o« «, o o 30 peseta-- kilo 

' tinosos .» a* «o <* «o .o oo o0 <>. 5 pesetas kilo 
Pies .o 5 pesetas kilo » 

A C E I T E D E S E M I L L A S 

Asimismo se hace públ ico que el aceite de semillas (Soja), se 
encuentra a l a venta en los establecimientos de ultramarinos, a l 
precio de 22 pesetas litro. 

Burgos, 18 de Febrero de 1985 
E l Gobernador civil 

E L A D I O P E R L A D O C A D A V I E C O 

AGENTE DE VENTAS 
h a s t a a ñ o s 

-^r P r e f e r e n c i a s o l t e r o 

l i r C a r n e t d e c o n d u c i r 

E x p e r i e n c i a d e m e r c a d o s m u e b l e s 

-Ar D i r i g i r s e p o r e s c r i t o " c u r r i c u l u m 

v i t a e " a l n .0 3 5 , D i a r i o d e B u r d o s 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Son Marciano Sáiz de ia Fuente 
F a l l e c i ó en esta c iudad e l 19 de F e b r e r o de 1964 

a los 83 a ñ o s de edad 
Q. E . P . D . 

S u s hijos , M a r t a . Modesto, C a s i m i r a , M a r í a , F o l i p r , 
E n c a r n a , T i n a , E l u d i r , Milagros, Honorato. A u r e l i o 
y Pedro; h i jos p o l í t i c o s , A m á n e l o Benito , Nemesio 
Busto , Lorenzo A b e l l a , M a r í a Mercedes G a r c í a y 

C a r m e n A l v a r a d o ; nietos y fami l iares 
R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l f u n e 

r a l que por su eterno descanso se- c e l e b r a r á H O Y . 
D I A 19, A L A S D I E Z . E N L A P A R R O Q U I A D E 
S A N P E D R O D F L A F U E N T E y la f u n r i ó n a las 

• 7,30 de l a tarde en la m i s m a iglesia. T a m b i é n s e 
a p l i c ? por su a lma l a e x p o s i c i ó n «r reserva todos los 
d í a s 19 de cada mes, a las 6,30 de l a tarde, en las 
Beligio.-as E s c l a v a s . P o r cuyos actos de piedad l e 
ant ic ipan las m á s ex res ivas gracias. 1 

* * N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante el día de ayer 
se vericaron en el Registro C i 
v i l la., siguiei tes inscripciones: 

Nacimientos.—Lu:s Francisco 
Arevalo y López , María de los 
Reyes García y Miguel, María 
d^ los Angeles G i l y Santama
ría, María Susana L u i s 3 r.ubio, 
Victorina Esteban y Ramos, R o -
berto J o s é Gutiérroz y G o n z á 
lez, Ju l ián Tafclo Uonzá l ez y 
Mart ínez , Juan de Ir Cruz Puras 
y Rodrigo, Domingo Mart ín y 
Marcos. 

Matrimonios. — Don A n d r é s 
Mart ínez y L ó p o z con doñ-i Vic 
toria MuñoT y Muñoz , m a ñ a n a a 
las .doce en San. Lesmes; don 
Sixte Mart ín y P é r e z con d o ñ a 
Rufina Molmero y ^arcía, ma
ñ a n a a las doce > media en San 
Cosme y San Da_nián. 

R e l o j e r o 
Serv ic io m i l i t a r cumpl ido , 

m e n o r de 30 a ñ o s , se p r e c i 
s a . E s c r i b i r , de p u ñ o y l e t r a 
a l n ú m . 301. A L A S . — A l m i 
r a n t e B o n i f a z , 3.— B U R G O S . 
(Reg i s trado O f i c i n a C o l o c a 
c i ó n n ú m . 2117). 

B O L E T I N * . ' M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

Barómetro .—A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 686,9; a las dos de l a 
tarde, 688,2; a las siete de la tar
de, 689,1. 

Temperatura imbiente. — M á 
xima, 2 grados a las 2 horas; m í 
nima, 4 grados bajo cero a las 
10 horas. 

D irecc ión y velocida del 
viento.—A las ocho de la m a ñ a 
na, E.—14,4 k i lómetros ; a las 
dos de la tarde, ^--34,4 k i l ó m e 
tros: a las dos de la tarde, E . — 
18 k i lómetros . 

L u v i ? . 0,5. 
Humedad 87 por 100, 

PRECISA 
i m p o r t a n t e es tablec imi e n t o 
esta cap i ta l , dependiente e s 
pecia l izado en r a m o tej idos y 
confecciones, de 22 a 25 a ñ o s 
y s e ñ o r i t a de 18 a 20 a ñ o s 
con b u e n a presenc ia . P r e s e n 
tarse de 1 a 2 en " P u b l i c i 
d a d M E N T O R » . C a r n i c e r í a s , 
2, 3 .° (Regis tro Of i c ina C o l o 
c a c i ó n n ú m . 2.213). 

T R E S H E R I D O S G R A V E S 
E N A C C I D E N T E D F T R A F I C O . 
E n término de xíunlel, k i lóme
tro 12,ü30 de la carretera gene
ral Burgos-Portugal, se sa l ló de 
la calzada, estrel lándose contra 
un talud la furgoneta matricu
la Bü'-lñ.726 y resultaron grave
mente heridos su conductor M i 
guel Santamar ía Barriuso, de 
29 años, soltero, industrial con 
residencia en nuestra ciudad, y 
les ocupantes del vehículo L u i s 
Ortega Srlz, de 30 años, soltero, 
panadero, vecino de Burgos, y 
Santos Merino Delgado, de 29 
años , casado, residente en C a 
bla. 

Fueron ingresados en la clí
nica del Carmén. habiendo he
cho diligencias el equipe de 
atestados de la Agrupac ión de 
Tráf ico de la Guardia civil. 

Berlitz Idiomas 
Plaza Alonso Mart inea. 9 

leiéfont» 6851 

C I C L I S T A H E R I D O . — Poco 
después de las dos de la tarde 
de ayer sufrió una caída de la 
bicicleta que conduela, José L u i s 
Prieto Manrique, de 16 años , 
que habita en Barriada de la 
Inmaculada, tercera Manzana, 
n ú m e r o 42. 

Fue asistido en la Casa de So* 
corro, cuyos facultativos le 
apreciaron fuerte contus ión en 
cadera izquierda, cetermlnando 
el Ingreso del herido en la clí
nica de San Juan de Dios, adon
de fue llevado en la ambuiao-
Cla de la Cruz Roja, para ser 
sometido a examen radiográ
fico. 

c ía Fernández : tesorero, don 
M á x i m o López López y voca
les, don Teódulo Gonzá lez Sanz. 
don Urbano Villegas Díaz , don 
Euseblo Amor Proveda don A n 
gel B a ñ o s Mart ín y don I sa ías 
Pérez Rodríguez. 

R e s i d e n c i a e n B u r g o s 
S E P R E C I S A 

M m f v i ^ f D í o y l l l o p s r J I 
A n d r é s M a r t í n e z , 17 
(Reg i s trado O f i c i n a 

C o l o c a c i ó n n ú m . 2.109) 

A V E S A N I L L A D A S . — Por 
el vecino de esta ciudad A u -
reliano Pe láez González , ha s i 
do cazada en este t érmino m u 
nicipal un avefría anillada con 
la siguiente I n s c r i p c i ó n : 
1.009. 028.—Museum N a t Hlsta 
Leldend. Hollando. 

O P O S I C I O N . — Ha sido apro
bado ei 1?. oposición ai Cuerpo 
de arqtfftectos al servicio de 
la Hacienda pública, nuestro 
querido amigo el arquitecto don 
José Antonio Olano Mollner. 
Sea enhorabuepa., 

M a r t í n y extendido e n M a 
d r i d . L a j o v e n e s c r i b i ó a l a s 
s e ñ a s que i n d i c a b a el c a r n e t , 
e n l a c a p i t a l de l a n a c i ó n , 
p a r a d a r c u e n t a de l ha l lazgo 
y poner ei monedero y lo a u c 
c o n t e n i a a d i s p o s i c i ó n de s u 
t i t u l a r . 

Desde M a d r i d , P i l a r C a s t a 
ñ e d a r e c i b i ó l a re spues ta e n 
e l sent ido de que M a r g a r i t a 
M a r t i n , esposa de u n o p e r a 
r i o de t a l l e r m e c á n i c o que 
t i ene s u c e n t r o de t r a b a j o e n 
Burgos , res ide a h o r a e n u n 
p iso d e l bloque de l a s ' 'Mi l 
V i v i e n d a s " , de G a m o n a l , P i 
l a r se a p r e s u r ó entonces a 
ponerse e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a p r o p i e t a r i a del m o n e 
dero a l a que e n t r e g ó e l d i 
n e r o y e l c a r n e t que h a b í a 
perdido . 

Se d a l a c i r c u n s t a n c i a de 
que l a m i s m a j o v e n e n c o n 
t r ó ha.ee a l g ú n t iempo m i l 
pesetas y t a m b i é n lo d e v o l v i ó 
a su d u e ñ o ^ 

G R A T T U D . — L o s hijos; bi-
jos pol í t icos y d e m á s familia de 
don Leopoldo Herrero S i m ó n 
(q . e. p. d.) í a l l ec ido el d ía 16 
del corriente, en la imposibili
dad de hacerlo personalmente 
agradecen por medio de estas 
l íne s a cuantas personas asistie
ron a l entierro y funeral cele
brado en sufragio te su alma. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Mijangos, Almlrañie Bonifaz 4; 
Esgueva. Briviesca 2 y G ó m e z 
Bermúdez . S a n Pedro y Sa n 
Felices 14. 

T R A N S I S T O RES 
Desde I j m P t t t Prime ras 

marca* l 'n afle g a r a n t í a Pla> 
so» s contada 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A S . — D o n I s a a c Vé lez Pe 
reda, presidente de la Comuni
dad de Regantes en f o r m a c i ó n , 
denominada de Pradolamata, 
h a solicitado de la C o m i s a r í a 
de Aguas del E b r o , la inscrip
c ión en 'os libros registros de 
aprovechamientos de Aguas pú-
blicas, del que, por der ivac ión 
del Arroyo del Prado, vienen 
nti'izai do los componentes de 
dicha Comunidad, con destino 
a rieges de fincas de su pro
piedad en el t é r m i n o municipal 
de Pradolamata, de L a Merin-
dad de Cuesta Urr ia . 

O C U P A C I O N D E F I N C A S . — 
L a Jefatura de Obras P ú b l i c a s , 
informa que ha sido declarada 
la necesidad de ocupac ión de 
tres fincas en Qulntanapalla pa
r a hacer posible la rea l i zac ión 
de obras de mejora local en la 
carretera de in tersecc ión de la 
ruta nacional de Madrid 
I rún . 

R A S G O D E H O N R A D E Z . — 
L a j o v e n P i l a r C a s t a ñ e d a que 
t i ene su domici l io en A v e n i 
d a Norte e n c o n t r ó , a b a n d o 
n a d o , en l a v í a p ú b l i c a , u n 
monedero, que c o n t e n i a 450 
pesetas y u n c a r n e t de i d e h -
t i d a d a n o m b r e de M a r g a r i t a 

XVI JORNADAS 
DIOCESANAS DE 
ORACION I ESTUDIO 

Aprobadas y T^endecidas por 
e l e x c e l e n t í s i m o y reverendí s i 
mo señor arzobispo doctor don 
Segundo Garc ía de Sierra y 
M é n d e z se ce l ebrcrán unas jor 
nadas de orac ión y estudio or
ganizadas por la Junta Diocesa
na de A c c i ó n Catól ica los dias 
20 y 21 de Febrero en la Casa 
Diocesana de Ejercicios. 

Jornada de orac ión .—Sábado 
20, Tarde: A laá 7, Medi tac ión . 
8, Misa del Esp-ritu Santo. 9, 
Apertura de las Jornadas. 

Jornada de estudios-Domin
go 21. M a ñ a n a : A las 8, Medita
c ión . 8,30, Misa Comunitaria, 9, 
'Desayuno. 9,30, Metodolog ía de 
la Formac ión , 12,30, "Apost>lado 
Rura l" . 2,30, Vis i ta al Sant í s imo. 
2,45, Comida de hermandad. 

Tarde: A las 4, " L o que la A c 
c ión Catól ica debe aportar a la 
parroquia". 7, Aci-o eucarís t ico . 
7,30 Nuestra actuac ión ante la 
"Promoción Indastrial de B u r 
gos". 8, Acto de clausura, presi
dido por e l e x c e l e n t í s i m o y re
v e r e n d í s i m o señor arzobispo. 

Nota.—Los jornadistas d é fue
ra de la capital pernoctarán en 
la Casa de Ejercicios» 

E g obligatoria l a asistencia 
para los miembros dirigentes de 
los Organismos Diocesanos, Mo
vimientos especializados y pre
sidentes de las juntas y comi
siones parroquiales. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
R e d a c e t í n i m 
Admint í trac lón 

0S 

Del D I A R I O D E BUrGos 

nartes 
Febrero de 1935 

rrespondiente a l ^ 

E N las inmediaciones a., 
mino denominado «t téí-
chos de San Mamés» * ^ 
che matr ícu la de p , Co-
conducido por don í r 1 ^ 
Benito y a qxÚ€n ^ 
?an_slI_esP0S!1 y «ios 

t r " " ^ jr (jQj. _ — 
tes suyas, Isabel y Jnst ^ 
banal, c a y ó por un tp,.!* ^ 
resultando todos heridl ^ 

Fueron curados en fer 
de Socorro e m g r e s a a o ^ 
la c l ín ica de Barrantes. e* 

gg L A S temperaturas extrom 
fueron de 11,8 y 4.2 bajore^ 

Santoral 
S A N T O S D E R O I 

Ss. Gabino, pí>., Jvlián, Mo* 
celo, mrs., Conrado, cfr. 

jálsa. con i-lto de cuarta cía 
se y color morado, de la Domu 
nica de Septuagésima, segund» 
orac ión E t fámulos. 

S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. Silvano. Eleuterh. oBa, 
Nemesioi León, Euquerio mrs. 

Cult OS 
S A N P E D R O D E L A FUENTE" 

Novena del San te titular. 
Por la m a ñ a n a , después de la 

misa de ocho. Por la tarde « 
las siete y media, con expcei. 
c l ó n . 

S A N J U L I A N , SAN PEDRO 
Y S A N F E L I C E S : Ncvepa óel 
Santo titulas. Por la mañana, 

d e s p u é s de las misas de oclv y 
nueve. Por la tarde, a las cchô  
cen expos ic ión . 

1 Calificación 
mnral de 

espretarulns 
C O L I S E O . — "Los ca

nallas" (3 R ) y "Dulce 
pájaro de juventud" (4). 

A V E N I D A . — " E l re
dera!" (3). 

G R A N TEATRO.—Tam-
my y el doctor" (s. c ) , 

CORDON.— "Una cierta 
sonrisa" (s. c ) . 

C A L A T R A V A S . — "El 
íabor de la venganza" (2) 

R E X . — " E i precio de 
un hombre» (3) y. " E l ri
fle del forastero" (3). 

A S T O R I A . — "Victorias 
de casados" (s. c.) y "Trea 
hombres buenos" (s. c ) . 

C O N S U L A D O . — «Dos 
chicas locas, locas» (s.c.) 

G O Y A . — «La ly del 
h a m p a » (s, c.) 

• 
1, n i ñ o s ; Z, mayores de 
14 a os; 3, mayores de 
18 a ñ o s ; 3 -R , mayores 
de 18 a ñ o s , con repa
tos , y 4, gravemente 
pe l igrosa . 

WtVt ÍÜ sis M ̂ t'̂ 1' 9̂  54í 5̂  í4C A 3̂ . Ai ĵ i jfc & A A Ŝ AifcJ' 

Coches sin conductor 

N U E V A D I R E C T I V A , -t- E l 
presidente de la Casa de Falen
cia en nue&tra ciudad nos par
ticipa la const i tución de la 
nueva directiva, gue es la s i 
guiente: 

Presidenta don Vicentp de la 
Fuente Macho; vicepresidente, 
don Hipól i to Hurlado Fernán
dez; secretario, don Ju l ián Pe
llejero Mar Un: ' vicesecretario 
don Ricardo Parierte Garc ía ; 
caolaí lor. clon Maxunlano Gars 

i 

| 
i 
8 
1 * 
1 

I 
i 
1 
I 
i 

Nueva 
Venta 

factoría en j 
de Baños 

H a n dado comienzo l a s o b r a s p a r a i n s t a l a c i ó n e n l a v e c i n a loca l idad de V e n 
t a de B a ñ o s de u n a n u e v a e importante F a c t o r í a . 

Se t r a t a de u n a m o d e r n a p l a n t ^ de envasado de gas butano-propano V]e 
la E m p r e s a " B U T A N O , S . A . " e s t á construyendo e n aque l centro ferroviario 
de p r i m e r orden . 

Y a faan l legado v a r i a s ser ies de tanques fijos p a r a a l m a c e n a m i e n t o del gas 
y h a n dado comienzo l a s obras c ivi les p a r a e levar los edificios de n a v e « c 
l lenado, a l m a c e n e s , g a r a j e s , ta l leres , oficinas, comedores y vestuarios de per
sona l , etc. , e tc . 

S e g ú n parece , e s t á h e c h o t a m b i é n e l acopio de m a q u i n a r i a y d e m á s ele
mentos complementar los y se p i ensa que esta n u e v a e i m p o r t a n t e F a c t o r í a f»11' 
c lone dentro d e l p r ó x i m o verano. 

E l procedimiento de l l enado s e r á e l m á s moderno y del mismo tipo que el de 
l a s p l a n t a s in s ta ladas e n M a d r i d , B a r c e l o n a y o i r á s cap i ta les de p r i m e r a c*-
t e g o r í a y , c o n respecto a l a capac idad de a l m a c e n a m i e n t o de gas en reserva, 
se p r o y e c t a que sea d é var ios miles de toneladas , por hacerlo a s í a c o n s é j a m e 
l a s i t u a c i ó n de V e n t a de B a ñ o s que, tanto por Carre tera como sobre todo po* 
f e r r o c a r r i l , t iene comunicac iones f á c i l e s con las m á s d iversas regiones a las 
que este a l m a c e n a m i e n t o de gas de V e n t a d é B a ñ o s s e r v i r í a de regulador y ga 
r a n t i a p a r a el consumo e n la s é p o c a s p u n t a s d é l inv i erno . 

S e g ú n se nos h a in formado , la n u e v a P l a n t a de envasado de gas de JJ6"*3 
de B a ñ o s a b a s t e c e r á n o r m a l m e n t e las prov inc ias de F a l e n c i a , Burgos y Val ia 
dolid y podra r e a l i z a r , de m a n e r a a c c i d e n t a l , remesas de gas a grane l a otras 
p l a n t a s de l a E m p r e s a c u a n d o a s í sea necesar io , y a que, p a r a ello, se dota 
l a de V e n t a de B a ñ o s de u n importante a l m a c e n a m i e n t o . 

C o n es ta n u e v a d e s c e n t r a l i z a c i ó n en la s Insta lac iones de l a E m p r e s a distrv 
bu idora del gas butano, las provinc ias afectadas , e n este caso eomo y a se ^ 
diebo, VaUado l id , F a l e n c i a y B u r g ó s , a l c a n z a r á n en ió sucesivo una gran segn 
r i d a d p a r a e] perfeetc sumin i s t ro de butano a tales mercados p i nc i r ' s s 
ios que, como e n el res to de E s p a ñ a , t a n r á p i d a y e spec tacu lar h a sido la e3* 
p a n s i ó n e n los usos d o m é s t i c o s C industr ia les de los gases l icuados del r " ' 
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E n la m a ñ a n a de ayer, 
bajo la presiden» »a del v i 
cepresidente de la Comi
sión provincial de Servi
cios Técnicos y presidente 
de la Diputac ión s e ñ o r 
Dancausa de Miguel se 
ha reunido en el Gobierno 
civil el pleno de la indica-f 
da Comis ión de Servicios 
Técnicos que ha Informa- ' 
do parte de las 57 solici-t 
tudes presentadas a r con
curso de beneficios de es
te año del "Polo" de Pro
moción Industrial , para 
tramitarlas a la Comisa
ria del Plan de Desarrollo 
a efectos de su reso luc ión 
por la Comis ión delegada 
del Gobierno para Asun
tos Económicos . 

T a m b i é n í u e r o n infor
madas las solicitudes de 
liquidación de subvencio
nes por Inversiones he
chas por varias empresas 
acogidas a l "Polo" de Pro
moción Industrial. 

SERVIDORA DOMESTICA!! 
L a permanencia en el ser
vicio de fapiilias numero
sas, e3 reconocida por el 
Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, a través de 
los Premios de constancia. 

luna de miel para el "Beatle" 

Ringo S t a r r / u n o de los miembros del popular conjunto i n g l é s de 
los "Beatles" con su esposa de 18 a ñ o s Maureen, en plena luna de 
m i e l en los alrededores, del "bungalow alquilado por su agente L a 
pareja contrajo matrimonio en Caxton H a l l . Ringo, que hace 
{semanas perd ió sus amígda las se h a desquitado ahora ganando una 

costilla m á s . . . . — ( F o t o F ie l ) 

¿Han sido 
los restos 

, ffViehe de primera p á g i n a f 
manes residientes ©n E s p a f í a , 
han pensado en fundar una aso
ciación denominada « A m i s t a d 
Islámico-Cristiana», cuyo obje
tivo sería estrechar los lazos de 
comprensión y amistad entro 
cristianos y musulmanes y cOn-
Segnlr u n mayor conocimiento 
mutuo entre unos y otros. 

A este respecto en l a m a ñ a » 
üa, de hoy, e l doctor don C a 
simiro Morcillo, arzobispo do 
Madrid-Alcalá, h a recibido e n 
su despacho particular a los 
doctores Hussein Mones y A l í 
Makki, director y subdirector, 
respectivamente, d e Instituto 
de Estudios I s l á m i c o s de M a 
drid. L e a c o m p a ñ a b a e l reve
renda. P. Arias , promotor por l a 
parte crist iana de ese movi
miento de amistad. 

E l doctor Morcillo rec ibió con 
verdadero entusiasmo dicha in i 
ciativa, declarando que no s ó l o 
la bendecía por su parte sino 
que l a consideraba necesaria 
«en este momento h i s t ó r i c o r e 
ligioso de c o m p r e n s i ó n y do 
unión de cuantos creemos e n 
ttn solo D i o s » . 

B e s t a c ó el s eñor Morcil lo e n 
dicha entrevista lo oportuno do 
que esta amistad i s l á m i c o cr i s 
tiana, que s e r á l a pr imera del 
Mundo, nazca precisamente e n 
España, que c o n v i v i ó durante 
ocho siglos con el mundo m u 
sulmán, pues s i l a His tor ia h a 
destacado especialmente los mo
mentos de lucha, lo cierto es 
que ex i s t ió siempre u n a verda
dera convivencia y u n a toleran-
wa de re l ig ión m á s de cuanto 
suponemos. L a s i m p a t í a de los 
intelectuales e s p a ñ o l e s hac ia e l 
1mmdo i s l á m i c o — c o n t i n u ó di 
ciendo el doctor Morcillo— h a 
quedado patente en todo mo-
Jnento, contando en l a actuali
dad con verdaderos especialis
tas en la mater ia—Cifra . 

¿ H A U A Z G O D E I - O S R E S » 
T O S D E S A N P E D R O ? 
Ciudad del Vaticano.—-Un c a 

tedrático de l a Universidad de 
Roma af irma que h a Identifi
cado la» reliquias de S a n Pedro 
J^jo la bas í l i ca vat icana, s e g ú n 
h»forina é l per iód ico « I / O s s e r -
vatore R o m a n o » , 

Margarita GuardUcci, c a t e d r á -
« c o de A n t i g ü e d a d Griega y 
Epigrafía , hizo el hallazgo, e n 
V11 higar escondido, de los res-
t08 de un' hombre cuya edad 
calcula entre 60 ^ "0 años . 

L a cons t i tuc ión , claramente 
Robusta, de l a persona a quien 
Pertenecieron esos restos, coin-
e»de con l a qne se sabe t e n í a el 
t ^ ^ P e de los Após to l e s , sc-
^ J a el servicio d© P r e n s a de 

Osservatore», 
Se ha encontrado, t a m h i é n , 

^erta cantidad de t i erra que 
f^alisis posteriores han demos-
|*ado ser idént i ca a l a que h a -
J1» en la sepultura original del 
pPostoL E l descubrimiento de 

a tumba se anuncio por orden 
^1 Papa P í o X l l entre 1940 y 

pero estaba v a c í a . 
E l servicio de Prensa , que fa_ 

« Í V 1 80 " ^ " " a c i ó h bajo el 
"V1'0 « ¿ H a n sido bailadas las 
^"qulas de San Pedro?»: dice: 
J^hoEa todo e s t á claro —afir-

la profesora Guarducci . L a 
^ n h a primitiva se encontraba 
T ^ i a porque en tiempos del em-
J ^ a d o r Consta tino (sobre 280 
* de nnestra F r a ) los re»-
Z0* Mortales de San Pedro fue-
J^n trasladados a un lugar se-

"Ese lugar estaba ? n el in -
^Wor de un mnro con ̂ nscrip-
^Joues y m á s tarde quedó ocul-
^ Por el monumento erigido 

07 Constantino en memoria de 
^ PedtQj» 

hallados en Roma 
de San Pedro? 

" ¡Además ü e los restos h u m a 
nos y t ierra, en el lugar se haz-
l iaron fragmentos de p ú r p u r a 
y tejido de oro «res tos eviden
tes de l a envoltura preciosa e n 
que fueron colocados los hue
sos de S a n Pedro antes de h a 
l l a r refugio en é l e s c o n d i t e » . 

D e acuerdo con e l servicio do 
.^Prensa, l a profesora Guarducc i 
informa que h a identificado los 
restos del A p ó s t o l coordinando 
los resultados de sus invest iga, 
dones h i s t ó r i c a s , a r r q v e o l ó g l -
cas y ep igrá f i cas , junto con t r a 
bajos de otros investigadores. 

Se considera que S a n Pedro 
s u f r i ó mart ir io en e l circo de 

• l a Col ina Vat icana , bajo ©I rei
nado de N e r ó n , en el a ñ o 65, 
hace a h ó r a 1900 a ñ o s . 

E n u n ar t í cu lo de «L' Osser
vatore R o m a n o » se dice de e l la 
que es «escrupulosa e incansa
ble en s ü labor c ient í f ica» , a ñ a 
diendo que e l fruto de s u re
ciente trabajo «s in disputa ex
cede en importancia a s u s a n 
teriores contribuciones en ese 
campo, aunque fueran impor
tante s» . Sus trabajos l a h a n 
convencido de que « l o s huesos 
de S a n Pedro, evidentemente 
u n a de las m á s importantes re
liquias de l a cristiandad, han 
sido f inal y definitivamente 
indent i f i cados» . 

Si actor ízguierdisia Claudio 
Voioníe, acusado de la e r osión 
de una toba ea el fóíícano 
S e c r e e cftie e l a t e n t a á o W e u n a c t o ele 

p r o t e s t a p o r h a b e r s e p r o t i b i á o WE1 V i c a r i o , , 

Ciudad del Vaticano. * ~ L a 
Po l i c ía ha acusado del atenta
do ocurrido a primera hora de 
ayer", en e l Vaticano, a l herma
no del productor G i a n M a r í a 
Volonte, Clauoio Volonte. 

Claudio, fue acusado de ser 
uno de los dos jóvenes que h a 
bían colocado l a bomba, pero 
no fue encarcelado. 

Claudio Volonte, actualmente 
miembro del izquierdista par
tido socialista "chino" de U n i 
dad Proletaria, ha tenido difi
cultades con lá Pol ic ía con an
terioridad a los incidentes del 
atentado contra el Vaticano. 
E n esa ocas ión , sin embargo, 
se hallaba a l otro lado del pa
norama poli tico: era ne o- ías -
cista.—Efe, 
I N T E R R O G A N A U N A 

A C T R I Z D E C I N E 
Ciudad del Vaticano. — L a 

Pol ic ía ha interrogado hoy a 
una bella estrella de cine, fran
cesa, '. en relación con la explo
sión de una bemba en el V a 
ticano a primera hora del d ía 
de ayer. 

S e g ú n informaciones .de ori
gen policial, la actriz Domml-
que Boschero —que ha prota
gonizado cierto n ú m e r o de pe
l ículas en I ta l i a— fue convo
cada por las autoridades para 
que declarase si confirmaba c 
no l a coartada ¿e un actor Iz
quierdista, que había manifes
tado encontrarse con ella en el 
momento de la explos ión . 

IJ1 actor es Claudio V o l c ó t e , 
hermano del productor G i a n 
M a r í a Volonte, que ha tratado 
de pener en escena en Roma 
Ja obra teatral " E l Vicario". 
Tanto la Pol ic ía como el V a 
ticano, creen que el atentado 
ha sido un acto de protesta 
contra la decis ión óe l Gcbierno 
italiano de prohibir la repre-
sentaclón. 

Claudio Volonte. de 26 a ñ o s 
de edad, para representar el 
personaje que le correspondía 
en " E l Vicario", se ha dejado 
la barba y uno de los dos hom
bres que prepararon la explo
s ión llevaba también un adorno 
capilar semejante, según dec ía , 
raciones presentadas por un 
guardia de noche y un policía 
romano, testigcs ^e' hecho. 

E l periódico vaticano " L " 
Osservatore Romane" y " R a 
dio Vaticano", dicen que el ln -
teute de reovesentar la ebra^ 

constituye u n Insulto para los 
ciudadanos italianos y los ca 
tólicos. Por su parte, los pe
riódicos comunistas e izquier-

"distas, han protestado contra la 
prohibic ión , diciendo que es una 
vio lac ión oe los dereéhod del 
pueblo italiano.—Efe. 

ID 

(Viene ¡íe primera p á g i n a ) 
nes de l a f á b r i c a de la que h i 
cieron grandes elogios. 

D e s p u é s S u Alteza Rea l con
t i n u ó viaje a Murcia .—Cifra . 
E N M U R C I A 

Murcia . — E l P r í n c i p e D o n 
J u a n Carlos h a llegado é s t a no
che a Murcia , procedente de 
Alicante, a c o m p a ñ a d o del di
rector general d e Industrias 
Textiles y Var ias , del inspector 
general de Industrias y de s u 
ayudante personal. 

F u e saludado en e l hotel 
donde se hospeda por las pr i 
meras autoridades provinciales. 
M a ñ a n a h a r á una v is i ta de es
tudio a H o r t í c o l a del Segura, 
continuando luego a diversas 
f a c t o r í a s . 

A m e d i o d í a , los industriales 
le o f r e c e r á n una comida e ñ é l 
T iro de P i c h ó n . 

E l P r í n c i p e m a r c h a r á des
p u é s a Cieza y desde al l í se d i 
r i g i r á a He l l ín (Albacete), pa
r a emprender el viaje de regre
so a Madrid en l a tarde de ma
ñ a n a . — C i f r a . 
C L A U S U R A 

M a d r i d . — E l ' ministro de I n 
f o r m a c i ó n y Turismo ha c l a u 
surado esta tarde, a las siete, 
en l a sala internacional de l a 
C a s a Sindical, el Pr imer C o n 
greso internacional de Guías y 
Correos de Turismo.-^-Cifra. 

l i A M A D E C A S A ! ! 
Los carteros están encarga
dos de facilitar los liárailes 
de afUiaciÓD v cotización al 
Monlepiu Nacional del Ser
vicio Doméstico, a üavés de 
ellos encontrará ueted, íaci-

. l íHides nara rumplir fus 
clulíoiea de botio moteetof. 

Bjpes americanos y survietnamitas 
atacan la costa de Vietnam del Norte 

'Nucslicjs arciones -dice Juhnson scián las quu 
la agicsiún de los olios hagan nrcesaiias" 

"la ludia 80 M m n i \ m para M m i la eraosiún roja en Asia" -afirnia IHt Naiara 
Tokio,—-Cuatro buques norte

americanos y survietnami t a s 
han bombardeado l a costa del 
Vietnam del Norte en las pr i -

. meras horas de hoy, pero tu
vieron que retirarse a l ser con
testado su ataque por las fuer
zas locales, s e g ú n informa u n a 
emisora de radio de Hanoi es
cuchada en Tokio. 

L o s barcos huyeron hacia el 
Sur — a ñ a d i ó la emisora—, pe
ro fueron interceptados por bu
ques patrulleros norvietnamitas 
que produjeron d a ñ o s en dos de 
log buques agresores. 

E l informe acerca de esta ac
c ión naval ha sido enviado j u n . 
to con una e n é r g i c a protesta, a l 
presidente de la c o m i s i ó n in
ternacional de control en el 
Vietnam, por el coronel jefe de 
enlace del alto mando del ejér
cito norvietnamita.—Efe. 

. « S E G U I R E M O S D E F E N D I E N 
D O L A L I B E R T A D » 

! Washington. — «Las acciones 
-de los Estados Unidos en Viet
n a m s e r á n las que lá a g r e s i ó n 
de los otros hagan necesarias. 
Nosotros seguiremos defendien
do la libertad*, h a declarado e l 
presidente Johnson. 
D E C L A R A C I O N D E M C Ñ A 

M A R A 
Washington. — E l secretario 

de Defensa, M c l í a m a r a . ha de
clarado —en un comunicado pu
blicado hoy en Washington— 
que los Estados Unidos no po
d í a n desentenderse del Viel> 
n a m del Sur. E n el comunicado 
—-preparado p a r a una s e s i ó n a 
puerta cerrada de la c o m i s i ó n 
de servicios, armados de la C á 
m a r a de Representantes—- se 
dice que « la actual s i t u a c i ó n del 
Vietnam del S u r es .grave, pe
ro no sin esperanza". 

M c N a m a r a declara qué la lu
cha que se desarrolla en el Viet
nam del S u r es clave para de
tener la e x p a n s i ó n cOn.unista 
en el Sudeste a s iá t i co y en otras 
zonas n e u r á l g i c a s . 

«Cons iderando l a importancia 
de las cosa^ que e s t á n envuel
tas en, esta pugna, no veo otra 
alternativa para l o s Estados 
Unidos que l a de continuar apo-

Otro Estado 

(Vieríe de pr&ivm p á g i n a ) 
Oambia pasa a ser, a partir 

de ahora, una M o n a r q u í a cons
titucional inspirada en el mo
dele inglés . Sólo cuenta con un 
á r e a de once mil doscientos k i 
lómetros cuadrados (algo ma
yor que la provincia de Ma
drid) , con una poblac ión de 
320.000 habitantes. 

E l duque de K e n t , actuando 
en nombre de su prima la R e i 
n a Isabel I I , ha entregado los 
instrumentos constitucicnales a l 
nuevo ministro David J a w a r a , 
a l tiempo que expresaba "su sa
tisfacción especial a l darle la 
bienvenida a nuestra mancomu
nidad de naciones". 

E n su respuesta J a w a r a dijo: 
"Marcharemos junto a las fuer
zas pací f icas del Mundo". 
O T R A T U M U L T U O S A 

M A N I F E S T A C I O N 
Nueva Y o r k . — Unos trescien

t o s - j ó v e n e s negros, en protesfa 
contra la segregac ión racial en 
las escuelas, han vueltot a pro
ducir hoy una tumultuosa ma
nifestación que irrumpió en un 
centro comercial, en el momen
to en que mayor era la concu
rrencia de públ ico , rompiendo 
escaparates y aterrorizando a 
los compradores. 
, Los vociferantes j ó v e n e s de
rribaron a los agentes de poli
cía , arrojaren botellas y ladri
llos a escaparates y ventanas y 
maltrataron a los compradores. 

, A cont inuac ión , se dirigieron 
hacia la cercana Universidad de 
St. John, donde los manifes
tantes negros tuvieron ayer cho_ 
ques^ violentos con los estudian
tes blancos. 

L a Pol ic ía mentada acudió in
mediatamente y rechazó a los 
manifestantes que se dispersaron 
en pequeños grupos y marcha
ron hacia el barrio de Brooklyn. 

yando a l Vie tnam del Sur con
tra el asalto de ias guerrillas 
rojas. 

« L o que e s t á en juego en el 

Mañatiá, el 
ffRánger 8" 
puede estrellarse 
en la Luna 

P a s a d e n a ( C o l i f o r n i a ) . — 
S e h a n l a n z a d o u n a ser ie de 
s e ñ a l e s de m a n d o por, r a d i o 
h a c i a l a n a v e e s p a c i a l " R a n -
ger 8" i n d i c a n d o que é s t a se 
d i r i j a a l a L u n a , donde se 
c r e e que se e s t r e l l a r á el p r ó 
x i m o s á b a d o por l a m a ñ a n a . 

C u a t r o c i e n t o s j ó v e n e s n e g r o s 

contendieron con c i en b lancos 

Nueva Y o r k . — Unos 400 J6. 
venes de raza negra promcvle-
ron desórdenes al contender e n 
pleno Brcoklyn con otros cien 
muchachos blancos, estudiantes 
de ía cercana Universidad. 

E n el curso del m o t í n , rom
pieron infinidad de ^vidrieras de 
ventanas y lanzaron cientos de 
botes de leahe condensada y 
botellas, que cenvirtieron en a r 
mas arrojadizas, sobre las bri
gadas de Pol ic ía .que acudieron 
a disolver estas, violentas alga
radas.—Efe. 

l i i l G r s p l í i llfi 111 

círiia Ma m 
teiip ra nmiíi 

Duelo en !a Facultad de 
Ciencias da Caracas por 
el fallecimiento del 

C ó r d o b a , — P o c o d e s p u é s de 
l levar a cabo una o p e r a c i ó n h a 
fallecido en un sanatorio anti
tuberculoso situado en la feierra 
cordobesa el doctor don R i c a r 
do Vi l lor ía Medina, de 28 a ñ o s . 

Terminada la i n t e r v e n c i ó n , el 
doctor Vi l lor ía p a s ó a un cuai^-
to de b a ñ o pax-a ducharse y co
mo tardara en salir, sus cora-
p a ñ e r o s , alarmados, le l l ama
ron repetidamente E n vista de 
que no contestaba forzaron i a 
puerta e n c o n t r á n d o l e m u e r to, 
a l parecer de una trombosis. 

E 1 citado cirujano pensaba 
contraer matrimonio el p r ó x i 
mo d ía 7, con una s e ñ o r i t a en
fermera que trabaja t a m b i é n 
en el sanatorio y que, precisa
mente, le h a b í a ayudado en l a 
o p e r a c i ó n E l c a d á v e r del doc
tor Vi l lor ía s e r á llevado a S a 
lamanca, de donde era natural . 
D U E L O E N L A F A C U L T A D 

D E C I E N C I A S D E C A R A C A S 
Caracas. — H a recibido sepul

tura el m a t e m á t i c o español don 
J o s é Gallego Díaz , que p e r e c i ó 
el martes ú l t imo, en accidente 
de tráf ico. Con este motivo se 
h a observado un d ía de luto en 
l a Facu l tad de Ciencias de l a 
Universidad Central , en la que 
Gallego D í a z era profesor de 
M a t e m á t i c a s Aplicadas. 

Gallego D í a z , que contaba 51 
a ñ o s de edad y ha dejado v iuda 
y doce hijos, e n s e ñ ó M a t e m á 
ticas en E s p a ñ a , Estados U n i 
dos y Puerto Rico, antes de ve
nir hace siete a ñ o s a Venezue
la. Hace tres a ñ o s c o m e n z ó sus 
e n s e ñ a n z a s en la Universidad 
central de Caracas . -Efe , 

WA60NS L I T S COOK 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l d e V i a j e s 

Cruceros de Primavera y Verano 
T I E R R A S A N T A . 27 Marzo. — Barcelona . Ale jandr ía - Beirut - E l 

P í r e o - Barcelona. 14 días, Ptas. 10.000. 
S E M A N A S A N T A . 10 A b r i l . — Barcelona - Marsella - Palma - P a -

lermo - Siracusa - Messina - Ñ á p e l e s - I s la de E l b a - Barce 
lona. 11 días . Ptas . 6.600. 

F E R I A N U E V A Y O R K . 11 Junio. — Barcelona - Lisboa - Miami -
Nueva Y o r k - Lisboa - Barcelona. 30 días, Ptas. 15.900. 

S O L D E M E D I A N O C H E . 9 Julio. — Bilbao - Copenhague - Esto-
colmo - Hamburgo - Bilbao. 20 días , P'.as. 13.500. 

M A B E N O S T B U M . 31 Julio.—Barcelona - E l Pireo • A le jandr ía -
Be irut - Haira - Palermo - Barcelona. 20 días Ptas. 16.000. 

B A R B A R O J A - 19 Agosto. — Barcelona - Ñ á p e l e s - E l P iréo - E s 
tambul _ Rodas - Heraklion - Messina - Barcelona. 16 días, 
Ptas. 13.000. / 

Motonaves M O N T E U M B E y C A B O S A N B O Q U E 
Plazas limitadas 

E n estos precios se incluyen: Camarote, comidas a bordo, fiestas, 
seguros, servicios, etc. 

I S F O I M S en n n e s t r a U B B u M % e n m : M \ 

Pasco cícl Espô r, 6 (PAPELERIA BEDANO) 
Biltetes av lóa . baico» lier>, autocar, reseiwa do Hote le» 

Monumento a hm el ftnpsíador 

Vietnam del S u r es algo mucho 
m á s grande que la entrega de 
un p e q u e ñ o p a í s a l comunismo. 
Podemos estar seguros de que 
si establecen su control sobre 
el Vie tnam del Sur, los comu
nistas t r a s l a d a r á n sus activida
des subversivas a Laos y des
p u é s a Tai landia . 

« T e n d r e m o s que enfrentarnos 
con este mismo problema de 
nuevo, en otro lugar o dejar 
que se apoderen de todo el Sur
este a s i á t i c o por abandono. 

U n é x i t o comunista en el 
Vie tnam s e r í a exaltado como 
muestra de lo acertado de l a 
pos i c ión de los chinos comunis
tas defensores de una ampl ia 
d i f u s i ó n de la violencia revolu
cionaria, s e ñ a l a el secretario de 
Defensa, y a ñ a d e ; « H a b r á n da
do entonces un paso de gigante 
en la lucha con los rusos —me
nos belicosos— por é l control 
del movimiento mundial comu. 
n i s t a » . — E f e . 
M I S I O N S E C R E T A 

Danang (Vietnam del S u r ) . — 
Cazas a reacc ión norteamerica- | 
nos han despegado de la base 
de Danang con dirección a Laos 
para llevar a cabo una m i s i ó n 
secreta, regresando cuatro horas 
m á s tarde. 

L o s funcionarlos norteameri
canos de la base se han negado 
a decir c u á n t o s aviones "F-100 
Super-Sabres" y "F-102 Daggers 
con a la en delta", han partici
pado en esta acc ión ni cual éra 
su destino. 

Como se. recordará, los avio* 
nes de la base de Danang bom
bardearon el pasado mes la ca 
rretera de aprovisionamiento n ú 
mero siete dé las fuerzas co
munistas laosianas, que pone en 
c o m u n i c a c i ó n el Vietnam del 
Norte con el del Sur, a través 
de Laos. 
B A J A S A M E R I C A N A S S E G U N 

" N U E V A C H I N A " 
Hong Kong. — Los guerrille

ros comunistas que a c t ú a n en 
Vietnam del Sin- han "puesto, 
fuera de combate a m á s de 3.000 
soldados norteamericanos y sur-
vietnamitas en catorce impor
tantes batallas, que han' tenido 
lugar ú l t i m a m e n t e , s e g ú n Infor
ma la agencia "Nueva China". 

Ref ir iéndose a una Informa
c ión difundida por la agencia 
de noticias del Vietnam del 
Norte, "Nueva China", dice qne 
61 aviones norteamericanos h a 
blan resultado destruidos o da
ñ a d o s desdo el 7 al ICk de F e 
b r e r a L a s bajas durante ese 
mismo período se elevaban a 
4£0 soldados norteamericanos 
muertos o heridos. 
D E T E N C I O N D E C O M U N I S 

T A S I N D I O S 
Nueva D e l h i — E l ministro 

Indio del Interior, h a declarado 
que han sido detenidos, 900 co
munistas pro-chinos, en la I n 
dia, desde el pasado 30 de D i 
ciembre, debido a que planea
ban realizar actos de violencia 
y revolucionarlos. 
C O N V E R S A C I O N E S E N • 

P E K I N 
P e k í n . — E l presidente de 

Tanzan ia (Tanganlka y ZanáT-
bar), Jul ius Nyere, ha iniciado 
sus conversaciones con el pre
sidente de la China comunista 
L i u Shau C h i y su primer m i 
nistro. 

• -j' •:• •> * •:•<. <..> <•> ¿y • 

* Madrid.— L a penetra-
.j. c l ón de aire frío del Nor-
\ este la noche p a s a-
^ da, ha continuado duran-
% te el día de hcy. produ. 
* clendo notable descenso 
% de la temperatura, abun-
* dante nubtsldad y precia 
•j. pitaclones en los P ir l -
^ neos. Cantábrico , interior 
* de Gal ic ia , ambas mese-
% tas, valle del Ebro, C a t a -
* luna. Levante y Baleares. 
% Excepto en Levante y B a -
* leares, las precipitaciones' 
% han sido de nieve, sien 
* do de destacar 12 litros 
* por metro cuadrado en 

Gijón , y siete én P r a t y 
Manises. H a n registrado 
m á x i m a s inferiores a ce
ro gradasí Salamanca, 
Segovia y Vitoria, con 
uno bajo cero. 

Predicc ión para el d ía 
19: C c n t i n u a r á la pene
tración de aire frío bacia 
el S u r y Oeste de la 
P e n í n s u l a , produciendo 
descenso de la temperatu. 
r a , lluvias c nevadas. L a 
p á r t e m e n o s afectada se
rá Andaluc ía cccidentaL 
E n el resto, cielo parcial
mente cubierto, con chu
bascos de agua o nieve, 
m á s abundantes en las 
vertientes Norte oe los 
sistemas montañesos . 

Temperaturas extremas 
de E s p a ñ a ; M á x i m a , de 
19 grados en Málaga y 

«• ' m í n i m a , de seis grados 
• 
<• 

| 
í 

6 

bajo cero, en Avi la . 
Extremas de Madrid: 

M á x i m a , cuatro grades a 
las 12 horas y mln ma, 
1,8 grados bajo cero a 
las 17,30 boraa—Cifra , 

Estatua,, Instalada provisionalmente en los bajos del Palacio de 1» 
D i p u t a c i ó n provincial de Tarragona, de Jaime I el Conquistador 
obra del escultor L u i s M a r í a Saumclüs, que v a a levantarse en 
una de las playas fle Salou (a unos seis k i l ó m e t r o s de Tarragona), 
de l a que p a r t i ó el monarca para l a conquista de l a isla de M a 
llorca. E l monumento h a sido costeado con l a apor tac ión de íaa 
diputaciones provinciales de l a Antigua Corona de A r a g ó n y, 

C a t a l u ñ a . — ( F o t o F i e l ) 

Un pesquero español 
bautizado don el 

— TJn b a r c o p e s -
Quero que l l e v a e l n o m b r e 
d e l m a l o g r a d o p r e s i t í e n t e 
J o h n K e n n e d y , h a e fec tuado 
h o y l a s p r u e b a s of ic iales de 
n a v e g a c i ó n . E l c ó n s u l de los 
E s t a d o s U n i d o s e x p r e s ó l a 
s a t i s f a c c i ó n q u e le p r o d u c e 
e i gesto de los a r m a d o r e s d e l 
pesquero, d e b a u t i z a r l a e m 
b a r c a c i ó n c o n e l n o m b r e d e l 
fa l l ec ido pres idente . 

E l M o m i r c a 

d e B é l g i c a 

e n í e i m o 

Raioiero fi M i a u 
ka silo « s i n a 
motímieatoDi^ioeoPafis 

M o n t e c a r l o . —- E l - P r í n c i p e 
R a i n i e r o de M ó n a c o h a r e 
gresado a e s t a c a p i t a r d e s 
p u é s de h a b e r p e r m a n e c i d o 
dos d í a s en P a r í s , donde a c u 
d i ó a l a c o n s u l t a de u n m é 
dico. D e fuente p a l a c i e g a se 
h a i n f o r m a d o que el P r í n c i p e 
s ó l o paredece u n a d o l e n c i a 
leve . 

D e fuente d i g n a de c r é d i t o 
s e d e s m i e n t e n l a s i n f o r m a 
c iones de P r e n s a de P a r í s se 
g ú n l a s cuales e l P r í n c i p e te 
n í a i n t e n c i ó n de n a c i o n a l i 
z a r l a S o c i e d a d de B a ñ o s de 
M a r , de l a c u a l es a c c i o n i s 
t a p r i n c i p a l e l n a v i e r o g r i e 
go A r i s t ó t e l e s O n a s s i s , q u e 
c o n t r o l a el c a s i n o y v a r í e » 
hoteles de M o n t e c a r l o . 
B A L D U I N O D E B E L G I C A , 

E N F E R M O 
B r u s e l a s . — E l R e y B a l d u i -

n o de B é l g i c a sufre u n a h e 
p a t i t i s y h a b r á de g u a r d a r 
c a m a d u r a n t e v a r i a s s e m a 
n a s , h a sido a n u n c i a d o e s t a 
n o c h e e n e l P a l a c i o R e a l . 

L a R e i n a P a b i o l a h a a s i s 
t ido e n n o m b r e d e l R e y a 
los ac tos oficiales. 

Exito de la Moda 

en un Congreso 

i3 

París . — E s p a ñ a ha obteniifo 
l a "Medalla de Francia", en el 
congreso internacional d é l a Mo» 

, da Masculina celebrado en Pa* 
r ías . 

E l desfile de modelos se cele* 
bró en el curso de u n a cena 
de. gala en el hotel "Georgev'V 
en la que fueron-presentadas las 
ú l t i m a s novedades del vestua
rio Internacional» 

Este acto formaba parte de 
las actividades del V I Congre
so' internacional de la Moda 
Masculina, organizac ión europea 
de especialistas de sastrería de 
medida industrial, integrada por 
230 almacenes situados en nue
ve palsea 

Por parte española h a n figu
rado catorce empresas eon un 
total de cuarenta y cuatro a l 
macenes que practican este mor 
derno sistema de sastrería. 

Se presentaron eri el gran des-, 
f ü e final setenta- y cinco rao^ 
d é l o s que iban desde la ropa de
portiva hasta l a de etiqueta. Dos 
casas e s p a ñ o l a s contribuyeron 
con diecisiete modelos propios, 
que pusieron de manifiesto el 
elevado nivel de la sastrería en 
España , la originalidad de los 
dibujos y el estilo sobrio y mo-
derno; cualidades que f u e r o n 
confirmadas por los aplausos de 
los concurrentes y la c o n c e s i ó n 
de la "Medalla de Francia", pa
r a 1965, a la creac ión de la mo* 
derna sastrería masculina. 

Nuevo sistema 
para el estudio 
de la corteza 
terrestre 

Bonn. •— L a "efeutsche Fors-
chungemeinsebaft" ha comuni
cado que actualmente, en la Be-
públ ica Federal Alemana, ocho 
institutos de geof ís ica e s t á n 
trabajando en nuevo sistema 
notablemente perfeccionado, pa
r a el estudio de la corte2a te
rrestre. Los diversos estratos 
de que está constituida la cor
teza terrestre se diferencian no 
solo q u í m i c a m e n t e sino tam
bién desde el punto de vista 
físico. Los m é t o d o s empleados 
hasta ahora, que mediante ex
plosiones provocan ondas de 
pres ión sobre la cortesa terres-
trei h a n revelado su insu í l c i en-
cía, especialmente en lo que 
respecta a los estrados m á s pro
fundos. E l nuevo sistema per
mite mediciones más exactas 
y a l mismo tiempo m á s rápidas. 

( F I E L - S I R S ) 

I J U E S T R O S T E L E F O N O S : 
R e d a c c i ó n i280 
¡/Idmfnísfroción 714$ 

Proyecto americano 
M í para desalinear 
al agua marina 

T e l Aviv. — E l problema de 
los recursos hidricos, que co
mienza a'preocupar a los puei 
blos de todo el mundo, es par* 
ticularmente sentido en Israel , 
donde los recursos locales es
t a r á n completamente explotados 
e n 1970 y donde los dos mares 
existentes, el Mediterráneo y 
el Rojo, son notablemente m á s 
salados que otros mares. Por 
esta razón se ha recibido con 
entusiasmo la propuesta nor^ 
teamerleana para la real ización 
del llamado Proyecto Conjun
to Americano-israel í para la 
desal inización". E l m é t o d o de 
desa l in izac ión actualmente m á s 
difundido consiste en una com
binac ión de energía e léctr ica y, 
de instalaciones para la pro^ 
ducc lón de agua dulce, que puer 
den ser alimentada, ya sea por 
combustibles normales y a sea 
por energía atómica . 

Científ icos del instituto de 
Tecno log ía de Halfa han reali
zado un estudio sobre la con
veniencia de emplear en Israel 
reactores nucleares para la des
t i lación .del agua de mar, y han 
concluido que una Instalación 
a t ó m i c a con capacidad ciento 
veinticinco mil kilovatios po
dr ía producir ochenta y tres me
tros cúbicos de agua potable, 
mientras un equipo del mismo 
t a m a ñ o alimentado con energía 
normal producirla solo cuarenta 
y siete. E l costa del agua pro-
ducir ía mediante ¿nergía a t ó 
mica oscelaria e n t e diez y ció-, 
ce centavos de. dólar por m©-
tro cübk-o. 



V 

D I A R I O D E B U R G O S 

A R A N D A D E D U E R O 
E L T I E M P O Y L A S 

G A V I O T A S 
Sigue su racha el tiempo I n 

seguro, pues a l Intenso írio de 
estes ultimes días , ha seguido 
Ja presencia de una nevada el 
día de hoy que, partiendo de 
las ocho de la m a ñ a n a y en 
plan de espesura ha durado po. 
co m á s ce una hora, llegando 
a cubrir los tejados y algunas 
calles, pero luego ha lucido el 
sol, con intenso- frío. 

S i m u l t á n e a m e n t e c o n este 
cambio, han hecho su apa
rición las gaviotas revoletean
do sobre las aguas del Duero 
y causando las delicias de los 
«jue las ve ían que las s e g u í a n 
en sus vuelo rasantes y ca
briolas para atrapar a los pe-
ceclllos. 

E s de esperar que estas brus
quedades en los cambios de 
tiempo acaben a lgún día y con 
ello renazca la normalidad del 
tiempo que tantos cambios vie-
E e experimentando este invier
no. 

L A Q U I N T A D E L 65 
E l próx imo domingo, los mo-

ios alistados por el ^ y u n t a -
miento para el reemplazo de 
1965, s e r á n tallados y recono
cidos, correspondiendo al Ayun
tamiento de nuestra poblac ión , 
s egún el alistamiento rectifica
do definitivamente, 113 quintos^ 
entre los que tan sólo se en-
cluentran cinco presuntos pró
fugos. 

T r a s la talla y reconocimien
to, según costumbre y en to
dos ios Ayuntamientos de E s 
p a ñ a , las notas de la m ú s i c a 
y la alegría de les quintos del 
65, que siempre suelen ser los 
mejores, según dicho de ellos 
mismos, a n i m a r á nuestras ca 
lles y plazas, deseando, por 
Euestra parte, que todo les sal 
ga a medida de sus deseos. 
D E F U N C I O N 

A la edad de 78 años , ha 
fallecido el señor don Buena
ventura Recio Moreno, que v i 
v í a en la Carretera de la E s -
Jación, n ú m e r o 17. 

A su desconsolada espesa e 
hijos, a c o m p a ñ a m o s en su jus
to dolor. 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde hoy de guar
dia a la farmacia de don He-
liodoro Miranda,.sita en a l P l a 
za del Caudillo, n ú m e r o 106. 
M I S C E L A N E A D E P O R T I V A 

Mala s i tuación la de la A r a n -
dina, que, a pesar de tener in i -
cialmente, una plantilla de 26 
jugadores, en la actualidad, ape
nas si puede formar un equipo 
de once jugadores. Se pueden 
considerar como bajas, én e l 
memento actual, los siguien
tes: Samuel, que estaba cedi-
ao por el Burgos, h a sido re

clamado por és te y en la ac
tual compet ic ión llguera. ya no 
se puede alinear con la Aran-
dina; Saugar. que está sancio
nado federativamente por unos 
partidos; Antonio de Santander, 
Prada. que se encuentran le
sionados; Miranda, que está en-
fermo y que ha sufrido una re
ciente intervención quirúrg ica; 
otros cuatro que se encuen
tran en rebeldía y los demás fal
tos de entrenamiento que no 
es tán capacitados para formar 
en el primer equipo. 

Francamente, con esto, no se 
v a a ninguna parte. SI la 
Arandina contase con el equipo 
que tenía en la primera vuel
ta . . . 

—Examinado el conjunto de 
la Arandina, por l íneas , observa, 
mos que Marchante es firme 
en la puerta, la defensa está 
bien, as i como la media, pero 
lo que falta es delantera y c la
ro, las defensas de los equipos 

^contrarios, al no ser Inquieta
das por la delantera r ibereña, 
apoyan a los suyos y de a h í 
qoe a la Arandina le marquen 
goles y ésta no lo haga. 

S i apenas puede formar equi
po, cuando se produja la ba
ja de Tino por su cambio de 
residencia a primeros del pró
ximo mes. se v e r á la directiva 
de la Arandina a sacar delan
teros de donde sea, aunque ya 
está muy avanzada la Liga pa
r a encontrarlos. 

— T o d a v í a le faltan a la 
Arandina cuatro partidos en ca
sa: el día 21 de este mes con 
el Europa; el d ía 7 de Marzo, 
con el Medinense; el día 28 del 
mismo mes, con L a B a ñ e z a , y 
el 18 de Abri l , con la Ponfe-
rradina. 

¿Ganará todos estos partidos 
para no aumentar sus negati
vos? 

—¿-Parece ser que esta sema
na también se han realizado 
los entrenamientos del equipo 
en Burgos. 

T o d a vez que es precisa la 
recluta de jugaderes para la 
Arandina, en particular delan
teros, sería conveniente que los 
entrenamientos se realizasen en 
el propio campo, por s i sa l ía 
alguno, ¿no les parece? 

—Todo Club, a nuestro en
tender, debe contar con diec isé is 
hombres perfectamente entre
nados y dispuestas a ser a l i 
neados -en cualquier caso de 
emergencia que sea preciso cu
brir a l g ú n puesto que quede 
vacante por lesiones, expulsio
nes o cualquier otra circunstan
cia. 

Mal se puede cubrir ese pues
to si no se cuenta con ese n ú 
mero de jugadores preparados. 

•—Dice un re irán castellano 

que "nunca te acos tarás sin sa
ber una cosa m á s " , es decir, 
que la práctica e n s e ñ a mucho, 
pero a esto nos pueden contes
tar con otro refrán que dice: 
"poderoso caballero es don di
nero". 

SI la afición respondiese en 
el aspecto económico , no exis
t ir ían esta clase de problemas. 
¿Es tamcs de acuerdo? 
R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy. — 8.00. 
Apertura, 8,05. Radiosistema. 
9,00. Bachillerato radiofónico. 
9,45. Dios en sus Santos. 9,55. 
Folklore de España . 10,15. Bol
sa de compra (música para las 
amas de casa). 11,00. C o n e x i ó n 
ron Radio Nacional de España . 
11,05. L a novela de la m a ñ a 
na. 11,20. L a zarzuela. 12,00. 
L a hora del Angelus y lectura 
d e programa mediodía-tarde. 
12,05. L a novela del mediodía . 
12,25. Temas instrumentales. 
12,45. E l huevo de oro. 13,00. 
13,00. Klosko de Prensa. 13,15. 
Confidencias. 13,40. M á q u i n a s 
para el campo burgalés , 13,55. 
Mús ica para el aperitivo. 14,05. 
Microdisco. 14,10. L a s cosas que 
pasan. 14,20. Información cine
matográf ica. 14,30. C o n e x i ó n 
con Radio Nacional de España . 
14,45. Aranda al día. 14,50. C a r 
tel de avisos, 14,52. Informa
ción meteorológica . 15,00. No
tas de mi blcck. 15,20. Mús ica 
del oyente. 16,00. Cierre de la 
emis ión. 19.00. Apertura. 19,05. 
Album musical. 19,30. Bachille
rato radiofónico. 20,20. P á g i n a s 
musicales. 20,35. Infantiland'a. 
21,00. Música del oyente. 21,30. 
Servicio de información juve-, 
nil . 22.00. C o n e x i ó n con Radio 
Nacional de España . 22,15. R e 
sumen del día. 22,25. P a r a de
cirles adiós . 22,55. Luces en el 
camino. ,23,00. Lectura de pro
grama y cierre de l a segun
da emis ión. 

EXCAVACIONES 
ZANJAS 

Pradoluengo 
D e •rFebrerillo el locos se di

ce que hace de cada cosa un 
poco, m á s a juzgar por los d ía s 
que de él van transcurridos, pa
rece que ha cambiado de m a 
ñ e r a de ser puesto que todos 
van siendo a cual peor en tem
peratura; el fr ío es intenso y 
no tiene aspecto de cambiar. 

L a c i g ü e ñ a que aungura el 
echar fuera la crudeza del in
vierno y que hizo acto de pre
sencia en los ú l t i m o s d í a s de 
Enero , l e v a n t ó su vuelo en *:us-
c a de mejores climas "y no la 
hemos vuelto a ver por estos lu
gares. S i ello sirve para con
f irmar e l r e f rán de «si no la 
vieres buen a ñ o tuvieres», en 
buena hora haya emigrado, pe
ro si por el contrario el s í n t o m a 
de buen tiempo, que pronto la 
veamos de nuevo en su nido 
para que cesen estos fr íos que 
Febrero nos e s t á brindandd. 

P R A D O L Ü E N G U I Ñ O 
Q U E T R I U N F A 

T r a s brillantes ejercicios con 
los que superó las pruebas de 
examen, h a obtenido el t í tu lo 
de- cap i tán de ' la Marina Mer
cante don L u i s Iñ iguez Benito, 
quien por tal motivo e s t á reci
biendo gran n ú m e r o de felici
taciones y al que deseamos to
do g é n e r o de venturas en el nue
vo cargo. 

L A R U T A J A C O B E A 
Indudablemente y por ser uno 

de los pueblos m á s importantes 
y p r ó x i m o s a l camino que lle
v a hasta el sepulcro del após to l 
Santiago, h a sido incluido en la 
re lac ión de las poblaciones be
neficiadas y situadas en dicha 
vía. 

A tal efecto q u e d ó constitui
da la J u n t a del Patronato en
cargada del embellecimiento de 
l a vi l la, que ya ha comenzado 
a actuar y si el resultado de 
sus gestiones responde a sus 
iniciativas, prontamente se ve
r á transformada en vistosa y 
atrayente la primera zona que 
se pretende l lame l a a t e n c i ó n 
de quienes por aquí se encami
nen o regresen a Compostela 
o de los que por contemplar los 
hondos y frescos valles y agres
tes m o n t a ñ a s cubiertas de ex
tensos pinares quieran deleitar
se en el hermoso panorama que 
cerca y rodea a esta industrio
s a vi l la, o gozar de la prestan
cia u r b a n í s t i c a de la misma. 

P o r nuestra parte y como mí 
nimo instrumento representati
vo de la P r e n s a provincial a tra
v é s del D I A R I O D E B U R G O S 
procuraremos ir dando cuenta 
del resultado de los trabajos de 
la Junta , que muy de veras de
s e a r í a m o s respondieran a los 
propós i tos que animan a todos 
sus componentes. 

BAÑOS DE BALDEARADOS 

T e l é f o n o s : 6054 - 4904 

Tsmso 
l o c a l a m p l i o c o n s ó t a n o . — 
G r a n d e s p u e r t a s acceso; f á 
c i l a c o n d i c i o n a m i e n t o c u a l 
quier negocio. D i r i g i r s e : P U 
B L I C I D A D " A V A N C E " . C o n 
de J o r d a n a , 1, 5.° — T e l é f o 
no, 6546. B U R G O S . 

Han permanecido algunos d ía s 
en esta localidad im ingeniero, 
varios técnicos y personal auxi 
liar, pertenecientes a la Dipu
tac ión provincial burgalesa, pa-» 
r a dar comienzo a las obras del 
nuevo abastecimiento de aguas 
incluidas en el Plan provincial 
de Servicios Técnicos . 

A c o m p a ñ a d o s del alcalde don 
.Vicente del Río , secretario don 
M a n u e l D o m í n g u e z Serrano, 
concejales y cargos directivos 
de la Hermandad de Labradores 
y ganaderos visitaron el manan
tial denominado " L a Bolina",, 
donde se h a r á la captac ión del 
agua asi como el terreno m á s 
adecuado para la construcc ión 
del depós i to regulador, traba
jándose seguidamente y a buen 
ritmo en la labor de replanteo. 

E n la segunda fase de las 
mencionadas obras se ins ta lará 
el alcantarillado y cuatro fuen
tes públ icas en calles y plazas 
que unidas a las dos de que ya 
disponemos formarán una a m 
plia red de abastecimiento y 
posterior distr ibución del agua 
en las viviendas, mejoras de in 
terés social y sanitario que el 
vecindario ha de recibir con n a 
tural complacencia. 

T E L E - C L U B 

U n a grata noticia nos ha 
traído en su visita el delegado 
provincial de Información y T u 
rismo. Don Emil io Vill i laín, dan
do a conocer la creación en 
B a ñ o s de V a l dearados de un 
Tele-Club, uno de los cuatro 
primeros que func ionarán en 
medios rurales de l a provincia. 

L a Corporac ión municipal ha 
facilitado un local ubicado en 
una de las aependencias de la 
C a s a de la Vi l la y son ya m u 
chas las personas que se han 
dirigido a la Comis ión directiva 
del Tele-Clul para ser inscritos 
como socios, e s p e l á n d o s e que 
su oficial inaugurac ión sea pre
sidida por el señor subsecreta
rio del Ministerio de Informa
c i ó n y Turismo y autoridades 
provinciales. 

Unido a l Tele-Club se Instala
r á una blbliotecai complementa
ria y gratitud merece el inte
r é s de los altos organismos esta
tales, en este caso a través de 
l a D e l e g a c i ó n provincial de I n 
formac ión y Turismo, para lle
var cultura y honesto esparci
miento a las zonas rura les 

P A - K O 

Los cursos de divu'gseión rural de 
Salas de ios Iníaníes, CastrUio de la 
Reina, Viugonza.o 
Pederna es y JIrcos 

E N S A L A S D E L O ' i I N F A N T E S 
E n el cuarto ciclo de esa ac

c ión formativa y cultural que 
viene desarrollando la Jefatura 
provincial -del Movimiento co
rrespond ió actuar en esta v i l la 
a don José María Sanz Briones, 
comandante de Infanter ía y 
Consejero provincial del Movi
miento, y a don Manuel Balles
tero,- Bermejo, secretario ge
neral do la Cámara O ñ c i a l S in 
dical Agraria . 

A b r i ó el acto e l alcalde y j e -
f̂ . local, camarada J o s é Martí
nez Sanz, qui- n conced ió la pa
labra al s eñor Sanz Briones. E s 
te p r o n u n c i ó una interesante 
charla sobre el tema "Postula
dos para el cambio de las es
tructuras agrarias". D i v i d i ó su 
conferencia en tres partes: l . ' . 
Ordenac ión R u r a l . 2.?, F o r m a 
c ión Profesional, 3.-, Competen
cia. L a s palabras del conferen
ciante fueron seguidas con gran 
in teré s por los numerosos oyen
tes que asist ían al acto. 

Seguidamer^e intervino e l 
s eñor Ballesteros B e r m e j o , 
quien disertó sobre el tema " R é 
gimen de acc ión concertada en 
la ganadería". Cons ideró y co
m e n t ó la Orden de la Presiden
cia del Gobierno del 18 de No
viembre de 1964, e i g u a l m é n t e 
la Orden aclarat .-ria del Minis
terio de Agricultura de fecha 
29 di Enero de 1965. Expuso en 
su documentada charla la nece-
sida.l de transformar determi
nadas explotaciones, d ir ig i éndo
las hac ía la "ganadería, que con 
las nuevas disposiciones, l a tu 
tela y protecc ión estatal, presen
ta un panorama remunerador. 

Final iza. la la ' n t e r v e n c i ó n del 
s e ñ o r Ballesteros se a b r i ó u n 
coloquio c ; el que participaron 
Txumerosos oyentes. 
E N R A S T R I L L O D E J A 

R E I N A 
Er acto celebrado en esta lo

calidad contó con la colabora
c i ó n de don J e s ú s Rojo H e r n á n 
dez funcionario de Sindicatos 
y don Amallo Salguero Esteban, 
jefe provincial" del S E U . 

Intervino en primer t é r m i n o 
el s eñor Salguero, que desarro
l ló una documentada charla so
bre el tema "Importancia del 
desarrollo pol í t ico para conse
guir e" desarrollo e c o n ó m i c o -
social". 

M á s tarde hizo uso de la pala
bra el s e ñ o r Rojo H e r n á n d e z , 
quien d i ser tó sobre "Coopera
tivas de trabajo comunitario y 

A L Q U I L E R E S 

A B R I E N D O p a r a ofi
cinas amplio piso, bien 
Boleado, esquina dos ca-
áles. Cantero. Concep
c ión , 2. 
S E N E C E S I T A local 
para alquilar, m í n i m o 
300 m2. en las afueras 
de Burgos. E s c r i b i r es
ta. A d m i n i s t r a c i ó n n ú 
mero 955. 
N E C E S I T O piso en a l 
quiler. Te l é fono 6117. 
G A L L I N E R O S y cochi
neras con vivienda y 
magnif ica huerta, a lquí -
Janse. I n m e i o r able 
o r i e n t a c i ó n . Tle léfono 
5582. 
A L Q U I L O o compro pi
co céntr i co amplio. E s 
cr ibir: Apartado 269. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Sanz Pastor. 12, 2.=, 
izquierda. 
S E • N E C E S I T A p i s o 
alquiler dos a ñ o s , paga-
j-e bien. Ofertas esta 
jAdminis trac ión . 1 

A L Q U I L E R coches s in 
Conductor. Joyer ía G a -
dema. Paloma. 41. T e l é 
fono 5047. 

D K W 800 Combi I , fa
cilidades. P laza Logro
ñ o . 1, 2.a, Izqda. 
V E N D O Iso-carro 200. 
F e r m í n Mahamud. S a n 
t a m a r í a del Campo. 
V E N D O motor B a r r e i -
ros 4 cilindros con c a 
j a cambios. G a r a j e 
F r a n c o . Carretera Mar 
drid. 

V E N D O camiones P e 
gaso, Comet y Aust in 
S a v a con furgones Iso-
termos. I n f orm a r á n : 
Transportes Hernando. 
Defensores de Oviedo, 
11. 

c o n o m i c a T 
E s t o s anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 7148) 
de N U E V E de la m a ñ a n a a D O S de l a texde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 

C U A R T O de la tarde, as í como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. C a d a palabra m á s , 030 pesetas 

C O R O N A S de 
arranque para ve
h ícu los nacionales 
Comercia] V e 1 o-
Motó. Vitoria. 14. 
t e l é fono 6946. 

b i r : Imperio Montera Cha. Vitoria, 29, 5.°, de- locac ión n ú m . 2.116. 

A M O R T I G U A D O -
R E S « R e c o rd» 
Distribuidor Con. 
tinental Auto a A. 
Madrid. 1. 

N E C E S I T A M O S s e ñ o N E C E S I T O muchacha / N E C E S I T O repartidor C O M P R O m á q u i n a s de 
r i tas tejedoras, m á q u i para ' Madí-id. T e l é f o n o , de pan. Informes Ofici- hacer guantes. Infer
n a s hacer punto R e 3916. n a de Colocac ión . R e - mes esta Adminis tra-
muneramos bien E s c r i S E N E C E S I T A m u c h a pistrado Oficina de Co- c i ó n . 

S E V E N D E N 3.000 k i 
los de cebada, bueno y 
limpio, en # S a s a m ó n . 
Mateo M a r t í n e z . 
V E N D O m á q u i n a s pun
to con labor, facil ida
des pago.. San F r a n -
cismo. G . 2 ". C . 
S E V E N D E soldadura 
e l é c t r i c a rotativa, mar
c a «Te leccsa» . E n B a 
ñ o s de Valdearados. Do-

82. Madrid «15.580) 
S E N E C E S I T A chica. 
S a n A g o s t í a . 1. I.0. 
N E C E S I T O muchacha. 
Miranda, 3, 1.°, izqda. 
R E P A R T I D O R A d e 

recha. ^ N E C E S I T O s irvienta 
¡ M A T R I M O N I O joven con ™Í0J;™%S- ^ a i n ó a l -
necesita chica, buenos vo' 19' 4•'» izqda. 
a n t e c e dentes. B u e n i j nu, --g-aw^wi J L ' i f ' 
sueldo. R a z ó n : T e l é f o - 11l iulaifA>AmPÍ9(1 í & ¿ 
no 5124. 

per iód icos , se necesita. S E N E C E S I T A mucha- P O L L I T O S de puesta 
Informes Administra- cha. Avenida C i d . 10, Duchess 60 hueve blan-
o i ó n de D I A R I O D E escalera ¿"dcha., 12.9, c . oo. Lawton R e d hue-
B U R G O S . C H I C O para recados, vo rojo. Pollitoe para 
C H I C O 14-15 a ñ o s . l íe - 15-17 años , se necesita, carne Ledbrest Pi lhs 
cesito. P e ñ a . Calle S an Presentarse: Publicidad G r a m a Mirasol Pisones mingo Calvo Domingo. 

' A L Q U I L E R s in 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C . lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serv í -Auto . Infor
mes: Calzados L u i s 
Almirante Bonifaz, 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

S E A T 600-D Por-
michetta. exento 
I m . Lujo , entrega 
inmediata. R u e r a . 
Vitoria, 1&. Burgos. 

A L F A Romeo Per-
kins, consumo 0,42 
ki lómetro . Entrega 
inmediata. R u e r a . 
Vitoria, 19. Burgos. 

no: 1409. 

G U I A S «Kle in» pa
ra cortinas Ferre
tería NLaín Calvo. 
Te lé fono 3394 

C O C H E S sin conductor 
Se*t 600. Ondine, nue
vos. San Juan. 12. San
ta C l a r a , 5'< interior. 
T e l é f o n o s 2904 y 1473. 
A R A H Ü E T F S . Coches 
de alquiler sin chófer . 
General Mola 29. Te lé 
fonos 3440 y 6500. 

S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor San J u a n 
19 y Pisones 13. Teléfo

n o s 3142 y 1147. 
A U T O S Pereda. Alqui
ler sin conductor. Dau
phine 600 D T e l é f o n o s 
S555 3703. 
G A R A J E Turismo. A l 
quiler sin conductor, 
modeles nuevos. Vitoria 
29. Te lé fono 5594. 
C O C H E S de alquiler 
sin chófer «Arconada» 
C a l d a s , ^ Te l é fono 
4795. 
A L T O E S C U E L A de 
conductores '.Guia» San 
Lorenzo. 33. Prepara-
c ión para la o b t e n c i ó n 
de carnet á ( conducir 
M I C R O B U S para via
jes taxis, oesde 3 a U 
pinzas. T e l é f o n o 4777. 
C O C H E S alquiler sin 
conductor Auto Escue
la R i v a r Briviesca. 

E X C U R S I O N E S micro
buses Europa 6, 9, 18 
Vlr.zas. T e l é f o n o s 7172 
» 4^09, 

C A M I O N E S Avia 
motor •? c» r k i n s 
i.000 v 2 500 para 
carnet de segunda 
Ruera . Vitoria. 19. 
Burgos. 

J o s é , 7. Registro Ofici- Avance. Conde Jorda- ' T e l é l o n c 2960 
n a Colocac ión n ú m e r o na, 1, 5.» (O. C . R . n ú - P O L L I T O S rec ién na 
2220. mero 2219). cidos para cuesta y car 
S E N E C E S I T A señora N E C E S I T O muchacha, ne. Avícola San Isidro 
o muchacha para coci- buen sueldo, agua ca - Santa C l a r a 6 Te le ta 
na. bien retribuida. I n - l í en te y c a l e f a c c i ó n cen-
formes M. G ó m e z . S a n tra!. Avda. Cid. 22, 3.c, 
Roque, 4. T e l é f o n o 19. derecha. 
Santo Domingo de la S E N E C E S I T A chica. 
Calzada. buen sueldo. Puebla. 32, 
S E N E C E S I T A chica, primero dcha. 
buen sueldo. Aparicio S E N E C E S I T A chica , 
R u i z , n ú m . 6, 2.°. casa Sin n iños . Concep_ 
S E N E C E S I T A ,chlca c ión. 2. 3.*, izqda. 
y asistenta. P f n s i ó n E l M U C H A C H A de 25 a 50 
Siíflo. Merced, 13. a ñ o s , para cuidado de 
N E C E S I T A M O S encar. n iños . Buena retribu-
gado, vaqueros, vigilan- ción. R a z ó n ; Postas. 26, 
te y pastores. R a z ó n : 2". Vitoria. 
G r a n j a Sa ldañue la . Te- S E N E C E S I T A asisten, 
lé fono, 7. S a r r a c í n . t a o muchacha, noca fa-
E N G R A S A H O R , preci- mil la . Inút i l s in infor-
sa Garaje Eí-tación Au_ mes. Huerto del Rey , 
tobuses. Vitoria (CNS- 8, 3.̂ , izqda. 
3353). O F I C I A L panadero o 
S E N E C E S I T A apren- a p r endiz adelantado, 
diza adelantada o me- preciso para Esp inosa 

E Q U I P O S indus
triales «Massey -
F e r g u s o n » Solicite 
i n f o r m a c i ó n en la 
Nueva bucursal de 
Garteiz Hermanos 
y C o m p a ñ í a para 
Burgos. San Cos
me. 2. 

R E P U E S T O S e s 
general G r a n sur
tido Continental 
Auto & A. 

T R A N S P O B T I S T A 
economice con un m a 
acarre T r i m a k Más po-
encta Más carga MAs 
seguridad E N T R E G A 
I N M E D I A T A Garaje 
Purismo Vitoria n ú m 

V E N D O motobic 75 c . C 
ocas ión. 3.000. I s a í a s 
Yagüe . Hontoria del P i 
nar. « 

S E R R E R I A funclonan-
dío"oricrár^lpuebTa."l9 . d e ' l o ¡ ' M " a n t e r o s / R a z ó n do vendo. Máquina , ca-
4.5. Oficina de Coloca- te l é fono 69. 
c ión . Oferta n ú m . 2.110. 

V E N D O 500 T m . de 
m a í z híbrido superior, 
navarro, y cantidad de 
alfalfa en fardos. Vidal 
Ugarriza . Cadreita. Te
lé fono. 11. N a v a r r a . . 
V E N D O dos portones 
madera, buen estado 
3,90 ancho, 3,25 alto. I n 
formes. Padre F lórez . 3 

> Burgos. 

V E N D O pollas tres me
ses, ba ter ías gallinas 
Jamesway. T e l é fono 
4169. 
E M P R E S A por reno
v a c i ó n maquinaria, ven
de varios tornos mecá 
nicos en uso, propios 
talleres reparac ión au
t o m ó v i l e s , maouinaria 
agr íco la , desde 7.000 pe
setas. T a m b i é n grupo 
e l e c t r ó g e n o gas-oil 50 
k w a . Dirigirse Sr. E s 
pinosa. Apartado 1.264. 
Bilbao. 

j V I S I T E N O S ! Tenemos 
el piso que V d . desea, 
de 5. 4 habitaciones. I n 
f o r m a c i ó n obra calle 
A m a y a y Avenida de 
Reyes Cató l icos . 
P I S O S 5, 4 habitaciones, 
ideal emplazamiento, 
mucho sol. Construc
c i ó n p r i m e r í s i m a cali
dad. Reservamos v i -
viendas T e r m i n a c i ó n 
a ñ o actual. Informes 
interesados obra calle 
A m a y a . 

S E V E N D E piso 8 ha
bitaciones, muy céntr i -
c a s. R a z ó n ; Huerto 
Rey, 10, 2* izqda. 
V E N D O piso, cinco ha
bitaciones, estrenar. V i 
toria, 64, 3.°, izqda. 
V E N D O p i s o libre. 
Franc i sco Salinas n ú 
mero 39. T r a t a r en el 
mismo, de 2 a 5. 

" M A S S E Y - F e r g u 
son tractores, cose
chadoras, aperos 
agr íco las . Solicite 
i n f o r m a c i ó n en la 
Nueva Sucursal de 
Garteiz Hermanos 
y Compañía , parsi 
Burgos. San Cos
me. 2. 

E X T R A V I O perra ca
za, noir, pedresa. Grat i 
f i carán . Carnicer ía Con
de Tolano, 13. 
P E R D I D A rueda nue
v a Michelin 12-00-20. ti-
po X , l lanta trilex 
M.A.N. Grat i f icaré Hos
tal L a s ' Vegas. Vi l la fr ía . 
P E R D I D A cartera ne
gocios con documenta
c ión . Se g r a t i f i c a r á en
trega: Agencia Quin-
tanilla. 
P E R D I D A reloj s e ñ o r 
ía , marca «Espada» . 
Grat i f i carán en t e l é fo 
no 5537. 

T R A S P A S O p e l u q u e r í a 
señoras , centro Burgos. 
Informes esta Adminis
trac ión . 

T R A S P A S O por no po
der atender, t ienda es
tablecida en edificio 
Feygon, cobrando sola
mente coste de instala
c ión . Informes: T e l é f o 
no 1663, 

E N S E Ñ A N Z A S 

M U C H A C H A con infor
mes. Matrimonio solo. 
Sueldo a convenir. Ave. 
nida G e n e r a l í s i m o . 7, 
S.2, dcha, 
S I R V I E N T A buen suel
do. Informes esta Admi
nistración. 

S E O F R E C E ayudante 
conductor, carnet pr i 
mera. Informes esta 
Administracicn. 
N E C E S I T A M O S solda
dor de a u t ó g e n a y e léc
trica, oficial pr imera y 
oficial segunda de for
jador, que entienda de 
reparac ión maquinaria-
Buena retr ibución , fa
cilitamos vivienda. D i 
rigirse a Industrias L e . 
brero S .R .C . Milagro 
(Navarra) . 

S E N E C E S I T A N h a 
cheros, para pelar pi
nos en la provincia de 
Valladolid. Informes, 
Maderas Arroyo. Maria 
de Molina. 22. Te l é fono 
26791. V a l l a d c i d . 
N E C E S I T A M O S cola
boradores pueblos pe
q u e ñ o s . Re lo jer ía , joye
ría, plazos. Excelentes 
comisiones. Apartado 
10.104. Madrid 

S O C I E D A D portu
guesa bebidas re
frescantes, precisa 
distribuidor B u r 
gos o Aranda, in
troducido r a m o , 
con a l m a c é n . , ve
h í c u l o reparto y te
l é fono . Contesta
c ión urgente indi
cando te lé fono al 
n ú m . 222. P u b l i c ú 
dad Alas . Almiran
te Bonifaz, 3. B u r 
gos. 

P R O F E S O R particular 
L a t í n . Matemát i cas . 
Calzadas 30 3.» Carni
cer ía . 2. 2.e 
S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
para dar clases a domi
cilio a n iños . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A ca
marera con prác
tica v buenos in
formes Restauran
te Arriaga, Regis
trado Oficina Colo
c a c i ó n n ú m . 2223. 

rro galera, afiladora 
esmeril y todos acceso
rios. Feliciano Vicente 
Arca Real . 28. Vallado-
lid. 

M A Q U I N A S punto e a 
peciales pa^a «mengua
dos». Rematadoras. Bo-
binadoras. Rubio Cár
dena1 Segura 8. 4.» 
A R B O L E S frutales se- S E Ñ O R I T A , dar ía c la-
leccionados. pUintas de ses de E n s e ñ a n z a pri-
vlna, mjertos, barba- maria . incluso ingreso y 
dos. precios econorai- primero de Bachiller, 
eos. Lupercio Carpin+e- L l a m a r a l t e l é fono 5112. 
ro. L e r m a . de 3 a 7. 
V E N D O palomas. E u t i -
quio S a n t a m a r í a . Villo-
rejo. 
A V I C U L T O R E S . Jaulas 
para pollo?, gallinas 
cerdos, oveias terneros. 
Jamesway, a g e n t e 
comercial. Adonis Ro 
driguez. Camposa. 38 
T e l é f o n o 4M8. 

B R A U D T R E P A T 
la mejor cosecha
dora. Concesiona-
r i o: Suministros 
Sáinz Avenida C i d . 
85. 

S E V E N D E N un par de 
m u í a s de c irco a ñ o s y 
otro de machos de me
dia edad, en Arroyo de 
M u ñ ó . Bernardino Mi
guel. 
C O S E C H A D O R A «CA
SE», arrastre motor au
xiliar, buen estado, ga
rantizada. A tratar: 
Aurelio Escolar . Torre-
sandino. 
S E A R R I E N D A un ca 
ballo recela en H u é r -
meces. Su dueño G i l 
Montero. 

« T E L E V I S O R E S 19» 
ú l t i m o modelo extra
plano licencia ameri 
cana con antena vol
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas.. diez d ías 
prueba s in compromiso, 
ventas a plazos garan
tía absoluta 6 meses. 
«Comerc ia l Velo-Moto». 

S E G U R O S de acciden
tes de Trabajo. Mutua
lidad Provincial . Espo
lón. 20. Burgos. 

I M P R E S O S <&> 
mercialee cartas 
timbradas t a rje-
tas de visita. Invi
taciones prospec
tos de propaganda, 
etc. T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Diar 
rio de Burgos» C a 
lie Vitoria. 13. Te
l é f o n o 2852. 

C E D O dos habitaciones 
p a r a dormir. Informes, 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A N camas, 
t e l é fono y baño. Sego-
via. 8, 1.a, izqda. 

msm 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario de 
B u r g o s » . Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria , 13. Teléfo
no 2852. 

mm 

tejas uralitas. V E N D O 
viguetas, corchas, etc.. Narciso 
derribo. Te ofono 6670. viesca. 

I E K K E > OS basta 
'.3.00C na letde 10C o© 
ptas Tel í 8543 

S E V E N D E - casa llave 
en mano cal'e las Cor
tes n ú m . 11. Briviesca . 
inmejorable labrador 
ganadero t ^ r a tratar 

del V a L B r i -

S E V E N D E dormitorio 
seminuevo. San F r a n 
cisco, letra G . R a z ó n 
porter ía . 

V E N D O comedor y dor
mitorio completo, muy 
buen uso. Avenida del 
Cid . 37. 10." dcha. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu
jo e n c a r g ú e l a s en 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S «Diar io de 
Burgos* Calle Vi
toria, núm. 13. Te
l é f o n o 2852. 

P E R D I D A relol sefiora 
día 14. Grat i f jcaró t e l é 
fono 4459. 

í 

ganaderas". Trató de la orga
n izac ión de cooperativas del 
campo, de lat virtudes humanas 
que las posibilitan y mantienen, 
de la forma de obtener crédi tos 
para su financiación y puesta 
en marcha, y de las mejoras 
e c o n ó m i c a s que pueden obte
ner los socios cooperativistas. 

E l i n t eré s de ambas charlas 
susc i tó en los oyentes el deseo 
de ampliar los conceptos ex
puestos por los conferenciantes. 
A tal fin se abr ió un c o l o r u í o 
en e". que inteivinieron gran n ú 
mero de oyentes. 
E N V I L L A G O N Z A L O 

P E D E R N A L E S 
A esta localidad se desplazaron 

D. J o a q u í n Ocio Cristóbal , ofi
cial instructor de Juventudes y 
don Ricardo P é r e z López , m é 
dico de A. P. D. y asesor de Sa
nidad de la D e l e g a c i ó n provin
cial de Juventudes. 

Se in i c ió el acto con la in
t ervenc ión del >f s\óT Ocio, que 
h a b l ó sobre el +ema "Sociabili
dad natural del hombre" y de 
la convivencia como e x p r e s i ó n 
y afecto del ser social. Hizo 
h incap ié en la 'mportancia que 
tiene la armonía er la vida co
lectiva, exponiendo las venta
jas de todo tipo que ello repre
senta, y significó la necesidad 
de un orden po l í t i co que garan
tice esta anhelada coñv ivenc ia . 

Seguidamente intervino e l 
doctor P é r e z López . E n su te
ma de "Higiene", recalcó la im
portancia del alejamiento de los 
vicios, enemigos no só lo de la 
salud sino de los m á s elemen
tales normas de convivencia, y 
se detuvo a considerar, con par
ticular interés , en la gran im
portancia de encauzar la edu
cac ión de la juventud con todos 
Tos medios normales, intelectua
les y f ís icos. 

Ambos conferenciantes fue
ron aplaudidos y felicitados al 

.finalizar sus respectivas inter
venciones. . 
E N A R C O S 

A esta localidad se despla
zaron don Carlos Vi l lazala Jau-
soro, funcionario del Excmo. 
Ayuntamiento de Burgos y 
miembro de la Guardia de F r a n -
co y don Cándido Urd ía ín Hor
nero, perito agrícola de l a Je 
fatura A g r o n ó m i c a . 

A b r i ó e1. acto la in tervenc ión 
de don Carlos Vil lazala que di
sertó sobre el tema "Conviven
cia y unidad". Expuso la nece
sidad de los tiempos actuales 
interpretando e l sentido de con
vivencia en torno a la Unidad, 
que debe hacernos superar to
das las adversidades con miras 
al futuro. Se det ivo a conside
rar la convivencia como expre
s i ó n del ser social y t e r m i n ó 
significando la necesidad de un 
orden pol í t ico capaz de cimen
tar la verdadera convivencia. 

M á s tarde hizo uso de la pa
labra el t écn ico agrario s eñor 
Urdjaín, que en magníf ica y 
amena charla trató de diferen
tes "Temas agrarios". Hizo una 
e x p o s i c i ó n detallada sobre la ne-
cesidart de los fertilizantes pa
r a el desarrollo y mayor pro
ducc ión d^ las plantas. Dio ati
nados consejos sobre abonado. 
Finalmente se refirió a los cré 
ditos estatales que se conceden 
a los agricultores e hizo i m co
mentario de las recientes dis
posiciones que regulan el régi
men de acción concertada en la 
ganadería . 

E l acto c o n c l u y ó participando 
los oyentes en A coloquio, que 
al final de sus intervenciones, 
abrieron los conferenciantes. 

V i e r n e s , 19 de F e b r e r o 1955 

Peñaranda 
de Duero 
L A B O R M U N I C I P A L 

D E S A R R O L L A D A P O R g L 
N U E V O M U N I C I P I O 
A l tomar posesión de la Al-

caldía nuestro estimado amig¿ 
y compañaro. don Marcos de 
la Varga y de Prado, decíamos 
en nuestra crónica, que mucho 
e s p e r á b a m o s de su acertada 
gest ión, dadas sus dotes de ele
vada cultura como maestro di
rector de las Escuelas Gradua
das, su entusiasmo y juventud 
y el car iño por las cosas que 
a t a ñ a n a nuestra villa, y 00 
efecto, no hemos sido defrau-
dados, pudiendo hoy adelantar 
la labor desarrollada al frente 
de la Alcaldía en unión de los 
concejales que componen el 
concejo, que a cont inuac ión de
tallamos. 

T R A I D A D E A G U A S 
Este es uno de los problemas 

que m á s urge su pronta resoln-
c ión en sus tres aspectos: Abas
tecimiento, Distr ibución y Sa
neamiento, habiéndose elevado 
expediente de conces ión a la 
Comis ión de Servicios Técnicos 
dependientes de la Diputación 
provincial, cuyo presupuesto se
rá financiado con el cincuenta 
por ciento por la citada Comi
s ión; el veinticinco por la .Sec
c i ó n Femenina y otro veinti
cinco por ciento por , el Muni
cipio. 

A M P L I A C I O N D E L G R U P O 
E S C O L A R 
Acogiéndose a las subvencio

nes de la Legis lación vigente 
sobre "edificios escolares depen
diente del Ministerio de Educa
c ión Nacional, se están reali
zando las obras pertinentes con 
el fin de crear cuatro nuevos 
grupos escolares destinados a 
enseñanza de párbulos, apor
tando tan só lo el Municipio el 
dos por ciento, del total del 
presupuesto, y as í s e r á n diez 
los maestros nacionales que • 
r i jan nuestras escuelas. 
G U A R D E R I A I N F A N T I L 

Patrocinado por la Sección 
Femenina de Falange, que tan 
acertadamente rige la Escuela 
Ramiro de Ledesma Ramos, 
donde se desarrollan cursos de 
cumplidoras del Servicio So-

-c la l , será instalado en nuestra 
vi l la un Centro de Guardería 
Infantil donde se dará acogida 
a n iños y n i ñ a s de 2 a " años, 
a cuyo fin el Ayuntamiento ce
de graciosamente el antiguo 
edificio del cuartel de la G u a r 
dia CIv iL 

V I V I E N D A S P A R A 
M A E S T R O S 
Se estudia el proyecto de> cons

trucción de viviendas para diez 
maestros en terrenos adquiridos 
por el Municipio, con el cual 
quedará resuelto el problema 
de dar casa a los funcionarlos 
del Magisterio. 
B I B L I O T E C A P U B L I C A 

M U N I C I P A L 
E l nuevo Plan ae Desarro

llo para insta lac ión de biblio-
, tecas concede a los Ayuntamien
tos elevadas subvenciones a 'as 
que se acoge nuestro Munici
pio para incrementar-la biblio
teca del Centro Coordinados, 
designando ya el edificio en 
que ha de ser instalada. 
V I V I E N D A S S U B V E N C I O 

N A D A S 

Se ha-ocordado en ses ión mu
nicipal la edificación de SO vi
viendas rurales recabando del 
Ministerio de la Vivienda las 
correspond ien tes subvencí o n e s 
que el Estado concede para ali
v iar lá vida urbanística de los 
pueblos. 

E l corresponsal 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

Redacc ión 1280 
Adminis trac ión 7148 

Briviesca 
D E S P E D I D A 

Debido al trasladq de m i pre
decesor a un relevante puesto 
en las oficinas de Correos de 
San Sebast ián, el cargo de co-
rresponsal ha reca ído sobre m i 
persona, que tiene la esperan
za de poder agradar a todos los 
lectores burebanos y a los de 
su capital con los escritos que 
de mí humilde pluma pudieran 
salir. Deseamos desde- estas co
lumnas a Nicanor Moratinos un 
gran é x i t o en el d e s e m p e ñ o de 
su cometido. 

C A S I C O M O E N B F L E N 
E l que un n i ñ o nazca tiene 

su impotancia, pero si lo hace 
en distintas condiciones que los 
demás , da motivo a comentario. 

E n Condado de Valdivielso, 
un pueblo como muchos, se ca 
só hace poco tiempo una de 
tantas parejas e iban a tener 
descendencia, como es lo nor
mal. Hasta aquí, la noticia no 
tiene ninguna importancia, pe
ro la cobra si ''es digo que su 
forma de tenerla ya no es tan 
corriente, pues dar a luz en una 
furgoneta no ê , muy normal, 
que se diga. L o cierto es que 
unos k i l ó m e t r o s antes de nues
tra ciudad, el p e q u e ñ o encarce-
ladt s int ió deseos de observar 
lo que ocurría en el exterior, 
pero el panorama no debía ser 
nada alentador y dec id ió nante-
n e r s í al abrigo de su madre. E l 
m é d i c o y su papá que estaban 
junto a é l , se encontraron un 
poco confusos por ni descaro 
que había tenido y respiraron 
?! fin cuando vieron las prime
ras ca •; de B r i lesea. U:i poco 
de veloc: ' y ya llegan a l hos
pital, pero para detenerse en la 
puerta, hubo que frenar y como 
el chavalito no retaba enterado 
todavía de la fueza de la iner

cia, l e despidieron bruscamerite 
del cobijo en que se encontra
ba. Prác t i camente , h a b í a naci
do en el portal del hospital, lo 
mismo que el N i ñ o J e s ú s lo ha
bía hecho en el Portal de Be
l é n cuando su familia iba de 
viaje. 

L a s monjitas, al observa la 
coincidencia, se han e m p e ñ a d o 
en llamarle J e s ú s y m á x i m e 
siendo la süperiora su madre, 
s e g ú n dicen las p e q u e ñ a s del 
colegio que ellas regentan. 

Han pasado los días y la ma
m á y el nene completamente res
tablecidos se encuentran en su 
casr, por lo que hacemos exten
siva nuestra enhorabuena a tra
v é s del per iódico . 

S A N T O C I L D E S 

immmi de WÍ 
D e 10 a 70 m.* 

T a U e r e s S I L V I N O S A I N Z 
B o t i c a V i e j a n ú m . 27. 

B I L B A O - D e u s t o 

ir. I i m 

T r a s t o r n o s c irculator ios ocri 
f é r i c o s C i r u e l a V a s c u l a r 

N ú ñ e z de Arce 4 Xel ¿ 2 5 ^ 
V A L L A D O L I D 

Traspaso en zona Vadlllos lo
c a l de 100 metros cuadrado», 
con patio de 400, que puede cu
brirse. O c a s i ó n . C A N T E « v 
Concepc ión , n ú m . 2. 
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Yeinünueve cardenales españoles 
0 lo que va de siglo 
leio y SeiriJJa 

lis sedes más -
jarflensiicías 
^ t u a l m e n t e h a y 
siete p u r p u r a d o s 
pon ipa t r iu tas n u e s t r o s 
dos de e l l o s e n a l t o s 
cargos de l a C u n a 
vat icana 

Por Pedro Monasterio 

- t ; concederse la sagrada 
P núrpura al actual obispo 
t L Málaga, monseñor He
rrera Oria, son ya 29 los Car-
Señales españoles que ha ha-j 
íáo en lo que va de este si-
ció incluyendo en ese número 
; ¡os que eran principes de la; 
Iglesia al iniciarse la presente 
centuria. , „ 

La mayor parte, 23 de ellos, 
fueron o son arzobispos resi-
¿eiiftales, es decir, titulares de 
üíchidiócesis de nuestra ná-
cióa Otros dos, no arzobispos, 
sin.o obispes residenciales: 
n'cnseñor Salvador Casañas 
Fagés, obispe de Seo de Ur-
ge¡ al recibir el capelo y luego 
ob:spo de Barcelona, y el ci
tado doctor Angel Herrera 
Cria, obispo de Málaga en la 
actualidad. Per último, los cua
tro Cardenales restantes, fue-
rr n dos de ellos, y 'lo son los 
otros dos en la actualidad, 
mieiríbros de la Curia vaticana. 
Se trata del religioso capuchi-
r.o catalán José Vives y Tutó, 
censejero intimo de León X I I I 
y de San Pío X, y con cuyos 
apellidos (variando de silaba 
el acento del segundo, Tutó), 
hacia un juego de palabras el 
fino ingenio romanesco, dicien-
cc; "Vives é tutto". (Vives lo 
es todo), para aludir a la gran-
actividad y evidente ínfluen-
cl ade aquel purpurado espa-
firl en los medies vaticanos; 
de Rafael Merry • del Val, se
cretario de Estado a los 38 
años de edad, con San Pío X ; 
de Arcadio Larraoná Sarale-
gui, religioso claretiano y ac
tual, prefecto de la Sagrada 
Ccngregación de Ritos, y del 
n;cnje benedictino catalán An
selmo Albareda, prefecto de la 
biblioteca vaticana. 

ARZOBISPO DESPUES DE 
ENVIUOAR 
Todas las sedes metropolita

nas españolas —excepto las de 
Oviedo y Pamplona, que hasta 
hace pocos años fueron sólo 
obispados— han estado gober-: 
cadas, • en lo que va de siglo,-
por algún miembro del Sacro 
Colegio Cardenalicio. La prima
da de Toledo, por los ocho pur
purados siguientes: Ciríaco 
Sancha Hervás, Gregorio Agui-
"e García (religioso francisca
no), Victoriano Guisasola Me-
cendez, Enrique Alvarez (quien 

E l nuevo Cardenal español, doctor Herrera Oria, en una de sus visitas al Vaticano, a don
de irá ahora para que Paulo V I le imponga el capelo, después que. en Madrid le Imponga la bi-

\ rreta el Jefe del Estado español.—(Foto Cifra) 

por extraña coincidencia mu
rió en el mismo día y hora que 
su íntimo amigo Benedicto 
X V , a quien conoció cuando 
dicho Papa era todavía un jo
ven monseñor que iniciaba su 
carrera diplomática en la Nun
ciatura de Madrid), Enrique 
Peig Casancva (quien inició los 
estudios eclesiásticos ya a edad 
madura, tras haber sido pres
tigioso abogado en Valencia y 
tras haber fallecido su esposa 
y su hija en, una epidemia de , 
cólera); el burgalés Pedor Se
gura Sáenz, Isidóro Gomá To
más y Enrique Pía y Deniel. 
Pero sólo estos tres últimos y 
Guisasola). fjieron creados Car
denales sieno arzobispos de To
ledo, pues los otros cuatro ha
bían recibido el rojo galero con 
anterioridad a ocupar - la sede 
primada de San Ildefonso. 

Sevilla es. después de Tole
do, la sede arquiepiscopal . de 
España que más purpurados ha 
tenido en el siglo X X . Han 
sido los Cardenales Marcelo 
Spínola Maestre (cuya causa 
de . beatificación está introduci
da), el ya mencionado Almar 
raz;, Eustaquio ÍLundáiñ Este
ban, el también citado Segura 
Sáenz y José. María Bueno . 
Monreal. Excepte el Cardenal 
Segura, los demás recibiéren. 
la «agrada púrpura cuando ocu
paban la silla hispalense de 
San Isidoro.. En cuanto a Ta
rragona, pese a la antigüedad 
y prestigio de aquélla archi-
diócesi's, sólo ha habido cinco 
Cardenales allí; tres de ellos la 
han regido en el presente si
glo: Vidal Barraquer, Arce 
Ochote rana y Arriba Castro.. 
I E M E N T E DE . 

A R T I L L E R I A 
E n Valencia ha habido . du

rante la actual centuria, tres 
Camenales: Herrero Espinosa 
de los Monteros y los' antes 
mencionados Sancha y Reig. En 
Burgos —nos referimos siem
pre al siglo X X — , ha -.habido 

dos: el citado Aguirre García 
y Juan Benlloch Vivó. En Gra
nada, otros dos: Casanova y 
parrado. Otros dos en Santia
go de Compostela: Martín de 
Herrera, quien por su longe
vidad, asistió a tres cónclaves, 
caso poco frecuente, y Quiro-
ga Palacios, 

También ha habido dos Car-
tienalas arzobispos de Valla-
dólid: Antonio Maria Casca
jares Azara y José María d e / 
Cos Macho. Del primero de 
ellos hay un magnífico retrato 
al óleo, de cuerpo entero y vis
tiendo la púrpura, en una de 
las salas del Arma de Artille
ría, del: Museo del Ejército, de 
Madrid, pues comenzó la carre
ra sacerdotal después de ha
berse graduado de teniente, en 
la Academia de Artillería, de 
Segovia, y de prestar servicios 
en una unidad de dicha Ar
ma. 

Finalmente, E n Zaragoza só^ 
lo hubo un Cardenal -en este 
siglo: Juan Soldevila Romero, 

quien murió asesinado por unos 
at.arquistas en 1923 y cuyos 
restos mortales yacen al pie 
mismo del Santo Pilar. 

Aunque algunas veces ha há-
blo simultáneamente cinco Car
denales españoles, el número 
más frecuente en los últimos 
tiempos fue el de cuatro. Con
gratulémonos, pues, de que en 
la actualidad sean siete los es
pañoles que forman parte del 
Senado de la Iglesia, y des de 
ellos al servicio directísimo de 
la Santa Sede en el propio Va
ticano. Asimismo cuenta allí 
España con otro Cardenal que, 
aunque italiano por su cuna, 
pedemos considerar cemo com
patriota nuestro, por lo bien 
que ha comprendido y lo mu
cho que ha amado a España: 
el Cardenal Antoniutti, Nun
cio que fue en ¿Madrid. Igual 
ocurrió anteriormente con los 
Cardenales Tedeschini y Cicog-
nani, que también habían sido 
grandes conocedores y enamo
rados de España. 

Los psicoanalistas franceses 
interpretan los más corrientes 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Deri" para J3IARIO D E 
BURGOS). — Según los psico
analistas, la mayor parte de las 
personas sueñan con cosas pare-
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Se ha movilizado al Ejército en un 
intento de salvar las cosechas 

MONTEVIDEO 
'(Crónica del corresponsal 

fe "Fiel-Orbe?', para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — L a s 
plantaciones de arroz, des
arrolladas en una ex tens ión 
aproximada de seis mil hec-
idreas, en el Departamento 
de Treinta y ¡ r e s , en las 
cuencas de los r íos Olimar 
V Ceboltatí, están afectadas 
Por una intensa sequía que 
amenaza con destruirlas por 
completo, provocando a los 
Productores y l a propia 
economía nacional un i m 
pacto que sería de graves 
consecuencias. Es tal la se-
9 t̂a, que los cauces de los 
rJ0s mencionados, .ion que
dado convertidos en svnples 
"''os de agua e incluso, en 
aiyunos sectores, lian des
aparecido por competo, que-
«tondo sólo pequeña* lagu-

S^aj a Las que concunen tos 
Productoras para recoger el 
t̂ COsio Alquido con que rie-
Wn sus arrozales. 

El Gobierno ajxireció de 
lnm^diaío la grave s i tuac ión 
^ ha enviado técnicos del 
Ministerio de Ganader ía y 
^Uricultuia y destacados ele-
''eníos dei ejé.citi dotados 

?e bombas y camiones cis-
emas jyjj-Q gj-^Qg,. ei agUa 

y llevarla a ios 'ugares don-
e la necesidad resulto m á s 

^Periosn., Pero esto solución 
a sido soto parcial puesto 

9"? de todos modns la de
anda de agua es muy su

perior a la disponible. P a r a 
corregir esta s i tuac ión se lia 
dispuesto la construcc ión de 
seis represas destinadas a 
evitar el, drenaje nacía so-, 
ñ a s improductivas. Los sol
dados Uruguay ••s iniciaron 
las tareas bajo un sol cal
cinante y cont inúan traba
jando día y noche en la 
convención de la escasa agua 
que los camiones recogen 
para volcar en Zos arrozales. 

Mientras tanto, los InstU 
tutos meteorológicos anun
cian lluvitis parciales, pero 
en el Sur. E n el Norte, donde 
se encuentra la zona damni
ficada, no cae una sola go^ 
ta y las perspectivas futuras 
no son muy alentadoras. Pa
ra colmo, uno de los chubas
cos producidos en el Sur , 
po,- el encuentro de una 
masa de aire polar con un 
frente calido, provocó una 
granizada que destrozó la 
uva y otros productos de la 
región. E n general, la gana
dería y la agricultura e s t á n 
sufriendo las gravea conse
cuencias de las condiciones 
c l imát icas que este a ñ o se 
ha i presentado en el país. 
E l ganado padece por la ¡al
ta d é pastos, debiende ser 
trasíadadúo continuamenle ha
cia vionles y ¡JI aderas iiutu-
tates que aún mantienen su 
cobertura vegetal y a las pra
deras artificiales que desgra
ciadamente todavía soy muy 
escosas e el Uruguay. E l 
nivel de las aguas ha descen
dido a limites p l á s t i c a m e n 

te desconocidos y es tal la 
carencia, de agua, que el La--
go' de R incón del Bonete, 
donde está situada la prin-. 
cipal central hidroeléctr ica 
del país , no permite alimen
tar regularmente a esta cen
tral, lo que ha provocado 
una merma importante en 
l a producción de energía y 
se teme su paral izac ión í o 
tal paral ización total para 
dentro de poco si persisten 
las condiciones 'actuales. 

Este panorama negativo ' 
que se cierne sobre l a pro
ducción agropecuaria urugua
y a contrasta cpn los resulta
dos obtenidos en 1964, carac
terizado por una excepcional 
producción de carnes, con. 

' ventas a exterior nunca al
canzadas en l a historia del 
p a í s ; exportaciones de ju 
gos cítricos de extraordina
ria magnitud; producc ión 
lanera de singular importan
cia, coseclia record de trigo; 
y record 'e rendimientos por 
hec táreas en toaos los pun
tos del país. E n cambio, 1965. 
ha comenzado amenazante y, 
aunque la s i tuación a ú n no 
es trágica, en los medios es
pecializados, se espera ansio
samente ln presencia de llu-
j ia.s que mejoiui íu.s con
diciones de tos campas y cui
taos y que permitan aumen
tar las reservas de agua en 
las fuentes de energía hidro
eléctrica. 

R o m á n P E í i Z SLKAC 

l a vida del h0iZar' 

cidas y el significado de estos 
sueños puede darse, en líneas 
generales, en pocas palabras. C i 
tamos a continuación/ los más 
frecuentes y-su interpretación. 

Trenes. — Es una advertencia, 
un reproche. Si soñamos que 
perdemos el tren, es síntoma de 
negligencia u olvidos serios en 
asuntos importantes. 

Muerte. — Casi nunca tiene 
significado grave, sobre todo si 
se trata de la propia muerte. Se 
refiere a un fracaso de proyec
tos o ambiciones. 

Scmbrero, zap fo. — Soñar 
con sombreros las mujeres y con 
zapatos los hombres es desear 
un encuentro sentimental. 

Iglesia. — Casi siempre sue
ños de amor. E l altar es el sím
bolo de la unión de cuerpos y 
almas. 

Automóvil..— Deseo apasiona
do y peligroso de proezas físi
cas, Soñar con caballos tiene el 
mismo significado. 

Mar. — Vuelta a la infancia, 
al descanso, a la seguridad. 

Soldados, guerra, cataclismos-
Desórdenes físicos. Fatiga ner
viosa. Inqr.ietud moral. 

Animales domésticos. — E l 
perro expresa la fidelidad, el 
gato la ternura, la gallina la sa
tisfacción material, el gallo la 
agresividad. 

Colinas, montañas. — Ambi
ción y esfuerzo. Son de signo 
optimista. 

Túneles, pasillos, laberintos.— 
Complicaciones, incertidumbres. 
Lo mismo signiñean los cruces 
de caminos. 

Dientes. — No significa la 
muerte sino el ómor. Un diente 
que se cae c que nos arrancan 
es símbolo de una pasión nueva 
y violenta. 

Escuela. — Si se sueña con el 
regreso a la escuela es síntoma 
de haber fracasado reciente
mente en algo importante. 

Excrementos. - - Fo significan 
fortuna, como e creía, sino re
belión. 

Casa, escalera, chimenea. — 
Conciernen casi siempre al 
cuerpo y pueden tener signifi
cado médico. 

Pr#>cir; ios. — Miedo a lo des
conocido, a la aventura. 

Baúles, armarios. — Se trata 
de los secretos más íntimos, los 
cúe tememos que sean conoci
dos. 

Flores, frutos. — Ln interpre
tación difiere oegún el color. 
Las flores blancas sxpresan 
candor, fidelidad y a veces la 
muerte. Las frutas rojas son 
símbolo de impulsos violentos 
y no controlados. 

Camas deshechas, sábanas su
cias. — Símbol > de discordia 
coi-yugal, ruptura, amenaza a 
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TRES RELIGIONES PARA LOS CUATRO 
MIEMBROS DE LA FAMILIA JOHNSON 

E l presidente pertenece a la iglesia 
Va esposa a la episcopaliana 

y su^^h-tiieLpreíjar^ su conversión 
al(cato| 

TambienSLincIa |onnson estuvo a 
punto de hacerse católica 

Las divergencias en materia religiosa 
no les impiden formar una de las 
familias mas unidas de Norteamérica 

Por Jean-Charles COLIN 

Los Johnson en una tierna escena familiar. "Lady Bird y Linda** 
(episcopalianas), Lyndon B . (perteneciente a Ja Iglesia Cristiana y; 
Lucí (que prepara su conversión al catolicismo). Pese a las dife-
tentes religiones, forman una de las familias más unidas de Nortea 

américa. ~ (Foto Fiel) 

L A familia Johnson tiene la 
reputación de ser una de 
las más •anidas de Norte

américa. Durante la campaña 
electoral, tanto ía señora John
son, lady Bird. como sus hijas 
se comprometieron a fondo en 
la e m p a ñ a electoral. 

Sin embargo, en materia re
ligiosa, las opiniones de los 
miembros de la familia John
son no son unánimes: el presi
dente pertenece a la Christian 
Churs una pequeña secta bas
tante prosperada en los Estados 
de! Sur. Su mujer es miembro 
de la Iglesia Episcopal. Su hija 
menor. Lucí Bames era hasta 
ahora también episcopaliana. 

Pero desde hace poco tiempo, 
parece decidida a abandonar es
ta confesión para convertirse 

-al catolicismo. Así, casi todos 
los miembros de la familia 
Johnson tendrán su religión 
propia. 

SECRETOS A V O C E S 

Esta conversión d~ la hija me
nor de Johnson no es ya vn se
creto para nadie. Pero un co
municado de. la Casa Blanca, 
aun revelando que Lucí BaLies 
Johnson seguía í?»í: instrueejón 
reliriosa católica, ha matizado 
esta información añadiendo: 
"No se trata de una conversión 
por el momento". 

Sin embargo, si lucí pide ser 
bautizad., y parece estar deci
dida a ello, ni eu padre ni su 
madre se opondrán Si en la fa^ 
mllif, Johnson está prni.:bida se-
gulr otra doctrina polí'.:ca que 
la_d£l_raiiMo Rimátiala. se de-

ja la mayor libertad en lo re
ferente a las doctrinas religio
sas. 

— L a religión es una elección 
de 1e conciencia —-ha declara
do la señora Elízabeth Carpen-
ter, secretaria de Prensa de la 
señora Johnson—-. Si miss Luci 
decide convertirse al catolicis
mo, ningún miembro de la fa
milia se opondrá. 

Los caminos del Señor son 
inexcrutables. Porque Lucí fue 
atraída por la religión católica 
tras haber conocido a un estu
diante de medicina. Paul Betz, 
un católico de veinte años de 
edad. Se conocieron el otoño pa
sado y parece existir entre ellos 
una ternura reciproca. 

Paul Betz convenció a Luci 
para que asistier- a la Mis?, de 
Gallo en una iglesia próxima al 
rancho de los Johnson, en Te
xas. Fue también él quien la 
puso en comunicación con un 
sacerdote amigo suyo, que da a 
Luci cursos de instrucción reli
giosa. 

Hasta el presente, Lucí se nie
ga a hacer declaraciones tanto 
acerca de su crisis reí'glosa co
mo acerca de un proyecto de 
matrimonio con el estudiante de 
medicina. 

—Somos jóvenes y la juven
tud cambia —ha dicho ella so
lamente. 

En la primavera pasada, co
rrió el rumor d» que la hija 
menor d '̂ presidente Johnson 
entraría en la Marquette Cni-
versity una facultad católica 
de Milwaukee. Piíro este rumor 
resultó sin fundamento, porque 
Luci ge makie ló en la Natío-J 

nal Cathedral School for GirJs, 
una institución privada episco
paliana de Washington. 

¿OTRO CATOLICO PARA 
LINDA? 

No seía la primara vez, en to
do cast. que la religión católi
ca entraría en la Casa Llanca 
a través de un joven. Linda, de 
veinte años y hermana mayor 
de Luci, manifestó el mismo de
seo de conversión cuando se 
prometió con un oficial de mari
na de religión católica. 

Hace ya algunos meses ese 
noviazgo quedó roto y en aque
lla ocasión, la señora Carpenter 
declaró: 

—Esta ruptura no se debe a 
diferencias de orden religioso. 

Esto debe de ser verdad, por
que Linda ha encontrado un 
nuevo pretendiente en la per

sona de David Lefevre, un Jo
ven de venticuatro años también 
católico. 

Mientras servía en la Marina., 
David Lefevre, fue ayudante de 
campo en la Casa Blanca, Re
cientemente dimitió de la Ma
rina y es ectualmente agenté 
de cambio en Nueva York. 

Durante la ceremonia de la 
orna de posesión de la presi

dencia, Linda Johnson asistió 
a todas las ceremonias acompa^ 
ñad? por su nuevo pretendien
te. 

(Es un reportaje especia! 
para agencia "Fiel-Mateka* 
lo". — ProhiMda la repro
ducción). 
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Obras por valor de casi 20 millones 
de pesetas, en carreteras burgalesas 
han sido concluidas en ei mes de Enero 

K n í r e e l l a s tíguran l a s d e s u p r e s i ó n 

d e l a c u r v a p e l i g r o s a d e V b i e r n a 

i 

La Dirección general de Ca
rreteras nos facilita interesan-» 
tes datos relativos a las 74 
obras de carreteras que en el 
pasado mes de Enero, han re
cibido los correspondientes ser
vicios de la Dirección general 
de Carreteras. El valor total de 
estas obras se eleva a 214,4 ml-í 
llones de pesetas y entre ellas 
destaca el ensanche y mejora 
del firme en la carretera N-122 
'de Zaragoza a Portugal por 
Zamora (trozo Soria-Aldealpo^ 
eo) P.k. 137,2 al 147,1 por valor 
tíe 17 millones de pesetas. 
| Por lo que se refiere a nues-
ítra provincia, se han recibido 
durante el mes de Enero las 
Bigulentts obras por valor de 
19,8 millones de pesetas: 
| Obras complementarlas en la 
carretera CJN. I "de Madrid a 
Irún (Calzada de Bureba). p.k. 
290,330, por valor de 0,4 mllloa 
ncs de pesetas. 
¡ Supresión de curvas peligro* 
Bas en Ublerna, carretera C.N. 
|623 de .burgos a Santander, p.k. 
255,9 al 256,5. por valor de 4,4 
¡millones de pesetas. 
\ Ensanche y mejora de firme 
jen la carretera C. BU-110 ^a* 
mino de í. N-l a la Horra, p.k. 
¡O al 21,6, por valor de 5^ mi* 
llones de pesetas. 
,k Mejora local. Tratamiento fe» 
ítersecclón de la N-l de Madrid 
a Irún (Miranda de Ebro), p.K. 
1319, por valor de ftl millones 
tte pesetas. 

Mejora local, tratamiento de 
Ja intersección de la M-I de 
Madrid a Irún (Pancorbo), P-k. 
5301,9, por valor de ft3 millos 

nes de pesetas 
Mejora local. Tratamiento de 

la Intersección de la N-I de Ma
drid a Irún (VUlafría), p.k. 
246,2, por valor de 0,2 millones 
de pesetas. 

Mejora local, tratamiento de 
la intersección en la Ñ-120 de 
Logroño a Vlgo, Cimillos de 
Salomóa pk. 145,6, por valor 
de 0,3 millones de pesetas. 

Mejora del firme en la carre
tera BU-400, Camino de Mel
gar de Fernamental ¿ Castro^ 
jerlz (Castrojerlz-Castrlllo Ma-
tajudios). p.k. 12 al 15, por va-> 
lor de 0,6 millones de pesetas. 

Mejora local, tratamiento de 
Intersección en la N-I de Ma-r 
drld a Irún (Lerma), p.k. 206,6, 
por valor de 0,1 millones de per 
setas. 

Ensanche y mejora del firme 
de la BU-403 Camino de Cas^ 
trillo Matajudlos a Boadllla del 
Camino (Castrlllo Mata judíos 
a Itero del Castrlllo), p.k. 27 al 
3S.S, por valor de 3,5 millones 
de pesetas 

Mejora local Tratamiento de 
Ja Intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Lerma). p.k. 
202,1, por valor de 0,2 millones 
¡de pesetas. 

Tratamiento de la Intersección. 
Mejora local de la C,N. I de 
Madrid e Irún (Aranda de 
Duero), p.k. 154,98, por valor 
de 0.1 millones de pesetas. 

Mejora local. Tratamiento de 
!a Intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Qulntanapalla), 
p.k. 254, por valor de 0,3 mk 
llones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 

Televisión Espalóla 
V I E R N E 8 

1,00 Avance de telediario« 
1,0£ Cristina. 

E l mundo en qüe vivi
mos: Secuencia. Actrices 
suecas (11). 

2,00 Sonría, por favor, con 
Juan Carlós Marceo "Pi
nocho" y su húbia mujer 
Mariquita Gallegos. 

2,50 En antena... La entrevis
ta. 

3,00 Telediarlo, 
3,20 Punto de vista. • 
3,30 La urgente sol -dad, ca

pítulo V y último, 
4,00 Dick Pow-ílL 
7,02 Inglés para todos. f 
7,30 Las artes y las letras. 
7.45 Geografía de la cultura. 
7,55 Información cultural. 
8,00 Foro TV, presenta a dis

cusión el tema "Calés o 
cafeterías". 

5,30 Lección de ocio, 
8,50 Dibujos animados. 
9,00 ¡Pobre diablo!, presenta 

"Pantomima con paya
sos". 

9,30 Edición especiaL 
9.46 Telediario. 

3.0,03 Intriga en Hawai. 
11,00 Tras la. puerta cerrada, 

presenta "El hombre y 
la bestia" (D. 

12,00 Telediario v cierre. 
SABADO 

1,00: Avance de Telediarlo, 
1,03: Documento. Reportaje de 

un momento histórico 
que conmovió al Mundo. 

B,0(J: Sonría, por favor, de 
Tlp, de Top. 

2,505 En. antena,.̂  SSL teatro. 
3,00: Telediarlo. 
3,20: Punto de vista. 
3,20: Fin de semana. Boletín 

Informativo para los afi-

Rí30a 

.7,00: 
8,00:, 

S,30: 
8,SQ: 

9,00: 

9,30: 
9.45: 

10,03: 
10,39: 

12,00:j 

¡donados a! deporte Se 
9a caña, al de la escopeta 
y al del esquí. 
Edición especiaL 
Sólo para menores, pre
senta el tema "La ca
ridad no empieza por 
uno mismo". 
E l tesoro del capitán 
Tornado (VII): Una 
extraña herencia. 
L^s plcapledra. Dibujos 
animados: "Bamey, ven
trílocuo. 
Teatro de ia juventud. 
La aventura de la mú
sica, presenta "Beetho? 
ven". 
Campeones. 
Dibujos animados: E l co
nejo de la suerte. 
Tal para cual, presenta 
"Deuda entre amigos", de 
Noel Clarasó, 
Telecrónica. 
Telediarlo. 
Dick Van Dlke. 
Sábado 65, presenta: 
"'Cario Monte, en Mon-
tecarlo", de Enrique Jar» 
dlel Poncela. 
Telediarlo y cierre. 

t 

ElECTM SE SDRSOS, 512. 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 
esta Ciudad efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su
ministro de energía eléctrica el día 20 del actual desde 
las 9 horas 30 minutos de la mañana hasta Ia¿> 6 horas de 
la tarde aproximadamente a los centros de transforma
ción siguientes: 

Central VHIayuda (Pueblo), VlUayoda, Castañares, Al-
sina I I y Sanatorio. ' 

El Corte anunciado afectará a iodos los abonados en 
onyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 

580 — 590 — 870 — 880 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in

dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

E s c u e l a d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l d e 
C a r a b a n c h e l A l t o ( M a d r i d ) 

SE ANUNCIAN 200 PLAZAS D E ALUMNOS ASPIRANTES 
DE INGRESO A DICHA ESCUELA 

Los exámenes d. ingreso se efectuarán «ntre los días 1 al 
de Julio próximo en la Base d Automovilismo de Burgos. 

Las solicitudes serán remitidas por correo certificado an
tes del 1.° de Junio del actual. 

REPRESENTANTE PAPEL ENVOLTORIOS 
Importante empresa del Norte, necesita representante en 

esta provincia, para venta de papeles Impresos para envuel
tos del comercio en general, industrias do embutido , fabricas 
Ce chocolates y caramelos. ^ " f ^ m f o r m e 8 aI: 

' Apartado 151 « bAN SEBASIIAfií 

' M ñ del dia" de la m Plegaria m telelM hoy el 
iíi 

la Intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Qulntanapalla). 
p, k. 255.320, por valor de 0,2 
millones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
la Intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Miranda de 
Ebro). p.k. 314, por' valor de 
0,2 millones de pesetas. 

Tratamiento de ia Intersec
ción. Mejora local de la C.N. 
I de Madrid a Irún (Pardilla) 
p.k. 143.650, por calor de 0,3 
millones de pesetas. 

. Mejora local Tratamiento de 
la intersección de la N-I de 
¡Madrid a Irún (Cubo de Bu
reba), p.k. 293,400, por • valor 
de 0,4 millones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
la intersección de la N-I de Ma
drid a Irún (Calzada de Bu
reba), p.k. 289,800, por valor 
de 0,4 millones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
3a intesecclón de la N-I de Ma
drid a Irún (Calzada de Bu-J 
reba), p.k. 290,850, por valor 
de 0,4 millones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento 
'de la interseccióñ de la N-I de 
Madrid a Irún-Gumiel de Hl-
zán, p.k- 169, por valor de 
,0,4 millones de pesetas. 

Mejora local. Tratamiento de 
la Intersección de la C.N. I dfe 
Madrid a Irún (Gumlel de Hl-
zán), p.k, 170,6 por valor de 
0,2 millones de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
ía intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Pancorbo), p.k. 
301.500, por valor de 0,1 millo
nes de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
!a intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Cogollos), p.k. 
219,670, por valor de 0,1 millones 
de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
la intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Cogollos), p.k. 
223,330, por valor de 0,1 millones 
de pesetas. 

Mejora local. Tratamiento de 
la intersección de la N-I dej 
Madrid a Irún (Ameyugo), p.k. 
308,500, por valor de 0,2 mlll6-
nes de, pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
la intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Ameyugo). p.k, 
306, por valor de. 0,2 millones 
de pesetas. 

Mejora local Tratamiento de 
la intersección de la N-I de 
Madrid a Irún (Pardilla), p.k. 
145, por valor dé 0,3 millones 
de pesetas. 

Operación con el 
Banco de Crédito Local 
para el presupuesto 
extraordinario de obras del 
polígono Gamonai-Yiltimar 

Hoy, viernes, a las ocho de la 
tarde celebrará sesión extraor
dinaria el Pleno del Ayunta
miento, y en el «orden del día» 
figuran, entre otros, los si
guientes asuntos: 

Gobierno.—Propuesta para la 
concesión de la Medalla de la 
Ciudad en la categoría de bron
ce a don Antonio Cleofé Aqui-
lúe, director de la colonia esco_ 

, lar catalana que veranea en 
Burgos. 

Hacienda.—Concierto de una 
operación de tesorería con el 
Banco de Crédito Local de Es
paña para el presupuesto extra
ordinario de las obras del polí
gono industrial Gamonal-Villi-
mar. 

Idem, para el pago de atra
sos de haberes de funcionarios 
según Ley 108/1963. 

Anunciando concurso para la 
adjudicación de la plaza de to
ros durante la temporada de 
1965 y aprobación del pliego de 
condiciones. 

-—Imposición de contribucio
nes especiales para las obras 
de Urbanización del polígono 
industrial Gamonal-Villimar. 

Adjudicación del concursillo 
para las obras de pavimentación 
de calzada y aceras, alumbrado 
y otras de la calle núm. 4 del 
polígono industrial Gamonal-
Villlmar. 

También hoy celebrará se
sión la i Comisión municipal per
manente y en el «orden del día» 
de la convocatoria figuran 31 
asuntos de los cuales correspon
den en su mayor parte a expe
dientes de obras y apertura de 
locales. 

Igualmente se Incluye una 
propuesta relativa a la adquisi
ción de una máquina esmerila
dora para los talleres munici
pales. 

C u í a d e l r a d i o y e n t e 

Radio Popular 

MAQUINAS 
de punto Crocita, la mejor 
para menguados. Rematado
ras, bobinadoras, etc. Gene
ral Primo de Rivera 1. Ma
drid. Necesito agentes venta. 

7.55: Apertura. 
Primer programa.—8,00: Bue

nos dias; Burgos. 8,05: Primer 
compás. 8,10: Iníormación me
teorológica. 8,15: La canción de 
la mañana. 9,00: Angelus. 9,01: 
Primera plana 9.05: Para us
tedes, ritmo y compás. 10,00: 
Con la Prensa bajo el brazo. 
10,10: Información meteorológi
ca. 10.15: Ventana abierta. 10,30:; 
De España y de los españoles. 
10,35: Sonatina. 10,40: Suerte, 
vista y... ¡Orbea! 11,00: La qui
niela semanal "Persan". 11,15: 
Ritmo y canción. 12,00: Angelus. 
12.01: Al borde del camino. 12,06: 
Concierto miniatura. 12,10: Oc
cidente, última hora 12,15: Ron
da de la América española 
12,30: Carnet del ama de casa, 
12,45: Del brazo y por la calle. 
12,55: Caricatura en el aire. 

Segundo programa. — 13,00: 
Radio-ilusión. 13,30: Felices los 
tenga usted (primera parte). 
14,15: Un buen tema, el tiempo. 
14,30: Diarlo hablado "de Ra-r 
dio Nacional de España, 15,15: 
Mensaje en alta fidelidad. 15,30: 
Felices los tenga usted (segunda 
parte). 

Tercer programa — 16,00: 
Club de amigos. J7,30: Bazar 
del microsurco. 18.00: Caja de 
música. 18,30: Sala de concier
tos. 19,00: Angelus. 19,01; Diálo
gos para una voz. 19,05: Ronda 
española 19,15: Música en blan
co y negro. 19,30: Teatro Urico. 

Cuarto prógrama. — 20,00: 
20 horas musical 20,15: A su 
guéto, señora. 20,30; Santo Ro
sarlo en familia. 20,50: Partitu
ras ilustres. 21.00: Mirador al 

N O G A T 

% OTO NUNCA FALLA 
Coi i.aianaiat ftOuAl ei 
Raticida de airíóü rápida 

polvo y pasta tosí orada exier 
minar' rápidamente y sin mo 
lestias, toda ase de ratas, ra
tones y topos. 

Recuerde que NOGAT no tef 
mata «e días. Las mata en ho
ras. 

Si manda este recorte a LA 
BORATORIOS SOKATARG 
Ter, 1() Barcelona, (13), recibi
rá un interesante folleto. 

campo 21.30: Con sabor popu
lar. , 21,45: Pentagrama trota
mundos. 22,00; Diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
22̂ 0: Información meteorológi
ca. 22,30: Noticiarla Boletín In
formativo de ñocha 22.45: Mú
sica de España. 23.00; Pequeñas 
obras de grandes compositores. 
23,45: Compás final. 0l00: l& 
danza de las horas. 0,02: Pala
bras para el sllénclo. 0,05: Cie
rre de la estación-

Radio Castilla 
MAfíANA.-7,55: Sintonía. 

Apertura. Lectura de progra
mas. 7,58: Matínal Cadena SER. 
Buenos días. Señor, por el Pa
dre Sopeña. E l tiempo, por Ma
riano Medina. Deportes, por 
Vicente' Marco. Nuestra ciudad, 
por Vicente Ruiz. En menos 
que canta un gallo. Humor. Jue
go para listos. Don Pepito Tour. 
Un mensaje para Ud. La cha
cha robot. 10,00: Página maña^ 
ñera, 10,15: Consultorio y Qui
niela Avecrem. 10,30: Bachille
rato Radiofónico (Curso 8.). 
11,15: Al compás del trabajo. 
12,00: Angelus. 12,03: Escena
rlo de la canción. 12,30: Capí
tulo 5.° de la novela «Don Pé
rez. 

SOBREMESA.--13,00; Estre
nos musicales: RogerWilliams 
y Caterina Valente. 13,30: Dis
cos dedicados. 13,60: Emisión 
Sindical PAN. 14,15. Noticias 
locales. 14,20: Tres minutos con 
la orquesta Franck Potírcel. 
14,80: Retransmisión del diario 
hablado de Radio Nacional de 
España. 14,45: Información fi
nanciera 15,00: Discos dedica
dos. 16,00; Capítulo 25 de «Tres 
novelas de amor». 16,30: Capí
tulo 100 de «La intrusa». 

TARDÉ.—17,00: Capítulo 15 
de «Abajo las armas». 17,30: Ca
pítulo 15 de «La casa de la dis
cordia». 18,00: Programa en ca
dena: Yo me lo guiso, yo me 
lo como. 18,30: Capítulo 15 de 
«La dáma vestida de blanco». 
19,00: Capitulo 25 de «Estrellas 
negras». 19,2b: Comandos Ave
crem. 19,80: Usted eJlge: Discos 
solicitados. 

NOCHE.—20,00: La hora de 
la zarzuela: Gigantes y cabezu
dos, de Caballero. 20,80: Progra
ma en cádena: Uno, dos... Frelt! 
Diana Tú-tu. Polonia en dos re
portajes. Peter Gay. 21,45: 
Avance informativo. 21,55: No
ticiario Deportivo Terry. 22,00; 
Retransmisión del diarlo habla
do de Radio Nacional de Espa
ña. 22,15: Noticias locales. 22,30: 
Programa en cadena: Los gran
des sucesos del siglo. Noticia
rio de Vds. son formidables. E l 
consejo del doctor. 23,30: Las 
c a n c i o nes - de Shakespeare. 
24,00; Cierre. 

£ n j ó á > Z a ñ o J 

k a n c o n c f u U t o j d o 

e l m e r c a d o n m o n a í 

KÜLA 

L a t é c n i c a a l e m a n a al servicio del campo español 
C i e n t o s d e K O L A h a n c o s e c h a d o c o n s i n g u l a r é x i t o . 
E s f á c i l e n c o n t r a r r e f e r e n c i a s d i r e c t a s . 

MOTOR FORD S O N - D I E S E L 
Modelo COMBI Modulo FAVORlT 

49 HP. ancho corle. 2.10 m. 68 HP am:Ko corte. 3 m. 

• M á x i m a p o t e n c i a d e m o t o r . 

• A n c h a s r u e d a s m o t r i c e s . 
• F á c i l m a n e j o , c o n t r o l y l i m p i e z a . 
• D u r e z a y d i s p o s i t i v o s de s e g u r i d a d . 

p T a m b i é n d i sponemos de: 

| Tr i l ladoras f l o s a n 
^ S e g a d o r a s - a t a d o r a s alpuema 

A g a v i l l a d o r a s ar ie ta 
Palas c a r g a d o r a s david brown 

Y t o d a suerte d e m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a a u x í l i a r . 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

i n a n x i 

C e n t r a l en Madrid; D O C T O R E S Q U E R D O . 178 
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Los MilBD laiDMUMa RemitSA" 
y tallre y Füíbs Del Olio", iie Mei¿ 

La Casa Renaluf proyeda una producción 
de diez mii tradores al año 

E l secretario del Ayuntamiento de Villafr''-'. en el momento 
de recibir los correspondientes pliegos que presentan "Maqul, 
naria Agrícola Renault S. A." y "Tallerés y Fundiciones Del 
Olmo", de Melgar. En nuc iros grabados los representantes 

i legales de cada empresa en el momento de presentar las 
respectivas propuestas. — (Foto "Fede") 

A mediodía de ayer, en el 
Ayuntamiento de, Villafría, tu
vo lugar el acto de apertura do 
pliegos de refei'encias corx'es-
pondientes al concurso que con
vocó aquel municipio para ad
judicación de- cien mil metros 
cuadrdos dé terreno con desti
no al establecimiento de dos in
dustrias. ~ 

La mesa estaba presidida por 
el alcalde don Eulogio Rodrí
guez a quien acompañaban va^ 
ríos capitulares y el secretario 
de la Corporación, asi como el 
abogado del Estado don José 
María Concejo. 

Un pliego estaba suscrito po* 
dort Pedro Zea, en representa
ción de la empresa «Maquina
ria Agrícola Renault S. A.» y 
el otro pliego lo suscribía don 
Enrique del Olmo, en nombre 
de «Talleres y Fundiciones de 
Maquinarla agrícola Del Olmo», 
de Melgar de Fernamental. 

Las dos propuestas sé ajus
taban al pliego de condiciones 
y a ellas se adjuntaban los do
cumentos que exigía el Con
curso, entre ellos escrituras de 
constitución de sociedades, de
pósito, etc. La firma «Maquina
ria Agrrícola Renault S. A.» 
pide 50.000 metros cuadrados 
de terreno para instalar una fá
brica de tractores con una pro
ducción anual de diez mil uni
dades en un turno, lo que equi
valdrá a crear 200 puestos de 
trabajo. La misma empresa bar 
ce constar su propósito de es
tablecer una Escuela de Forma
ción Profesional y un servicio 
de asistencia sanitaria. 

Por su parte la Empresa «Ta
lleres y Fundiciones de Maqui
naria agrícola Del Olmo» solici
ta también 50.000 metros cua
drados de terreno para fabri
car maquinaria agrícola, con 
una plantilla de unos noventa 
puestos de trabajo. 

Examinada la documentación 
de cada pliego, se dieron por 
recibidas las proposiciones que. 

lia iedaeo m i en Bw la \ m m pro-miiiÉ al l i l i 
l a preside el gobernador 
civil señor Per.ado 

rAyer quedó constituida en 
Burgos la Comisión provincial 
pro-monumento al' médico rural 

El acto se celebró en el pala
cio provincial y lo presidió, en 
nombre del gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
el presidente de la Diputación 
señor Dancausa. Dicha comisión 
ha quedado constituida del si
guiente modo; 

Presidente: gobernador civil 
de la provincia, don Eladio 
Perlado Cadavleco; vocales: pre
sidente de la Diputación, don 
Fernando Dancausa; ilcalde de 
la ciudad, don Honorato Mar
tín-Cobos; delegado de Hacien
da, don Teodosio Gobernado 
Parrado; jefe provincial de Sa
nidad, don Pedro Carazo Car
nicero; presidente del Colegio 
Oficial de Médicos, don Pedro 
Avellanosa Campo; secretarlo 
del mls-ao Colegio don Moisés 
Arroyo y tesorero, don Engel-
berto Niño Escudero, médico de 
Belorado. en representación de 

I^Jos médicos ruiaies. 

como decimos, trataban del aa. 
pecto de referencias y de cuya 
recepción se. dará cuenta en el 
«Boletín Oficial de la Provin
cia» en los próximos días. Coa 
ello puede considerarse como le
galmente admitidas las dos pro
puestas para la segunda fase 
del Concurso, que se refiere a 
la oferta económica cuya aper
tura se verificará el próximo 
viernes, día 26, en oue automá» 
ticamente se hará la adjudica
ción provisional del Concurso, 
quedando pendiente de hacerse 
definitivamente hasta que, se. 
formalice la escritura de com
praventa de terrenos. 

SERVTDORA DOMESTICA!! 
La permanencia en el ser
vicio de familias numero
sas, es reconocida por d 
Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, a través de 
los Premios de constancia* 

Entrega de diplomas 
en la Casa Sindical 
a los alumnos del 
primer curso de 
formación 
empresarial 

En la tarde de cyer tuvo lu
gar en lá Gasa Sindical, la ew 
trega de diplomas a los alum
nos que han participado en el 
primer Curso oe Formación Em
presarial, organizado por la 
Vicesecretaría d e Ordenación 
Económica. 

xDicho acto estuvo presidido 
por el delegado provincial oe 
Sindicatos, don Benito Vázques 
Feijóo, a quien acompañaba el 
vicesecretario de Ordenación 
Económica, don Gaspar Abra-, 
hára y los profesores y secre» 
tario del Cursillo. 

Abrió el acto el vicesecreta
rio de Ordenación Econónu''» 
quiein, después de felicitar a 
los alumnos por el interés der: 
mostrado a lo largo del cursi
llo, les exhortó a que con^ 
nuaran en la misma linea â  
inquietud por las enseñanza» 
que les han sido explicadas. 

Tras la entrega de los ^' 
plomas a todos y cada uno o 
los alumnos, el señor Vázqu^ 
Feijóo pronunció unas breV " 
palabras a lo largo de las ^ 
les destacó la importancia * 
significación de estos cursinoj 
que la Organización S111'1̂  
viene desarrollando en t0?8 ,̂ ^ 
provincias españolas. Señaló 
responsabilidad que les a1^/ 
za a estos diplomados al ov 
par puestos de mando en 
empresas, terminando sn a r 
cución • ofreciendo a los ^¿i,' 
llistas la Organización suw 
cal, la que siempre acogerá c 
el interés que merecen t0"^ 
sus problemas derivados de ¡ 
vida proíesiooal. 

IIAMA DE CASAÜ 
nte. de d e s p l a ^ ^ 

Sef tu residencia 
debes *uHclta> de los 
vlciof Mé -Ico» He! """V.,,, 
pu MacJona «le ^ r de 
Dumestleo oia.n u-« 
asistenf-l? san.taiia ^ 
tenei derecho a eiw ^ 
vi lecesUas ' ^ t ú 
callad d"T.d, tr trasl*0 
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gripflelos irofeos 
y 

c. celebró en la Deíegacíón 
5ac¡ona de . t e c i ó n Física 

«fadrid — E n la Delega-
• •«Tiacional de Educación 

^ a ^ v Deportes se celebró 
Pfntrega de los trofeos 
?Ar Iba"^ " U * ™ " 1964- 1 

ron el delegado nacional, 
nresidieron don José Maria 
SerMoral. don Sabino Alonso 
£ey0, y don Nemesio^ Her-
í-„hpz Cuesta. Asistieron 
Smerosos directivos del de-
SÍSe español en todas sus 
?ocetas, representantes de 
inhs personalidades depor-

tiva?.' periodistas y deportis-

^EI trofeo Amberes al Club 
de Fútbol Tenerife. 

•ni trofeo Patricio Arfebo-
laS al jugador del Zarago
za Marcelino. 

El trofeo Monchin Triana, 
al jugador del Barcelona, 

^Trofeo Pichíchl a los juga
dores: Puskas, Abel Hernán
dez y Arana. 

El trofeo Zamora, al porte
ro Vicente. 

El premio a Vicente lo re
cibió el directivo madridista 
don Raimundo Saporta. y el 
concedido al jugador Maree-
Uno al representante del Za
ragoza, ya eme el jugador, 
aue venía en automóvil a 
Madrid para recoger el pre
mio, quedó bloqueado por la 
nieve en la carretera. 

Al finalizar el acto se slr-
yió un vino español a los 
asistentes. 

H o y par te e l B u i g o s 

c o n d i r e c c i ó n a V i é o 

Es casi segura la baja de irsenio 
que será sastitaido por Senarriaga E l Burgos se dejó llevar el 

domingo por lo menos un 
ponto de más... No vamos a 
recordar ahora lo que fue 
aquel partido ni cómo se per
dió. En cambio si que vamos a 
hacer alusión a lo convenien
te y hasta obligado, si se 
quiere, que resulta conseguir 
algún positivo en las salidas 
a efectuar, comenzando por 
la que tiene como meta Vigó. 

Nuestro equipo arrastra un 
negativo, pero es que ade
más, en la clasificación ac
tual tiene los mismos puntos 
que su rival inmediato, el 
Celta, y que el Orense y los 
tres aventajan solamente en 
un punto al Hospitalet y al 
Europa y, en dos, a otros tres 
conjuntos, que harán todo lo 
posible no ya por mantener
se a tan corta distancia, sino 
por neutralizarla y superar 
a los que les preceden. 

A s í las cosas, se impone la 
"enmienda" de los jugadores 
blanquinegros y la recupera-

IfAMA DE CASA Y 
i ¡SERVIDORA DCMESTICAtl] 

El Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico obliga 
por igual a su afiliación a 
ambas; porque arabas par
ticipan de los beneficios del 
Servicio Doméstico. 

Nueva convocatoria 
de preseleccíonados juveniles 

Serán concentrados en Madrid 
Madrid.—-El Comité Seleccio-

nador de Juveniles, ha presen-
,tado la siguiente lista de juga-
doi-es juveniles que serán con
centrados en Mairid, el próxi
mo día 22 de Febrero para ser 
sometidos a diversos ejercicios 
y partidos de preparación has
ta el día 1 de Marzo, en que se 
trasladarán a Bilbao, donde el 
equigo nacional de juveniles 
jugar?, el partido internacional 
previsto con el de Austria el 
miércoles día 3 de/Marzo a las 
siete y media de la noche en el 
campo de San Mamés. 

Porteros. — Carlos Manuel 
García Cuércia (La Camocha), 
José Santamaría.Rodríguez (At-
lético de Bilbao), José Luis 
Borja Alarcón (Real Murcia). 

Defensas. — Bartolomé Pare
des Felie (C. F. Barcelona), 
José Díaz Macias (A. "D. Plus 
Ultra), Isidoro García Tempra
na (Atlético de Madrid), Mi
guel Crepi Soler (C, F. Barce
lona). 

Medios. — Angeles Nogales 
Liona (Atlético de Bilbao). En-
rique Alvarez Costas (R. C. CeL 
ta), José García Ervítl (C. D. 
Pamplona). 

Delanteros. —José Fernández 
Lavandera (U. D. Langreo), Ni
colás Estefano Montalban (At
lético de Bilbao), Luis Pujol 
Codina (C. D. Barcelona), José 
Prancisco Rojo ArroitilP (Atlé-
wo Bilbao), Pedro Lavín Ar-
cocha (At. Bilbao), Antonio 
«uiz Abellan (Real Madrid), 
José María Arenillas Merino 
(9- Leonesa), Ramón Buá Mar-
Jnán (Arosa S. C ) . 
FASE PREVIA DEL TORNEO 

DE SELECCIONES 
Madrid.—Lós últimos partidos 

^ fase previa úel Campeonato 
°e España de éelecciónes regio
nales juveniles de fútbol, fija
dos para el domingo próximo se 
jugarán en la forma siguiente: 

Grupo "A". _ Castellana y 
êste. en Puertollano, arbitran

do sefor Alegre; Extremeña y 
^ciana, en 
Quintas. 

Grupo ^".—Balear y Valon
e a , en Mallorca, Alvarez Mar-

nez; Aragonesa. y Catalana, 
V0rrero' Ayestarán. 

w p o "S:VAstur i^ y Ga-
J p . en Gijon, sábado día 20, 
caíf •Martínezv Cántabra y Viz-
dir^k en E1 Sardinero, sábado 
^ 20, Agüeras, 

r̂upo "D".—Las Palmas y 
"«puzcoana. estadio insular 

™ a s Padilla. 
nST1^ "<E F-"—Andaluza y 
p, ce. de Africa, en Sánchez 
^Juan, Prieto Sánchez, 
en fs Regionales clasificadas 
ftiemL P^via ilos dos pri-
A, b eq"ipos de ios grupos 
«Wc ^ * y lamente vence-
garán 08 grupos V Y ^ 3"-
sisw C'Íartos de Por el SfeS de Copa' en fechas 
PareiáL0310^ ie ^ r z o , em-
dian ! ose las selecciones me-

8tt tleí¡a "~Han Carchado para 
ÍUeaH 11atal, Costa Rica, los 
yGalír5 de! Murcia. Cayaca 
clQ(lidn i' después de haber res* 

^:os contratos que tenían 
con el primer equipo 

¡̂Primero se dijo que §© Juga
ría por la mañana, pero a' úl
tima hora parece ser que será 
por Ja tarde, si el equipo valen
ciano está conforme. 

E l equipo que tenía ocupado 
él campo en esta misma hora 
era el Imperial, de Murcia, que 
había de jugar su partido de 
Tercera División en Lo rea 
SANCIONES 

Madrid.—El comité nacional 
de competición de la Real Fe
deración Española de Fútbol, 
en su reunión semanal, ha to
mado, entre otros, los siguien
tes acuerdos. 

Jugadores,— (Segunda Divi
sión). Suspender por ocho par
tidos oficiales a Jesús Rente
ría Olázábal (R. C. R. Huelva) 
y Gonzalo Pérez Vega (Ont©-
niente C. F.) por agresión mu
tua (Arte. 100 g 10 y 129). Amo
nestar e Imponer sendas mul
tas máximas a Pedro , Ocaña 
Rueda (C. At Ceuta), por jue
go peligroso (Arts. 100, b 60 y 
129 y a José Barrera Alabau y 
Salvador Marín Silla (Onte-
nlente C. F.) y Miguel Montes 
García, Eduardo Ayala Calle
jón y Manuel Gíjón Vadillo 
<C. At. Ceuta) por pérdida deli
berada de tiempo" (Arts. 100, b, 
30, 50 y m ) . 

Impoiter multa máxima a Ju
lián Castellanos Pascual (Real 
Unión), por desconsideración al 
arbitro (Arts. 100, a, 40 y 129) 
y a Miguel Román García y En
rique Mateos Mancebo (R. C. R. 
Huelva) por formular reparos 
al juez del encuentro siendo és
te último reiterante (Arts. 100, 
a. 20, 108 y 129). 

ción, siquiera de una parte 
de lo perdido. 

Sin embargo, parece que 
han surgido algunos incon
venientes, que preocuparj a 
Perico Torres, con quien es
tuvimos conversando anoche. 
E l entrenador burgalesista 
esperaba el informe médico 
respecto de determinados Ju
gadores, para ver si se halla
ban en debidas condiciones 
para actuar. Por ejemplo. 
Pestaña y Astorga están 
"tocados". Fábregas acusó 
ayer, durante el entrena
miento, una dolencia, que, al 
parecer, ya había empezado 
a notar tiempo atrás y por 
lo que respecta a Arsenio, 
acatarrado, no ha entrenado 
durante la semana, por lo 
que puede considerarse casi 
segura su baja, siendo susti
tuido, en el lateral izquierdo 
de la zaga, por Senarriaga, 
que de este modo reaparece
rá después de una ausencia 
prolongada. 

Otro cambio, —-aunque so
bre este no nos dijo nada el 
señor Torres— pudiera pro
ducirse en el puesto de guar
dameta. Ignoramos no obs
tante si Solana se encuentra 
ya en plenitud de facultades 
y de forma. 

Es el caso que el Burgos 
partirá esta tarde, a las tres 
y media, con dirección a Vi-
go y aun no podemos anti
cipar quiénes serán los juga
dores que se desplacen. 

Los expedicionarios se de
tendrán a pernoctar en Pue
bla de Sanabria; mañana co
merán en Orense y seguida
mente proseguirán viaje has
ta la capital viguesa. 

Al regreso, después de ce
lebrado el partido, pernocta
rán en Orense, comerán, al 
día siguiente en Puebla de 
Sanabria y llegarán a núes 
tra ciudad en la noche del 
lunes. 

Expuesto nuestro deseó de 
que consigan algún punto po
sitivo, sólo nos resta desear
les muy buen viaje a todos. 

V. M. 

Baloncesto 

El Real MaáriJ pasa 
a las semifinales 
d e la Copa d e Europa 
d e baloncesto 

Ayer venció ampliamente 
(84-65) al Villaurbanne 
de Lyon (Francia) 
Madrid.—El ministro secreta

rio general del Movimiento y 
delegado nacional de Sindica
tos, acompañado del embajador 
de Francia en España, han asis
tido al partido de baloncesto ce
lebrado esta noche er el fron
tón "Fiesta Alegre", entre los 
equipos del Real Madrid, cam
peón de Europa, y el Villeur-
banne, de Lyon. 

La victoria madridista por 84-
• 65 le califica para las sepüni-
nales de este torneo europeo 
Al descansó se llegó ya con ven
taja del Madrid por 41-29, des
pués de exhibir una clara supe
rioridad técnica, que quedó fiel
mente reflejada en el marcador. 

E l segundo período no varió 
de tónica. Siempre por delante 
el Madrid y con mejor clase, 
llevó el partido con serenidad y 
excelente táctica. 

Los marcadores y equipos fue
ron los siguientes: 

Villeurbanne. — Burdy (5), 
Muguet (10), Perreard, Du-
gourd, Lamothe (10), Grande 
(11), Reveílloux, Caballé (9) 
Blasucci (7), Moroza (4), More
ra y Durand. 

Real Madrid.—González, Du-
rán (6), Descartín, Sáinz (6), 
Emiliano (16), Sevillano (16), 
Luyck (ID.Burgges (19) y Mon-
salve (4). 

PafDO; Salfi. citáis w i el 
M m por la Eepaa 

Es posible gue para la Jornada sípíente 
cuenten también con Marcos y Sedaño 

FUTBOL JUVENIL 
Resultados de los encuentres 

jugados c. domingo: 
Fase J inal: 

Burgos C. F , 0; AL JOCC, Q. 
Trofeo c o n s d a c i ó n : 

Inter C. F.. 0; Juventud, l , 
Vadillos C. F., 0; Parroquial 

San Felices, h 
La clasificación actual queda 

por este orden.-
Fase final: Burgos C. F., Aüé* 

tico JOCC, S. D. El Aguila y 
Real San Felices, todos con un 
punto. 

T r o f e o 'consolación: Parro
quial San Felices con 4 puntos; 
Juventud con 4; C. D. San Juan 
con 2; Real Unión, Inter C. F. 
y Vadillos C. F. con cero pun
tos. 

Relación de los encuentros que 
se jugarán el próximo domingo 
día 21,del actual: 
, Campo do Zatorre: a las 11: 

Vadillos C. F.-Juventud (delega
do del Parroquial San Felices, 
Sr. Senén). 

Campo La Mllañera: a las 
diez y media: Real Unión-C. D. 
San JUen {delegado del Burgos, 
Sr. González). 

A las doce y cuarto: Real San 
Fellces-Burgos C. F. (delegado 
del San Juan, Sr. Jorde). 
JUGADORES BURGALESES 

CITADOS POR LA OESTE 
El selecciónador provincial de 

fútbol, señor. La Horra, nos In
formó anoche de que aabfan si

do citados para desplazarse 
Puertollano con la selección Oes-
te, los jugadores Payno, guar 
dameta del Burgos C. F. y Sal-
vi, interior Izquierdo del Atlé
tico J.O.C.C. En dicha localidad, 
la selección Oeste se enfrentará 
con la Castellana. 

La verdad sea dicha, Payno 
ha actuado ya en partidos ante
riores como guardameta titular 
de la Oeste. 

Es posible, siguió diciendo el 
Sr. La Horra, que para el do
mingo siguiente sean convocados 
también Marcos, defensa dere
cho del AL JOCC y Sedaño, in
terior izquierdo del Real Unión. 

,De todos ellos nos dió muybue-
nas referencias. 

Celebramos, sinceramente, que 
la cantera burgalesa vaya en 
auge y aun celebraríamos más 
el ver pronto a estes "chavales 
enrolados en los equipos locales 
que militan en categoría nacio
nal. ; 

Se necesitan carpinteros 
encofradores 

I n m o b i l i a r i a C o n s t r u c t o r a G A L I N D O 

C a l l e A l i a t e t o s n . 0 1 $ 

(Registrado Oficina dé Colocación núm. 2.113) 

' Convocados exámenes para más de T R E S MIL PLAZAS de CARTEROS URBANOS. — 
SOLÓ VARONES. — Edad, de dieciocho a treinta años. — Son muy fáciles (escritura ai dic
tado, sumar, restar, multiplicar y dividir y un Programa de veinte temas). — CONTESTA
CIONES POR J E F E DE ADMINISTRACION D E L CUERPO TECNICO a vuelta de Correo. 
Exámenes n̂ BURGOS y en un solo día. — Instancias hasta el 8 de Marzo. — Pídanos ur
gentemente (acompañando die» pesetas sellos Correo), informes con Programa, relación de 
todas las plazas vacantes, normas para la preparación de los ejercicios e impreso de instan
cia para rellenarla. —.Diríjase a "JURISPERICIA", Academia - Editorial, Jardines, 3, MA
DRID (14). 

ÜIA F A C U L T A T I V A 

Ota árbitro ataca a 
un trabajador que le 
llamó "matagatos" 

Zwolle (Holanda). — El ár-
bltro internacional holandés de 
fútbol Leo Horn ha sido multa
do con 80 guineas (unas 1.200 
pesetas), por ataca** a un tra
bajador hace unos meses debi
do a que le había llamado "ma-
tagatos". 

El fiscal había solicitado la 
imposición da 200 guineas (unas 
3.300 pesetas) de multa. Leo 
Horn se encontró con el tra 
bajador cuando volvía de una 
excursión de caza, con la es
copeta al hombro. Debido a que 
Horn había dado muerte al gato 
del trabajador con anterioridad 
este le llamó "mata gatos" lo 
que enfadó de tal manera a 
Hora que se lanzó a golpear 
al que según él, ;le habla ofen
dido. 

Tras una campaña informa
tiva sobre el Incidente que le
vantó una ola de Indignación 
por todo el país. Horn decidió 
retirarse de los campos futbo
lísticos. Más adelante la Fede
ración holandesa ae Fútbol de
cidió suspender a Horn hasta 
el 1 de Mayo próximo. 

Desaparíciín de un niñy 
Granjero en Barflslofla 

Pequeño incendio en uno de los trenes 
de la línea Miranda de Ebro - Hendaya 

A. López Gómez 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

S. J ñ i g o 
M é d i e o • o c u l l s f a 

Consulta d e l l a Z y d e S a S 
Laín Calvo, 17. L». Telf. 13a 

Cáceres, Pérez 

efe 

da. - Exlaten grandes 
S q - m « 1 Pitido de! Aba. 
le e, ^ " a . que ha de jugar-
««ilnv tlomin ô. én la Condo-

losé iría M m irive 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygon) 

Fase local del 
Campeonato de 
España Infantil 
de Fútbol 
Hay inscritos nueve equipos 

Cerrado el plazo para la Ins
cripción de équlpos que deseen 
participar en el Campeonato de 
España infantil de fútbol, or
ganizado por la Delegación de 
Juventudes y la Federación Es
pañola de Fútbol, se han re
gistrado para la fase local, a 
celebrar en Burgos, capital, nuê  
ve equipos: 

Gamonal, Inter, JO.C.C, Ins
tituto Real Unióa Halcón, Club 
Deportivo San José, Padre 
Arámburu y Seminaria 

El Comité provincial se cons
tituirá el próximo^ marte dia 
23 y él será quién establezca 
las normas de celebración de 
este Blngular torneo, confeccio
nando el calendarlo correspon
diente y designando los cam 
pos donde ha de celebrarse. 

Es de esperar que la fase 
local del referido campeonato 
comience dentro del actual mes 
pues la fase .provincial ha de 
estar terminada en la primera 
quincena de Mayo. 

En el comité figuran tres 
miembros de la Delegación de 
Fútbol, tres de la Delegación 
dé Juventudes y uno de lá Ins
pección do Enseñanza Primaria 
presidido por el delegado pro 
ylnclai de Juventudes. 

O Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a ? y de S a 3 
Héroes de! Alcázar, 1 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofilácíí-
co. Enfermedades y operaciones 

de la mujer " 
Consulta de 11 <i 2 y de 4 a t 

Vitoria, 21, L» izquierda 
Teléron . 4771 

Benigno ündrade Loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P. de Calvo Sotelo, 8. Telf. 5545 

J. Vil laquirán Gaicíe 
Médico, estomatólogo del 

H o s p i t a l M i l i t a r 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

^ag Pablo. 20. L9 — Telf. 6593 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a I y de 4 a 6 
Vitoria, 20, J J — Teléfono 3667 

Dr. latueios 
O C U L I S T A 

Plaza Slayor, 2. TeL 3066 

J. M. f r a n c é s 

MEDICINA INTERNA 
RAVOS y 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 ~ Telf. 5446 

K. 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
Queipo de Llano. 2 -> Telf. 3378 

LUIS MAGIAS 
APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA INTERNA 

ENDOSCOPIA. — RAYOS X 
Traslada la consulta a 
Vitoria, 21, 2.a izquierda 

Teléfonos: 2449 y 3091 

F. Martin Marassa 
Valle Madrid L L» derecha 

Consulto de 4 a & — TeU Sil! 

GREGORIO TREVliO 
MEDICINA INTERNA 
iveumaüsmos • Rayos X » 

D. de Oviedo. L — Telf. 6523 

l o s é C oro m o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Ba antes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.* — Teléfono 35S1 AGÜilW RIVAS 
PARTOS V ENFERMEDADES 

DE LA OUJER 
Avda. del Cid, 6, 5.9 A. Segando 
Edificio Feygon. — Telf. 3832 

Dr. iehedo 
Cirugía - Vía urinarios 

Concepción. 15. 2.8 
De 11 a 1 

S. 
O c u l i s t a 

Consulta diaric 
Avda. del Cid, 6, 3^ Telf. 44̂ 2 

Dp. V . MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL. TRAU
MATOLOGIA. HUESOS. ARTI

CULACIONES. RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Teléfono 2254 

F. J . INFANTE A B A J O 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 20 2.» • 

J o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y líUTRICION 
RAYOS X 

Consulta üe 13 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Telf. 1912 

f .J . 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de 
San juar de Dios 
sábados de 11 a 3 

íé se psa al eme a 
A n t ó n Geesink 
pesa 125 ki los 

, Boma. •*> Antón Geesink, 
el gigantesco holandés que 
adjudicó el titulo olímpico de 
judo en todas las categorías 
en los Juegos Olímpicos de 
Tokio, derrotando a los "es
pecialistas" japoneses en su 
propio feudo se prepara pa
ra hacer una prueba en el 
cine quo le podría costar el 
título olímpico en una pelícu
la italiana sobre Sansón. 

E l holandés Geesink de 30 
años de edad que ha sido 
dos veces campeón mundial 
de judo y ha obtenido el tí
tulo europeo' en 20 ocasiones 
ha tenido ya alguna expe
riencia cinematográfica. In
terpretó algunos papeles en 
la televisión holandesa en 
una serie llamada "Du Rifl-
fl en Amsterdam" y apareció 
en una película corta para 
la T. V. de Alemania occi
dental. 

E l atleta que mide dos me
tros de estatura y pesa 125 
kilogramos, se presentará 
ante las cámaras de Cineclt-
tá de Roma para realizar la 
prueba. 

Geesing dijo que estaba 
decidido a tomar una deci
sión sobre el papel de San
són basándose en el téxito 
que tenga en la prueba, sin 
tener en cuenta lo que deci
da la firma cinematográfica 
italiana. — Efe. 

Barcelona.—Se denunció a la 
Policía la desaparición del niño 
de once años, Parel Boyanaw 
Parlov, cuando iba de la mano 
de su madre por un paseo cén
trico de la capitaL 

Según la madre, María Tere
sa Ziata' en, búlgara, vino a esta 
ciudad para que un médico vi
sitara a su hijo enfermo de los 
nervios y al salir de casa del es
pecialista, el niño se escapó de 
su mano, huyendo y perdiéndose 
entre la multitud. 

Añadió que había llegado a 
Barcelona el pasado día 16 de 
los corrientes. 

La madre nació en Scrichtov 
(Bulgaria) en 1898 y vive en la 
ciudad donde nació. Dijo tam
bién que el propósito de su ve
nida a Barcelona era que su 
hijo fuera visitado por el doc
tor Vanter, del cual tenía los 
mejores informes, ya que su hi
jo sufre de nervios en forma 
alarmante. 

Inmediatamente se ^han ini
ciado gestiones para la búsque
da del pequeño. 
PEQUEÑO INCENDIO EN UN 

TREN 
San Sebastián. •— Un peque

ño incendio se declaró en la 
caja de contractores de uno de 
los trenes-tranvías que prestan 
servicio entre Miranda de Ebro 
y Hendaya. El maquinista ad
virtió la avería por el corte de 
los fusibles cuando pasaba por 
la estación de Loyola. 

Al comprobar que él Incendio 
carecía de mayor Importancia, 
continuó hasta San Sebastián, 
donde el servicio de bomberos, 
al atacar la parte baja del va
gón, por donde salla huma 
comprobó que toda ella se ha
llaba cubierta por una capa de 
hielo que, probablemente; dio 
origen al cortocircuito. 

Los viajeros, que apenas ad
virtieron la anomalía, fueron 

A . G ó m e z L ó p e z 
üej U os pita Milita? 

CORAZON • PULMON 
San Cosme 2 — Tei 5590 

i. Morffi» P a r d o 

Diplomado Escuela Vacioual de 
Tisíologia. — Ex-jefe linica 
Hnspital Militar. • PULMON 

y CORAZON. — RATOS X 
Electrocardiografía 

Madrid, 14, 2.' — leléfono 416C 

José Moz Aulla 
R I Ñ O N , P I E L Y 

VIAS URINARIAS 
A. Bouifaz. 12. 1.» - Telf. 1539 

G. CAMARZANA VILL&FRUELA 
NEUKOPSIQLIAa'RA DE1 HOSPITAL MILITAR 

ENFERMEDADES ft't*Vii)SAS Y MENTALES 
\ orla, 31 — Teléfono 1761 

II AMA DE CASA l ü 
El Montepío Nadonal ¿el 
Servicio Doméstico espera 
ta entusiasta colaboración, 
en beneficio del Servicio Do
méstica 

transbordados a otro tren qu.% 
continuó hasta la frontera. 
"BOUS"FRANCESES CAUSAN 

DANOS A PESCADORES 
ESPAÑOLES 
Aviles. — Embarcaciones pes

queras de pabellón francés de 
las llamadas "bous", han causa
do importantes daños en los 
aparejos llamados volantes de 
pescadores españoles a unas ca
torce millas al Norte de Cabo 
Peñas. 

Los pescadores han comunica
do que presentarán su denun-* 
da ante la autoridad de Ma
rina. 

T O R O S 
El padre "T. B. 0." 
sugiere la creación 
de Qulnlela^tanrinas 

Jarandina (Cáceres).^— Con 
el fin de aumentar la afición 
hacia los toros que ha incremen
tado, intensamente el turismo en 
estos últimos años, el Padre 
"T. B. O." como vicepresidente 
del Centro de Iniciativas de Tu-i 
rlsmo. denominado "Ruta Jm-. 
perlal de Yuste", de Jarandina 
(Cáceres) propone que se orga-* 
nlcen semanalmente quinielas de 
corridas de toros. 

Según su proyecta escogidas 
de antemano catorce plazas de 
toros, las quinielas se rellena
rían de la siguiente manera y 
«lempre a base del primer toro 
de cada una de las catorce co
rridas en las plazas españolas: 
un una una oreja; un dos, dos 
orejas; una equis, ninguna 
oreja. 

i [liar m m m 
t i ra la [elila i t t 

La policía de Zurich recupera 
cuarenta y cinco lingotes de oro 
desaparecidos en un hotel Londres. — La policía de puer

tos y aeropuertos fue puesta en 
estado de alerta a consecuencia 
de un robo registrado en la zona 
occidental de la capital en el 
que los ladrones se apoderaron 
de valiosos cuadros y porcela^ 
ñas. 

Lo robado tiene un valor de 
unas 37.000 libras esterlinas 
(6.142.000 pesetas). 

Los ladrones se cree han es
tado vigilando el domicilio del 
mayor Wllllam de Costanzo has-
ta encontrar el momento opor̂  
tuno para Introducirse en la 
casa forzando una puerta. Mien
tras los ladrones desvalijaban la 
casa y escapaban en una furgón 
neta sonaba sin cesar el timbre 
de un sistema de alarma contra 
ladrones instalado en la vi
vienda. 

Anoche se registraron otros 
dos robas y en uno de ellos cua-. 
tro hombres asaltaron una casa 
de empeños, escapando con jo
yas valoradas en varios miles 
de libras mientras otra banda 
se apoderó dé joyas y un abrigo 
de vlsón valorados en más de 
300.000 pesetas. 
SE TEME POR LA VIDA DE 

UTA AVIADORA 
Los Angeles (California) ̂ -Se 

teme que la aviadora Joan Me-
rriam Smith, que el año pasa
do realizó sola la vuelta al 
Mundo a bordo de un avión, 
haya perecido en un accidente 
de aviación ocurrido cerca de 
esta ciudad. 

Dos personas, al parecer mu
jeres, resultaron muertas al es-
trellarse una avioneta en loe 
montes de San Gabriel a unos 
48 kilómetros de Los Angeles. 

E l propietario del avión ha 
manifestado que la s e ñ o r a 
Smith, de 28 años, casada con 
un oficial de Marina, probable
mente era la que pilotaba el 
avión. 

Los cuerpos no han podido 
ser identificados debido ol in
cendio provocado por el apara
to al estrellarse. 
FATAL ALUD DE NIEVE Y 

HIELO 
Vancouver (Columbla británi

ca).— Las fuerzas aéreas ca
nadienses inícrman que entre 
cuarenta y cincuenta hombres 
han perecido en un corrimiento 

de tierra registrado a 650 'ki
l ó m e t r o s ai Norte de esta ciu-1̂  
dad. 

Un alud de nieve y hielo ca
yó sobre el gran campamente 
minero de Granduc. 

El ejército, la Real Policía, 
montada del Canadá y las au-: . 
toridades provinciales, han si
do puestas en estado de alerta, : 
dijo el portavoz.—Efe. 
RECUPERAN 45 LINGOTES 

DE ORO 
Zurich— La Policía anímela 

haber recuperado 45 lingotes de .' 
oro, jíaloradcg en unos 22&750 , 
francos suizos (3.200.000 pea*:'; 
tas aproximadamente)̂  que ba* 
blan desaparecido de un hotel 
de Zurich la semana pasada.. 

E l oro fue encontrado el . 
interior de una caja fuerte de , 
un Banco del centro de la porí 
blación. Un sirio, Identificado 
como Missak Mancikian, fue de
tenido cuando trataba de retí» 
rar los lingotes de la caja 
fuerte. 

Mancikian y otro sirio hablan • 
adquirido el oro para otra pepe 
aona. Cuya identidad se des
conoce, y tenían proyectado Ilei 
vario a Siria, cuando desapar; 
recieron del hotel Mancikian j , 
el ore—Efe. 

se n 
'(Viene de primera plg.) 

ve. que a las dos de la tarde se 
convirtió en nevada intensa. 

Ha nevado en distintos puna 
tos de lá provincia de Valencia, 
particularmente en Roqueña, 
Bocalrente, Alclra, Ontenlentc y, 
Segorbe. La nieve ha cuajado 
en muchas localidades y todo 
hace prever que las nevatías se 
acentúen. La temperatura, no 
obstante, se ha mantenido poe 
encima del cero. En Valencia 
(capital) comenzó a nevar so* 
bre las cuatro de la tarde, perov; 
los copos no cuajaron. 

En Alcoy (Alicante) comenzó 
a nevar intensamente sobre lasr 
cinco de la tarde y en VUlena, 
después de unos días primave
rales, na comenzado a nevar, 
continuando la precipitación. 

O Q U E " 

G R A N Q U I N A D O 

A P E R I T I V O - T O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

T r e s g e n e r a c i o n e s 
a v a l a n e l p r e s t i g i o 
d e l m e j o r y m á s 
a n t i g u o a p e r i t i v o 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

uo fónico por e«cel!eiicia | 
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LA 1ELEVI8I0N PUEDE 
DEFORMAR PERO TAMBIEN 
SER EDUCADORA 

Iffla reunión ce^ebrida en Argentina 
esludid ios problemas de la 

infancia ante la Te.'evisidn 

Sueños Aires 
<CrónIca del corresponsal de 

"Fiel-Orbe" para DIARIO DE 
BURGOS). — El gran debate 
univeisal sobre los efectos de 
la televisión en 'a ment̂  de 
niños y adultos —si son perju
diciales, neutros o positivos— 
también ha preocupadr a ex
pertos argentinos en psiquia
tría y educación. Recientemen
te se efectuó en Mendoza un 
Congreso sobre el Niño y la 
Televisión. Allí, aunque hubo 
muchas opiniones contrarias a 
la TV —alguien dijo que lo 
mejor que se podía hacer era 
no tener aparato—, se impuso la 
tesis constructiva: la televisión 
puede convertirse en vehículo 
de cultura. 

Los congresistas se esforza
ron por analizar la cuestión 
con sentido realista. La conso
lidación de la TV es un hecho 
Incontrarrestable. No habrá 
fuerza de razonamiento alguno 
que incite a un jefe de fami
lia a no gozar de su aparato y, 
sin no lo posee, a no, aspirar 
a adquirirlo. Del mismo modo 
es también irremediable que la 
base 'Je financiamlento de una 
estación televisora se halla en 
la venta de espacios para firmas 
que desean anunciar sus pro
ductos. 

Así y todo, en U opinión del 
Congreso méncionado, es posi
ble luchar, por lí. introducción 
de algunas enmiendas que 
acentúen el carácter forijiativo 
de la televisión. Por ejemplo, 
entre las conclusiones se pró-
poric: 

—Fomentar la implantación 
educativa. Para, este efecto se 
sugirió abrir diálogo con los 
canales de TV para que cedan 

para este efecto los horarios 
de más baja com9rclallza'--.lón. 

—Promover, programas de 
"terapéutica eductclonal para 
los padres" es decir, cuyos guio
nes sean de temas hogareños S 
enseñen a los ainltos la mejor 
manera de guiar a los menores» 

—Al ogar por la creación de 
emisiones de un moderno senti
do de terapia emociona! para 
que equilibre las gallas existen
te- ei materia de formación in
tegral. 

El Congreso de Mendoza tam
bién se preocupó de aspectos 
vinculados con la moral. Sobre 
esto sugirió la formación de 
una Comisión Mixta Permanen
te integrada por el Estado (en 
razón a sus funciones educa
cionales y de p otección a la 
infancia); por Instituciones 
de padres de familia, legalmen
te reconocidas; y por producto
res y exhlbldores. lil objeto de 
esta Comisión seria el control 
efectivo de la moralidad en los 
espectáculos televisivos, ade
más de la defensa efectiva de 
la integralidad moral y educa
cional de la niñez y adolescen
cia. 

Los asistentes a. la asamblea 
se preocuparon incluso de as
pectos puramente formales. 
Así, insistieron en que la con- . 
templadón de TV debe reunir 
condiciones mínimas vincula
das al ambiente: ventilación 
adecuada é iluminación correc
ta. Otras sugerencias: 1. Los ni
ños no deben ver TV en horas 
de comida; 2. Lá contemplación 
total diaria no debe superar a 
los 90 minutos; 3. El espectador 
no debe situarle a una distancia 
superidr a los cuatro metros 
de la pantalla y sentarse en lí
nea recta frente al aparato. 

Alberto Ostria Luro 

INYECCIONES DE MICRO
BIOS PARA COMBATIR 
LA ANEMIA 
Jerusalén. — Las bacterias 

van a ser utilizadas para com
batir la anemia. Efectivamente, 
es sabido que muchas bacterias 
no tienen capacidad para elabo-' 
rar por sí mismas una vitamina 
necesaria a su :recimiento, el 
ácido fólico y por tanto deben 
buscar en el, exterior las canti
dades mínimas que necesitan 
para sobrevivir. Introduciendo 
estas bacterias en muestras de 
sangre y observando su desarro
llo, es posible determinar la 
cantidad de ácido fólico presen
te en la sangre. 

E l profesor Nathan Grosso-
wicz, de la Escuela de Medici
na Hadassah, en Jerusalén,. ha 
hecho investigaciones sobre el 
comportamiento de las bacte
rias con referencia a las vitami-

Para tu veraneo o vacacio
nes, solicita de (a Entldao 
Médica del Montepío Naolo-
na) del Servicio Doméstico el 
Volante de Asistencia Sani , 
taria. 

ñas y especialmente al ácido'"fó
lico. Las bacteri-.^ estudiadas 
son el "lactobacillus casei", el 
"pediocoecus cerevigiae" y el 
"streptocoecus fecalis", a fin de 
poner a punto, i.uevas pruebas 
microbiológicas para medir la 
cantidad de ácido fólico presen-
sente en la sangre de los seres 
humanos. A causa de la compli
cada éstructura de este ácido, 
las pruebas ordinarias no son 
muy exactas. E l profesor Gros-
sowicz ha descrito este nuevo 
sistema, destinado a determinar 
la deficiencia de ácido fólico en 
la sangre, con la consecuente 
aparición de la memia. Sus es
tudios han resultado de gran 
utilidad en la campaña efectuá-
da en colaboración por la Escue
la de Medicina Hadassah y el 
Hospital General de Rangún, en 
Birmania, cor.tra la anemia. Dos 
profesores de la Escuela Hada
ssah han ido a Rangún a reco
ger muestras de sangre, lleván-

' dolas a Jerusalén para que el 
profesor Grossowicz aplique sus 

í nuevos métodos para descubrir 
el contenido o la ausencia. de 
ácido fólico. 

Mofadores 

E L sincretismo religioso, ha
blando en un sentido ge-

-nérico, es aquella actitud 
mental u operativa según la 
cual se aceptan y se practican 
verdades religiosas diferentes 
y hasta opuestas. E s un ama-
dijo totalmente arbitrario da 
©piniones, verdades, preceptos 
muy dispáres entre sí. por me
dio de los cuales algunos hom
bres intentan justificar sus ac
ciones o razonar su existencia. 

No es nueva esta corriente^ 
E l pueblo hebreo llegó a vivir, 
de algún modo, el sincretismo 
religioso, cuando, medio absor
bido por el pueblo egipcio, mu
chos israelitas daban culto por 
Igual al Dios de Abraham y a 
los dioses de barro de los fa
raones. Roma, en virtud de sus 
múltiples y amplísimas conquis
tas, vló inundados sus templos 
y plazas de divinidades de toda 
índole, muchas de las cuales se 
eponían a sus principios de cul
to idolátrico al emperador. L a 
Iglesia protestante, y, de algún 
modo la católica, poco después 
de la reforma, vivió también 
momentos de confusionismo al 
haber fieles que, por ignoran
cia o por despiste reformista, no 
sabían con qué quedarse: o con 
la fe mutilada de Lutero o con 
la fe íntegra y tradicional de 
Roma, viniendo a terminar en 
una amalgama inconciliable de 
ideas y prácticas religiosas que 
hubo de aclarar el Concilio de 
Trente 

Hoy —aún prescindiendo del 
espaldarazo reformista del Con
cilio— más de uno de los au
ténticos católicos han incorpora
do a su bagaje de creéncias al
gunas teorías del todo incóm-
patibles con la única fe y el 
único culto personal o social al 
Dios verdadero. Las causas pue
den' ser, entre otras, la univer
sal convivencia en todos los es
tamentos de la vida, de religio
sos perfectos con perfectos 
ateos, la de cristianos a medias 
con cristianos cabales; o. desde 
otro punto de vista, la influen
cia arrebatadora que poseen 
los medios de comunicación so
cial, aireando en todos los pun
tos del globo ideas o teorías di
ferentes u opuestas entre sí. 

Un síntoma, bien grave por 
cierto, de este ^confusionismo 
religioso podríamos verlo, en 
los abusos públicos de la vida 
matrimonial. 

A mí me ha resultado extre
madamente sorprendente que 
Elizabeth Taylor haya pasado, 
sin ninguna extorsión de con
ciencia notable del protestan
tismo al catolicismo, de éste al 
anglicanismo; del ánglicanismo 
al hebraísmo y de éste al me-
todismo para casarse(?) suce
sivamente con un joven protes
tante, con un joven católico, 
con un joven anglicano, con un 
israelita, para terminar vivien
do actualmente con el Sr. Biir-
ton, qué se precia de ser agnós
tico. Y todo esto en menos de 
15 años. 

Lain Entralgo se queja, con 
razón, del humor amargo que 
se desprende de la comedia 
«Cocó López», de Marcel Mi-
thois, al ofrecer al público en 
forma de farsa un problema 
social y religioso, tan grave co
mo el que supone que la pro
tagonista Cocó López, juegue cí
nicamente con el nombre, la 

E l a r p a de B o n n 
• 

- i 

s 
Bonn — Música delicie sa escucharán los habitantes de Bonn cuando pasen, dentro de año y medio, 
ñor el nuevo puente sobre el Rhln y sople el viento fuertemente a través de los 80 cables dispuestos 
a modo de arpa, en los dos pilones centrales de 49 metros de altura, destinados a sostener el puente 
de 520 metros de largo Este segundo puente sobre el Rhin. cuya construcción acaba de InMarse, enla-
zará~ el aeródromo de Colonia Bonn con la autopista en la orilla Izquierda del Bhin. Sus gastos de 
construcr^n se han presupuestado en 21,3 mUlones de marcos. La foto muestra la maqueta del puen 

4e en el Müáfio Nacional de Calcula, delante de la silueta del Khin, **- íFolo DADl 

firma, el dinero y el cadáver de 
su cuarto marido hasta encon-" 
trar otro de turno. 

¿Cuántas películas de distin
tos autores —omitimos la ^Ita 
del autor teatral de moda, Al
fonso Paso— han desfilado por 

nuestras pantallas cuyos perso
najes literarios o artísticos, 
tienen dos. tres o cuatro ma
ridos de «matricula religiosa» 
bien dispar? 

¿Qué norte guía las concien
cias de estas vidas y a qué Dios 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferencias los 
separan. Si es usted buen observador debe descubrirlas antes de cinco 
minutos. i 

'(La solución mañana) 

omnipotente dan culto en sus 
años de existencia? 

A pesar de todo, puede haber 
ignorancia o debilidad. Por eso 
creemos que es ^nucho más pe
ligroso el sincretismo doctrinal. 
E s decir, el de aquellos que, por 
convencimiento o conveniencia, 
tratan de hacer una teología es
peculativa o práctíck, que ni es 
teclogía ni es verdad.' donde 
caben por igual el Dios de los 
cristianos y el materialismo 
marxista. la santidad matrimou 
nial y los abusos de la carne, 
la divinidad de Cristo y la filo-
sofia existencialista, la inmuta
bilidad de los dogmas católicos 
y la moral de la situación. 

Algo de esto ha yjsto el Pa
pa en estas fechas de conmoción 
ecumenista y conciliar que le 
ha obligado a hablar con cier
ta dureza: «Nos decimos que 
es ^ácil caer en la tentación... 
de minimizar y apartar ciertas 
verdades, ciertos dogmas, que 
son objeto de controversia por 
los teólogos, para de esta ma
nera llegar • a la tan deseada 
unión de una manera acomo
daticia». 

«Nos afirmamos que la cris
tiandad es una verdad divina 
que no puede ser alterada, sino 
solamente alcanzada y acepta
da en toda su plenitud para 
nuestra salvación eterna». L a 
unidad con los demás «no pue
de, llegar a costa de los ddg-
mas que encierran verdades 
inalterables». 

Y es que la Verdad es una y 
única, la Religión verdadera 
una y única, la conducta moral 
salvadora debe ser una y úni
ca sustancialmente en todos los 
lugares del Mundo, y el siste
ma o conjunto de principios 
teóricos y prácticos que han de 
regir la vida cuotidiana de to
dos los hombres, uno y único, 
porque así lo quiso Cristo. Lo 
demás sería un grosero sincre
tismo religioso. 

P o r T A C H I N 

Más at¿eníínos desengañados 
tegtesan de la URSS 

«Tardé nueve años en volver porque los trámites de salida 
duraron nueve años» dice uno de los repatriados 

'(Crónica del corresponsal de/ 
"FieZ-Orbc". para DIARIO DE 
BURGOS). — "Tardé nueva 
áños en regresar porque dura
ron exactamente nueve años 
los trámites necesarios para 
salir". Quien asi habla es Ri
cardo Klimavicms, un argenti
no de 31 años, que acaba de 
retornar c su patria luego de 
una residencia de casi una dé
cada en la Unión Soviética. 
Cogidos en el entusiasmo de 
que Rusia era el paraíso de 
los trabajcidores —que él mis
mo pregonaba— partió en 1956 

*7iac¿a el otro lado del Telón. Ha 
vuHeio ahora desilusionado y 
con la amargura de haber per
dido los mejores años de su 
vida. 

Ricardo, casado y con dos 
niños, no dejó Jamüiares en la 
URSS y por ello emitió con 
libertad sus criticas. Otros ' i n 
tegrantes del grupo de repa
triados —eníre e/tos Eustaquio 
Kuchka y Juan Jacek— son 
descendientes de Jamüias resi
dentes en territorio comunista 
y optaron por abstenerse deemi-
t i r declaraciones. "Lo concre
to es que hemos preferido volver, 
dijeron. Saquen -ustedes las con
secuencias". IsOs repatriados su
man • en total 21 personas, de 
las cuales cuatro son menores 
de edad. 

Klimavicius es hijo de padre 
lituano y madre ucraniana. Por 
ello fue admitido en la Unión 
Soviética pese a su pasaporte 
argentino. Llegado a Rusia, se
gún asegura por sus propios 
medios, se instaló en la ciu
dad de Stanitav, en Ucrania. 
Pudo formarse una impre
sión cabal de la vida real del 
pueblo bajo la dominación co
munista dado que trabajó co
mo chófer de un tox^ Conducía 
un vehículo marca "Volga" pa
ra cuatro pasajeros. El auto
móvil era de propiedad del Go
bierno y su saliario era de 53 
rubios al mes. 

El repatriado relata que en 
su adaptación incluso el hora
rio de trabajo —impuesto por 
el Estado y que por tanto resul
taba estéril tratar de modifi
car— consistía en jornadas- de 
doce horas durante dos días se
guidos, para descansar el ter
cero. Nunca pudo acostumbrar
se tampoco a l mutismo habi
tual de sus pasajeros. Nadie 
se atrevía a hablar solo por 
temor. "La falta de libertad 
transforma al hombre a tal 
extremo que su compañía se 
coiivierte en algo desagrada
ble". 

La (1:s<'i'-'6ri su, ..ir muy pron
to GIL Bi c:~¡. iúí ut U l i ina i i : 

cius. Por tal razón se decidió a 
regresar. Tardó nueve años en 
hacerlo y soto lo consiguió por 
una firme intervención de la 
Embcíjada argentina. Antes, por 
24 veces, había sido objeto de 
negativas en sus peticiones pa
ra salir. 

Cuando se le pregruntó a K l i 
mavicius qué era lo que más 
le había impresionado, al mar

gen del aspecto pdliüco res-, 
pondió con vivézá: "Como re
flejo de la privación de liber
tad un estado de apatía general. 
tPareciera que los rusos n i aman 
ni odian. Reaccionan algo an
te la novedad inicial de los 
• 'sputniks". Pero hasta eso ha 
pasado. Un vehículo espacial 
no se puede comer-, n i quila 
el miedo. 

Los periódicos nos traen malas noticias de Manuel Benítez, 
alias "El Cordobés", procedentes de tierras americanas. Parece 
que en la Monumental mejicana no há habido "suertecilla" en 
las dos últimas corridas. Y que en la última, sospechosos grupos 
de aficionados defraudados le siguieron basta el aeropuerto con 
intenciones traumáticas. Para colmo, en el pasillo - del hotel va
rios individuos acorralaron a su mozo de estoques, Miguel La
guna, y le infirieron tres puñaladas, que, afortunadamente, no 
revisten la gravedad que se temió en, un principio. 

/ POPOS 

Só ha reunido el Consejó General dé la Abogacía, bajo la pre« 
sideneja del decano del Colegio de Madrid, don Jos/. Luis del 
Valle Iturriaga, que tomó posesión del cargo de presidente de 
dicho Consejo. Se estudió de nuevo la ley de 1963 sobre uso y 
circulación de vehículos de motor y se acordó reiterar al mlnisr 
tro de Justicia las conclusiones de la ponencia del Colegio de 
La Coruña, que el Consejo hizo suyas, para conseguir que se 
demore lo puesta en vigor de dicha ley a fin de reconsiderar 
los problemas que suscita. 

NOTICIAS BREVES 
— El exmimstro señor Sanz Orrio ha dicho: "Ojalá la 

muerte natural tuviese la misma dulzura de la muerte polí
tica . 

— "Estoy abrumado, pero no pesimista" ha dicho 
alcalde. 

el 

100. 
— El año pasado e] numero de analfabetos era del 13 por 

^ T T Í * bailarina clásica Eugenia Montero actuará en Yu
goslavia, Polonia y Rumania. 

P A S A N D O E L R A T O 
3̂ 

HORIZONTALES. — 1: Ar
bol leguminoso venezolano. Ar
bol de hojas purgantes. — 2: 
Sospeche. Natural de' una na
ción europea."— 3: Villa de 
Zaragoza. Respire entrecortada
mente. — 4: figuradamente: 
muy celosos. Prep. insep. — 5: 
Sumar. — 6: Manto beduino. 
Marchad. — 7: Entrega. Ciu
dad peruana. — 8: Armadura 
que protege el pecbo y la espal
da. — 9: Hilo cuyas hebras 
están poco torcidas. Polo ne
gativo de una bateóla. — 10: 
Borde de algunas cosas. Ce
real. — tí: Orates. Parte in
ferior de un tejado. — 12: V i 
lla de Zaragoza. Tuesto. 

VERTICALES. — 1: Sujete. 
Flor heráldica. — 2: Trampa 
para cazar. Costado, -r- 3: Pa
sa en silencio una cosa. Comi
da para engordar a los anima
les "(p!.). — 4: Cerveza ingle
sa. Figuradamente: hombre ga
llardo y airoso. — 5: Elogiar.— 
6: Viila -le - Burgcs. (al rev.) 
Negación. — 7; Víolencelo sia
més. Sube la bandera. — 8: 
Extiende, propaga. — 9: Ve
loz. Alga marina. — 10: Goma 
o licor que destilan los árbo
les. No- *ré de mujer. — 11: 
Nombro de consonante (pl.) (al 
rev.) Saludable. - - 12: Patriar
ca bíblico. Circulo. 

De 
ADIVINANZA 

cinco pu-xuoto 'y el uno 
íéá un 

sastre que no cose ropa sino 
[colorada 

y nunca la cose sino por de
sastre 

por ser sin tijera la ropa cor-
[tada. 

FUGA D E VOCALES 
I$s qü<? cíhdücth y dríestop a l 

rmJnd.í nii sen & mjqanas, sínD 
lus icKA.5 

¡V.ctr H.g. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 
H O R I Z O N T A L E S — 1 : Mares. 

Lavar. — 2: Areloa. Alava. — 
3: Pélalas. Ir. — 4: Acabar. Pa
so. — o: satoK. Tacos. — 6: 
Aradara. — 7: Darán. Latas. 8: 
asaN. Parado. 9: Mi. Camarón. 
10: Alian, alas A. — 11: ScdaL 
Sanar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mapas. 
Damas. — 2: arecA. Asile. — 3: 
Relatara. Id. — 4: Elaboran. 
SA. — 5: Saláran, Cal. — 6: 
Ar. Pa. — 7: Las. Tálamos. — 
S: AL Par árala. — 9: Va. Aca
taran. — 10: Aviso. Adosa. — 
11: Raros. Sonar. 

A L A ADIVINANZA,: 
Cerca 

A L A FDGA D E VOCALES: 
Toda noble empresa parece 

imposible al principio. 
C A R L Y L E 

AL J E R O G L I F I C O : 
L a tía Asunción 

A LOS 7 ERRORES: 
Pliegue de la cortina, pelo de 

la niña, botón de la niña. pls. 
tola más larga, adorno del pan
talón, marco de la ventana, 
adorno de la pelota. 

INSOMNIO 
L a comedia es aburiidisl-

ma. 
En el natío de butacas hay 

una docena de personas que 
duermen apaciblemente. 

En un momento singular
mente tedioso, uno de los 
durmientes abre un ojo y ve 
a su vecino de localidad en-: 
teramente despierto. Y le 
dice: 

—Conozco un buen reme
dio para el insomnio. 
MAL SINTOMA 

El enfermo está en la con
sulta del psiquíatra decla
rándole todos los síntomas de 
anormalidad mental que no
ta. 

En un momento dado el 
psiquiatra le detiene: 

—Vamos a ver, vamos a 
ver: ¿cuándo empezó usted 
a sentir alegría al pagar los 
impuestos? Es un sitio serio? 

Clrtill Jr. lia escrito 
ii 

ifieces 
21 "Cordobés" no se le han dado h'm 
las cosas en Méjico úitímamente 

MAHDin - ^ actualida<J madrileña —a tal punto vivimos 
P I A U K I I r * " tranquilos, y en paz— está constituida casi exclu 
sivamente pór el mutis que ha hecho el sol, inesperadamente, yl 
que nosotros sepamos, nada habían dicho los arúspiees meteoro, 
lógicos. Hoy, a primera hora de la .mañana, había en el cielo al. 
-gunas nubeclllas. Ya se nos había olvidado cómo eran. Y hacia 
las once el cielo se ha cubierto totalmente, dejando, a Madrid fie 
un gris moscovita que, tras mes y medio de luminosidad y azulis. 
mo celeste, le ha entristecido bastante. Además Îgue el frío, co. 
rregldo y aumentado. Es decir: que la pinta es de nevada. Prime
ra memez que hará Febrero. Genio y figura. (A la media hora 
de escribir ésto ya estaba nevando en Madrid). 

HEROE' 

E l diarlo «Arriba» comenta hoy la heroicidad de Mr. Randolph 
Churchlll, que se ha atrevido a cruzar a pie la «frontera» gibral. 
tareña. Ha escrito un artículo en el «Evenlng Standard» titulado 
«Cómo hemos burlado la vigilandla de los aduaneros españoles» 
SI no estamos guillados del todo, los que burlan la vigilancia de 
los aduaneros son los contrabandistas. En el artículo hay parra, 
fos como éste: «Todos los aduaneros, que tenían un aire embara
zado y borreguil y que, como borregos, balaban todos al mismo 
tiempo en una lengua extranjera...» Realmente es vergonzoso 
que nuestros aduaneros hablen' en español y no en buen üiRlés 
aprendido en Eton. Y, tras escribir algunos desatinos inás, dice: 
«No queda sino que el pueblo inglés tome todo ésto a risa y elija 
un lugar distinto de España para pasar sus vacaciones. Yuros. 
lavia tiene tanto sol como España y es más barato y por añadí, 
dura, el mariscal Tito no es un guardián tan fiero de sus fron« 
teras como el Generalísimo Franco». Sí; otra vez la simpatía fâ  
millar por el comunismo yugoslavo. No obstante, coincidimos, 
porque nos encantaría no volver a verle por aquí, don Eandolfo. 

TORETES 

—En este pueblo no tenemos remedio: sólo nacen analíabel"8-


